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A c1l11cação essencialmente hurgucza de nossos dias, 
encheu a mulher de urna pcssima educação rrtusquinha, 
impropria ela dignidade pessoal d'clla, insuJiit·ionte, in
capaz de comprehenclcr o icloal moderno, e do acompa
nhar este mo\'i;nento para a verdadeira luz. 

A mulher ele boje \'ive geralmente para a moda e 
para a clegancia, para os grandes aspectos requint.a';1os e 
luxuosos, para aimproductibilidacle: pó los entre 0$,.5'_uaes 
se encerra a sua limüada vida moral. E uma das ca'Usas 
do seu atraio é ella estar alheia completamente a tocla 
esta renovação intellcctual que é a gloria do nosso se
culo, é clla não viver inspirada pelas novas leis artisli
cas e scientificas, não lhe impressionarem as grandes 
luctas da polilica, não poder comprebentler nem saber 
dirigir os trabalhos do mé1wt1e tão bons e tão alegres, 
por lho faltarem todas as noções positivas do Dever, da 
moral na família, da sua philosopbia sublime; não ter 
uma jntuição poderosa das bellezas do conforto domes
tico, desconhecer a hygienc, e deixar-se absorver pelos 
romances de tão prejudicial leitura. 

Filha de uma educação retrograda, de maus princi
pios, do teniveis fios e amplamente saturada de velhos 
preconceitos, a mulher, em geral, apenas saho do berço, 
ensinam·n'a a cufeitar uma boneca, a enfeitar-se clla pro
pria; mandam-n'a depois para um collegio onde lhe en
sinam entre muitas frivolidades, a mal fallar duas lin
guas, e a arrastar ao piano os sons plangentcs de algu
mas polkas. Ensinam-lhe a combinar as diversas nuan
ces do algodão, a bordar a missanga, e cm talagarça, e 
quando muito a esboçar incorrectamentc um desenho. 

O'essa educação incomplctissima e illogica que ha 
a esperar de bom, de grande, de generoso? Que ba ahi 
que se possa apontar como inspirador de Yerdadeiros sen
timentos, de sãos princípios, de altamente moral, e de 
profundamente ulil? 

Assim como a educação fidalga, - a ecl ucação pala
ciana-acabou com o nascimento elo elemento burguez, 
assim este ultimo ha-de acabar quando se realisar o ideal 
do nosso seculo que é a nevolução. 

A nossa epoca é ele renascimento, de reconstituição. 
Na philosophia debatem-se as bellas deducrões de Kant 
até as grandes theorias do positivismo de A. Comte, e do 
monismo do llaeckel, na archeologia, na authropologia, 
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drsviam-se para muito além as cdades do homem, con
tam-se no\·as camadas geologicas, descobrem-se novas 
raças, pelos soberbos trabalhos de Lyell, Lubbock, do 
\'ogt, do Boucher de Portes; analysa-so a desccndcncia 
animal do homem pC'la philosophia zoologica de Darwin; 
na physica, na chimica, novas experiencias maravilhosas; 
na arte, desce-se do frio e estcril romantismo para as 
frontes de pura luz, jovens mas promettcdoras, do 1·cti

Usmo; na biologia, na pbilologia, na economia política, 
que enormes clarões ele vitalidade, que assombrosos es
tudos! 

O molde arruinado do passado cahiu; e a mulher 
viu vagamente desmoronarem-se ª' Yelhas ideias; des
confiou mais que com a aurora das ideias novas lhe 
haYia ele al\'oreccr nova vida! «Elia Yê confusamente, 
como diz uma das nossas primeiras littcratas, - despon
tar no horisonte a influencia que ha-de transformai-a sem 
quo os espirilos esclarecidos, virís o indulgentes, a eJlu
cidem o guiem no caminho que ha-rlo forçosamente tri
lhar, para seguir o seu tempo, para antecedei-o até como 
compete a quem por indole e por natureza tem de ser 
a inspiraclora honesta e sã de todos os commettimcntos 
masculinos. » 

)lichelet, o divino author de La, Fe11wie. e L' Amoui·; 
Paulo Janet com la FamiUe; Lcgouvé. llisloii·e mora/e 
dos Fernmes; Pellotan: La llfêni, e outros tem empregado 
todas as suas forras para a completa emancipação da 
mulher, e para a guiar no caminho elo futuro e os seus 
esforços quasi que passaram desapercebidos. )las quem 
conta os raios d'uma luz no meio da escuridão? Quem 
conta as estrellas n'um firmamento baço, n'urn firma
mento de brolll.e? 

A culpa é toda nossa, tomo-nos deixado absorver 
inteiramente comnosco mesmos, com o nosso bem es
tar; temos sido cgoistas, grancliosam<'nte egoislas. Temos 
dado á mulher por unica distracrão umas ga=elas de mo
das, um dos mais terríveis venenos, -veneno lento; 
que vae esterilisando a mulher, e quo depois ele descon
junctar a familia clesorganisa a sociedade. Não temos 
pensado na nossa companheira, na nossa educadora mo
ral, por assim dizer; agora é tempo que lhe lancemos 
um olhar de amizade e de interesse, um olhar de pae, 
de amigo que zela os seus direitos. 

E' preciso educar a mulher, educai-a modernamen
te cm bases solidas, com um crilel'io profundo, philoso
phico; arrancai-a ás molles essencias dos boudoirs quê 
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C'nervam, que m'\tam o C'spirito, que annnllam a intclli
gencia. W preciso fat.<'r rh mulher um ser ulil. "'\a nos
sa épora d1! fria analysr, ele implaea,·el 11tilit1rismo, a 
primeira claa ohriimrõcs da mulher consiste em tornar-se 
ulil. Ser util é para c•lla o grande :;cgreclo de ser queri1la, 
ele ser forl.e, d<' ser dominadora. TO<la a celncaç.'io femi
nina eleve pari.ir d'cstc principio»-dit. H. Orligão. Ora a 
educarão a1:tual d'clla, a educarão burgncza, não :;egue 
este prinripio, se não é antes a morte d'ellr. Pela edu
cariio, pela cnlltlra do espirito é que a 'mulher p1»de ser 
o que drvc, isto é, -é que clla tem dirt>ilo a requerer 
à sociedade a parltl elo poder e da inílnentia que a>su
me n'ella. A esta C'clnl'ação não saLL>fazem nC'm a cs
cóla nem os preceitos moraes adquiridos actnalmenle nas 
casas paternas. Adquire-se pela cxpericncia e pela pra
tica da vida clomC'slica, o quacs as noções C'lementarcs 
para essa cullura do es1>irilo ?- rma boa educação. Ha
vel-a-ha? 

Cumpre educar a mulher «li'di~qucr ki femmc c'cst 
secondol' srt, trrms/'o1·mrtlion. exclama Michelct; é ensinar
lhe o papel que lho compete no seio da familia. W pre
ciso edwar a rnulhN pela moral, pela economia, pela 
philosophia, pc>la sc·icncia, pela litteraluta, pela arte, pela 
crfüca, po1· toclos os rarnos tla activirladc humana; é pre
ciso que ensinemos a sor hoa mãe e boa dona de casa; 
exccllcnte esposa e carinhosa !ilha. 

O programma ela « .lfollwl' '' está, pois, trar.ado: é 
allamentc rcformaclor: é um brado de indignação contra 
essa falsa cclucação cio nossos dias. "A .llulilel' » é o or
gão, entro nós, ela renovarão que lá fúra se Yae decla
rando d'um modo sympalhico. 

Nas suas columnas encontrar-se-hão abundantes ar
tigos de littcralura, do moral, de hygícne, o de Yarios 
conhecimentos uteis, como monographias, Yiageos, crili
ca, com um ideal elevado como a Scicncia e sublime como 
a Justira. 

COMRDIA ETERNA 

DAS «DOr.ol\AS» OE CA~!POAMon 

Um galan a adorava, 
Emquanto olla sorria, ollo chorava. 

II 

Mas desde corto dia 
Trocaram -so os papeis- ellc sonia .. . 

Lisboa, 1879. 
JOAQUIM n'AnAUJO. 

Bl\:-\ESTO )10:\ACI 

De ha muitos anno.s compelia á Academia Rea\ das 
SdenC'ias de Lisboa rcslituir á nação portugueza um dos 
principaes monumentos da sua lingua e liUeratura, o 
CcmcioMiro 1xn·tu9ue:. que desde o seculo x,·r se guar
dava inedilo na Oibliotheca do \'alicano. Pelo lado do go
verno, nenhum ministro teve ainda a menor comprehen
são de que era uma vergcnha nacional o deixar ao in-

teressc dos s1hio.s extrangi'iro~ o revelarem por breves 
excerptos rsse grar11l11 theso111·0 ela nossa poesia palariana 
dos scculos xrn e xv1: rrnhurn C'mliaixador cm l\oma, 
depois da inrcmpleta t1•ntath·a cio vi~concle ela Carreira 
se lembrou dr usar ela sua inllucncia para obter uma co
pia d'esse incomparaYcl monumento do llm da idacle-me
dia. 

O Cancioneiro do \'atirano teria ele llrar ineclilo e 
em bre,,e esLaria pulvC'risado por causa ela tint.1 corrosi
Ya com c1uc foi esrripto, se um inwlligrnle e jo,·cn lllo
lugo, o snr. ErnrRlo \lonaci, e um arti\·o cclilor allcmão, 
)lax ~iemeyer, não omprchcndc~sem rC'stituil-o a Lodos 
os que estudam por sarrilidos do iniciati\la individual o 
que era SLricLa obrigação moral da nossa Academia e cio 
go,·emo J>Orlugucz. Oa llollanrla reclamam um portngucz 
que va tomar conhecimento cios importantes documentos 
historicos elas nossas relações inLcrnationacs elo s •cu lo 
xv e xY1, que se guardam nos seus arrhivos; mas os go · 
vcrnos acham rsscs cuiclaclos impropries do programma, 
que tem por lito 11nico a sua conservação no poder. 

g já que nenhuma <listincção ~xisto no cofre das 
graças governmncnlacs para o homC'm que dolou a na
ção portugucza r:orn o IHirnoiro elos seus monumentos Jit
teral'ios, aqni compencliarnos alguns traços biogralicos ele 
l\rnesto Munari, para quo mais de pcrlo se conheça o 
erudito filologo a quem sornpro serão reconhecidos todos 
os que cs'tllflarcm a língua e liltcralura porlugucza. Nas
ceu Ernc~~) ,\lona•·i cm l\orna, cm 181"; sou pae, velho 
e distincto magistrado, clc11-lho uma educação littera1ia, 
destinando-o para a rarrC'ira da advocacia. Sem bens de 
fortuna, ~lonaci comprC'honclcu mui cedo que pelo traba
lho :::"tio e dccicfülo é que tinha de encetar o combate 
da Y!~li; em 1866 acallava a sua formatur.1 jurídica, e 
começou logo os prin)('iros C'n;;aio:; pela acl\'Ocacia crimi
nal. Assim como a Jt;1lia ainda hoje conscrYa a anliga 
tradicçào juridim das csrholas romana.~, ainda hoje lam
bem o jurisconsulto ll'lll, mais cio qne cm nenhum outro 
paiz essa cultura liU<>rarill que urilha na jurispnrclencia 
de Roma. Monaci era seduzido constantemC'nlc pelo gos
to da lillcratura, e todos os seus momentos vagos eram 
dispendidos com fen·or na investigarão elas bibliolhecas. 
Dava-se um combale na sua alma, entre o dever da 1>ro
lissão e as predilocções do talento; o osluclo ele Dante 
despertava-lhe o amor da liltcralura o ela idade-media ela 
ltalia, o admiração cios monumentos arlislicos ia locali
sar-lhe a sua paixão no eslu<lo da poesia provençal. No 
confliclo entre o dever, a que o ligavam mil obrigações 
da familia, e o clisvelo 1>ela littorator·a, liberal e impro
ducliva, ~lonaci não so alrovia a rompr.r dircctamento, 
seguindo o caminho para onde a vocação o arrastava. 
Um grande facto historico, assim como foi iníluir na mar
cha do seu paiz, modificou lambem a sua vida; cm 20 
ele setembro ele 1870. llorna ncou a capital a ltalia, e 
uma nova legislação e uma outra aclminislração trouxe 
esse membro paralisado á rcvivoscencia ela nacionalidade. 
Foi então que ~lonaci abandonou a jurispruclencia que 
repentinamente ficara sepultada na historia; este passo 
decisivo encontrou mil censuras no circulo dos amigos 
pratices, que lhe objcctavam com os auspiciosos inte
resses da clientela o com os encargos da nova familia 
que formára. ~·esta conjunclura foi-lhe olferecida romana 
ll giornale del flol'o, onde se manteve durante quatro 
mezes do anno de 1872. Investigando sempre nas bi
bliothecas, ahi contrabiu relações de amizade com Stengel 
e Manzoni, e combinaram a crearão de um jornal de fi
lologia romanica, a lliuista do filologia ro11um::a. )lonaci 
tinha já prompto para o prólo o poema inédito 1>rovençal 
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A :MULHER 

Gli causet alsrulor; nos seus esludos íilologicos 6 que 
lhe arerlou ele <'aír nas mãos, o Cancionl'Íl'O portug1w: 
da Bibliothcca clll Valicrno, n.0 'i803; foi um dia memo- 1 

ravel na sua vida, es~c d • 11 el' muço de 1872. A re
solução de dar puhlidrlarlc a cs~.· co<lice importanlissimo 
produziu uma longa illiada de clece1lçõ:is; )lonaci conti- 1 
nuava a s •r o objccto d' recriminar.ôt'S prali"as da parte 
d•JS que não 1·omprd1"n<liam um'\ tal dc<licação pela sci
enr.ia. ~lon"l"i adoeoou d•> peito, seu irmão fallcda quasi 
subitamente, seu íllho parecia quasi succumhir; tudo 
conspirava para o desalentar. 

A1>ezar de ludo, .\lonac•i supc-rou as dificuldades com 
um trahall10 t;into mais heroico quanto era sem espe
rança. Com um intclligento e t'\mbem jovco lhreiro al
lemão, M;ix Nicmrycr, funclon nma J>ltblicação monu
mental iniitulada Co1n1111micrdone dalfo Bibliotheche di 
Romci e dri <rllre /Jiblioteche per lo stuclio d.elle /ingiro e 
deite lellerature ·1·011wn=1!. l~onnou o primeiro livro d'estc 
importante corpo o C<i,ncioneil'o port1iyuez, cuja reproduc
ção cliplomaliC'll e seguro tino critico nas propostas de resLi
Luiçào do texto liUcrnrio fazem n glol"ia de um íllologo. Pou
co antes el'esLc livro ser puhlicado, era )lonaci chamado na 
manhã do dia 27 de clezr mbro ele 187;) a casa do ministro 
Donghi. parn lhe participar que havh sido creada na 
l'nivcrsirlaclo de lloma urna cadc'ii'a ele liLl.craturas roma
niras, que lhe seria confiada; a honr,1 cl'csta nomeação 6 
maior ainda quando so sabe que .llonaci foi indigitado 
para o magist,.rio pelos eminentes filologos A. Bartoli e 
d'Ancona, e pelo marquez Fcrrajoli. Eis coroada a voca
rão que abriu o sru ra111 inho sem se a1•oyardar com os 
obstaculos; a scicnria italiana soube conqtilitar para si 
mais um valente obrc:-iro. ~lonari consagra toda a sua 
acliYidadc ao elcscrnponho <la sua cad!'ira; á realisarão 
da ardua cmprcza elas Co111uw11ic(t::io11i e n'este aono 
começa o plano das edições crilica.<i de uma vasta Bi
bliorhcca c!assica iJaliw111. .\lonari 6 aurtor de muitos 
outros trabalhos valiosos, taes como, sobre as origens 
do theatro italiano, . lputlli dei Di~cipli1wti deli' Umbria, 
os Canri anliclti poitoyhcsi e os C11111os de lcdino; d'es
tcs dois ultimos trahalhos já fallamos detidamente. )lo
naci 6 um rapaz ainda, e o seu retrato accusa em tudo 
o lume da intclligenria, a paixão do bello e da verdade; 
as suas cartas singelas exprimem a candura de quem 
vive na sl"icncia. 

Tal 6 o homem a qncm Portugal devo a restituição 
de um dos tiLulos mais gloriosos elo seu passado. 

'fllr.oPmLo Un.\GA. 

ClllUSTO NA MOXTANJIA 

Si cadens adora vcl'is me . .. 

SATAN 

Quando Jesus somhrio e solitario, 
longe cl'elles, suhiu para a montanha, 
com as paixões travando a má campanha, 
e envolto no seu lucto voluntario. 

Triste, expiado do poder cczaroo, 
e dos sabios da Lei da occulta sanha, 

a koroado n'uma dor tamanha, 
como a cruz que levou para o Calvario. 

Alli foi que, isolado e em paz comsigo, 
no manto do silendo, romo abrigo, 
invol\'enclo o espirilo abauido ... 

Fraro, e esquecendo o seu papel divino, 
como um mortal sohre o scn cri! destino, 
cmfim, chorou, de todos csrondido ! 
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Emfim rhorou, e dolorosos dia.~ 
levou n'um largo cxtasis 1>rofunclo, 
e, n'uma dor maior que o proprio mundo, 
libou torlas as velhas agonias. 

Al li as horas viu concr sombrias 
cavado de jejuns e moribundo; 
alli foi que tentado polo l111mundo 
subiu, um dia, às longas poncdias. 

Em faoo, aJJi, d'cssa intlish·ol magua, 
apont•tndo-lhC', cm baixo o abysmo, a agua, 
n'uma voz lamcotavcl lho soprou ... 

O cl•scjo da morte ... e o desalenlo 
ele Deus, do azul sublime ... o e$queânwnto 
- fü1s 1me nem sequer se debrurou ! 

lll 

Que mag-ua 6 essa que o teu srio encerra? 
bradou-lhe então: «que a mo1·te 11e111 condda! 
« tem·LC sido, tah·ei bordada a \ida 
de flores? teu destino nem lC aterra? 

Er~me -te, ó Forte então, acccndo a Guerra 
e ja que a Lei 6 lettra escarnecida, 
fazc luzir a Espada, clla decida 
e se proste a teus pés, viuva a Terra! 

Põe na ponta da lança o Livro Novo, 
mostra-o assim ahcrto e erguido ao Povo 
Paze-te rei . . . mais tragi\;O e suspenso . . . » 

Parou aqui, sombrio e Lriste, o lm mundo, 
que a isto, a isto doloriclo e fundo, 
leu-lhe nos labios um clcsp1·cso immcnso. 

lV 

ó llostia triste! ó 1'1'istc (tba ndonado ! 
doce filJ10 da Luz aqui percliclo, 
na noite fria, ao vcn lo desabrido, 
sem um ninho d'amor agazalhado; 

Emquan cios jejuns magro e curvado 
,·aos sobre o teu caminho estreito e unido, 
t~u pae dorme, de ti, longe csqucciclo, 
entre os seus Paraizos embalado! 

Que lei pr6gas em vão? Deixa a abstincncia? 
ó Justo! o C6o por fome 6 a clemencia! 
- )las CbrisLo a isto consternado então ... 
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4 A :?ll.l:ULHER 

Caindo, a face, contra a terra clnra, 
bradou: ó Carne vil! .\liseria escu rn ! 
- Sc1np1·0 o flomcni tentado polo p11o! 

Lisboa. 

A .lll'LllEI\ E)! TOO.\S AS F.ll.\ OES 

Acabacl~ as q ueslões ria emancipação elos rscra\'OS, 
arrancada a posaria corrente da tyrnnnia q11c uns ataram 
aos pés el os outros homens, consegnitlas muito valiosas 
transrormarões sotiologicas, levanta-se e agita-se o pro· 
blema ela emanripação da mulher. Se ella clc,·e ' 'i\'er 
adstrict'\ ao lar como os escra\'OS de gll.'ba yjyiam ad· 
slrictos á terra que culti,·am pam os ~'nhore:; feudars; 
se os dirt'itos do homl.'m de,·em ser t~mhcm os seus; se 
não con,•ém que se desenvolva de moilo qne a sua mrn· 
t.e se remonte ás regiões do saber e voe pelos espaços 
do bello o elo philoso1>hico, se é justo, uLil o necc·ssario que 
a mulher se cultivo no vasto campo ela sciencia, são pro
blemas muito tractaclos e ainda pouco comprehcnclidos. 

Agradam estes assumptos pelo menos :\ sua vaidade; 
muitas que ignoram o mais generiro dcsE-jam saber o que 
se lhes desenrola como mysterios impenctrawis, mas 
nada lhes toma cuidados tam solidtos e frl.'quentcs. como 
os adornos que são a arte elas sNlurrÕ<'s <h mocidade. 

A arte tio agradar ou de se mostrar bclla retira-a 
ele todo ao cstndo. Pensa no clia de hoje, e esquece-se Llo 
seguinte; não lho passa pela mente que todos esses ou
ropeis clcsapparocom como as petolas que o tempo desta· 
ca da flor. 

Alongar o seu reinado, tal elevo SC'r o seu segredo, 
que nada mais esmaga o espirito do que a iclria de aba
timento. 

Em quanto a bellesa lhe resplanclerc o a rngrinal
dam os verclorl.'s da mocidade, a mulher triumpha cm 
toda a parte, como a Uor em quanto está chria de pl'r
fumes subtis, todos a afagam; mas quando a acrão do 
tempo lho enrugar a macia cutis o lhe Msfeiar o rosto 
formoso e o gelo cio inverno lhe embmnq11ecer os lindos 
cabellos d'ouro ou cl'ébanoY 

Quando lhe não disserem como o poeta inglez : 

" ~os olhos traz o réo, no anelar as graças. 
«O amor o o brio nas maneiras todas. » 

Com a educação que recebo agora, na velhice é, 
quando muito, reliquia ele bello monumento cl'arte, sa
fada pintura quo todavia ningnrm comprará por punha
dos cl'ouro como uma "irgem do l\apharl drshotada e 
esquedcla soh as ruinas de con,·ento ahanclonado. 

!\adiante ele moddacle e formosura, rsta mulher 
impera na terra o dizem-lhe que ó ropaz do ll.'var o ho
mem ao céo; com um sorriso inspira os pol'las e os g1-an
cles artistas, cll's('nvolve a imaginação aos romancistas; 
dá vigor aos tribunos, valentia e atrevimento aos guer
reiros, penetração aos philosophos o que sei eu? bon
clacle ao proprio Satanaz. 

~las, quando esses encantos clf:'sapparecem, acaba o 
seu poder, porque eram o seu talisman, a corua da sua 
magcstaclc. 

O duque de Gardia, dr-pois S. Francis<'o de Borja, 
um Sf:'gundo Santo lgnado ele Layola, amou a gentil 
irmã de D. João Ili; sentiu-se capa1. ele arrastar com as 
tias do gran<lo imperaclor por um ck\co olhar da sua en-

cantn.ilora esposa; mas, assim que as graciosas fórmas 
,10 lzahel ele Portugal, a irnpcratliz ele Allcmanha, e 
tainha do ltcspanha, foram prC'sa 'la morte, e ao fazrr 
entrega do caclavJr, vcnclo ao abrir o caixão, o formoso 
rosto ela esposa ele Carlos V horri\'elmente allcraclo pela 
<>an"'rl'na e putrefarrão, lõvo Yontacle de fugir como 
Lod;; os circunstanles. O todo informe, em que se con
verteram tantas graças, foi para o cortesão o que é llara 
muitos a velhice da mulher que unicamente se formou 
nas molduras ila plaslica. Dnra-lhe o valimento, cm 
quanto trm o carmim da rosa, a alvura elo ja~mim , o 
ar(una cln. \•iolcta, a cancl11rn da açucena, e assrt111a1lo do 
lyrio, o a frescura elo or\'alho. 

Para estas l'ormosuras clC'rrocaclas a ,·elhico é um 
supplil'io e a existcnC'ia um pesado fardo. 

Se '111e aformosearem o espirito. a velhice não a 
at.ormentará; todos re,•crenct'arão uma nobre call<'l'~'I ele 
mulher quando é enrrqul.'c i,la pelo sahcr, e toucada 
polos prateados rabcllos a que longos annos ele medita
rão tiramm o ferro qnc lh'os rsmalta''ª de negro na mo· 
C'icla<lc ; a sua bellcza continua, porque com o tempo 
augmonta a aurlorirla,lo ela intelligrncia. 

Cada eclacle tem a sua missão. O inverno ó tam 
Mces~ario como a primaYera. QuanllO parcrc morta, a 
natureza prepara o \'igor com que se re,·estc na estarão 
propria. 

lla arvore velha brot'\m \'irosos rcbcntos. 
E assim é a mulhrr lambem. Quando parece enve

lhecer, aYigora-se nos filhos. Quando podrrfa julgar-se 
aliandonada, goza carinhos como nunca, o o.xrrce a mais 
suave auctoridaclc, quando a suppõrm sem YassallagC'm. 

Os que a tractam com in<lilferC'nça passam desaper
c1•hiclos para ella. O mundo trMal já não a fere e com-
1110\'I'. É que está muito <listante das suas impcrft'irõcs. 
\'ive cm outro, que não tem lisonjas ridículas, mordaci
dades, mentiras sarrilC'gas, rPfalsados juramrmos, inYO· 
jas mcsquinbas, rancorosas Yinganç.1s o torprs calu
mnias. 

Pode-se dizer que entra nas regiõrs cio bcllo ideal, 
porque começa a vicia do drscnterrssr, porque t'scuta 
os clor,cs acordes ele sua alma, porque C'Stá mais perto 
110 ('(oo, 

Kepler, Kant, e outro!' assombros da inlelligC'ncia 
humana tudo quanto foram o attribuiram a suas mães. 
~unra cllas na moriclacle, com l-Odos os enrantos da 
(>pora mais florida ela \'Ítla, lÍ\·eram um cliaclc·ma assim 
rutilante como o que lhe collocou na fronte rsla auri
buirão rlos seus filho~. 

Qnc seria do orphão Parmentier, srm o amparo e 
direcção do espírito profundo ele sua mãe 1 

Viu-se cnvol\'ida nos crepes da \'iu\'l'z e arnC'a('ada 
pC'la miseria com dous filhinhos ao lado, sem recurso~, 
o eom as flores ela moC'idaclc murrhas, thC'gou a ver-se 
rodeada elas maiores grandl.'zas da Franra e ele toda a 
Europa. Gosou o re~peilo dos maiores saliios do seu 
IA.•mpo. 

A corôa de es1>inhos que lhe cnwára o infortunio 
foi-lhe arrancada pela ro1·ça cio animo que lho deu a sua 
instmrção superior. 

Concebeu o plano de fazer elo filho um sabio. Fal
la\'am-lhe, porem, os ml'ios para metei-o rm um colle
gio. 

Que importa\-U que os não tivesse! Tinha-os no co
rarão ele mãe e na cabE-ra de mulher que não era vul
gar. Transmittia-lhc o que sabia, e aprendeu o que igno
rava para lhe ensinar os prC'paratorios. Com o auxilio ele 
um occlesiastico, estudou a língua latina; o o discipulo 



de uma mãe chegou a receber os maiores diplomas das 
sociedades scientificas cio seu paiz e a ser saudado pelos 
sabios mais eminentes ele Lorla a Europa. 

(Conüm.ia) . 
ÜJ.l\'I,\ '1'1•:1,1,ES DE ,\11':NE7.ES . 

(A. ) 

Quando o luar tem sonisos 
E a noile dii uns segredos, 
Que ou,·iamos do:i an·oredos 
Em Yozes do paraizo. 

Assoma lu á janella, 
O' minha doce violeta ! 
Pois o amor ele Julicla 
Faz cantar a lilomcla. 

Ahrem seu calíx as tlorrs; 
Que lu és a madrugada 
O'urna campina doiraria, 
A patria dos trovadores. 

)las não le esqueças, formosa, 
Que o drama de JuliC1a 
Foi um amor de poeta, 
t:ma nuvem côr rtc rosa. 

Coimbra- 1875. 

ATI\,\ v~~z 00 ,\(,lfül'EJO 

:'\o Alcmtejo a \ida é ele uma monotonia cruel e 
l>estial, deslisa<la entre aspc:-ras cancciras, e um continuo 
espcctaculo de l>ruteza, ignorancia e inaptidão para quan
to :SC'ja clegantt>, üno, de bom gosto-qnc enfastia, ener
va o adoenta. ~o verão, o sol faisca arclenC"ias lancinan
tes, os campos amarellados, das colhidas cearas, tem uma 
desolação contemplativa. Pelas ondulações das colina:>, 
alas tram-se, como manchas elo zincagem, as ramarias 
metallicas e cinzcot·1s dos olivacs. Cabeços calvos, ari
dos, requeimados, accumulam-so cm fiadas. Ao longe, 
uma linha nua, separa os LetT<)llOS cultivados, do aban
dono-a charneca. E parn lá, a vista cm balde quer re
pousar n'um molho d'cspigas, u'um grupo ele flgueirdS. 
E' sempre a mesma monotona conlinuidaele scquiosa e 
inutil, enorme como um drserto, sulrada ele despenha
dciros scccos, franjados de carrascaes, a mesma abrazada 
natureza, sobre que os con·os, os milhafrcs pairam esfai
mados, cm grandes circulos, com ovoJurões rl'uma auda· 
eia do rapina. Azinheiras seculares, torcem os seus tron
cos vet11~tos, informes, obesos, como quem padece, pe· 
las clareiras forradas de gramíneas amarcllecidas. Aqui e 
alem, rolas tímidas, pardcntas, CSYOaçarn, rolando, pelo 
montado. !lestos de choças, abandonadas pelos pastores, 
dão urna tristeza hypocondrka e doente. Pelas veredas 
irrogularcs. trabalhadores tostados, vão lentos, preguiço
sos, de polainas de feltro, nos seus jumentos, para os 
tral>alhos. O ladrar dos cãc;; tem um ec:ho extranho até, 
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n'aquellas solidões bravias, e um vento, abrazado - o 
suão-passa sobre as cousas, como a cxhalaçâo d'uma 
cralcra cm activid;tdc. 

'fuclo n'csta região é triste e abatido. A forlC raça 
cio campo, robusta e viva, por mim sonhada na minha 
anemia pal licla cio alfa<'inha, não o:dsto. gm ,·cz cl'olla, 
corpos angulosos, emmagrecidos, misonwelrnonLc all i
mcnlarlos a pão duro o a sardinhas salgadas, typos cl'uma 
raça dccadenlC', degenerada o rnülocicla, cm que se mis
tura alta pcr.:catag,•m do sangue nr.gro, de escravos. l1e
las caras, um"\ fc:iluac!J grutJsca; cordoveias injcctadas 
pelos pes~oros o pelos pulsos, mãos osscas, calosas e 
miscravei~. t)l's,;imos dentes retido;; de cario e de t'll>aco, 
uma sordidet. nausc 1bunda, que enoja. As mulheres, o 
mesmo. 

~cnh111n rypo clt!licado, nenhuma Ppidcrrnc lisa e 
fresca, falta ahsolnt:i de salero, all·gria e iuU"lligencia. A 
gonto pobre, arcumula-s2 sob os tettos do casas tristes, 
feitas tlc torra calcada, sem vidros, sem uma trepadeira 
verde nas jancllas, s::im um mirante, sem um jardim. Os 
moveis cio 1>inho, toscamente lascado, com assentos ue 
junco scc:co, carecem elo clegancia e de comrnoclidade, 
recortl:u1clo os tempo~ bíblicos do papá t\hrahão, por \'On
tura o inventor do tão grosseira rnol>ilia. As pa1\•dcs nuM, 
o'.fcrcoom um aspecto da pobreza faticlica. Desconhecem 
os meio:; mais ruclimcnlares de manter conforlavel o bo
nita, uma cabanila qualquer; não usam cortina branca na 
janclla, a persiana ''erde, de um tão 1>ictoresco aspecto 
campestre é desconhecida; não utilisam, tão pouco, as 
ílores nas pequenas jarras de !onça, sobre o bnft•lO, meios 
tão modrstos e l;io simples de prornoYer o aconchego 
dos ninhos domeslicos, de refrescar cios ardores tropicacs 
do clia as pequeninas camaras rusticas. Nota-so sempre 
uma cousa cúm as mulheres dos varios dopa1·tamcntos. 
Onde ha agoa om ahundancia, rios azues o navcgavcis, 
l>ahi:\s plaC'iclas povoadas de barcos latinos, quedas d'agoa 
eh arest·\ dos grandes montes podrPgosos; as mulheres 
apresentam uma certa índole artistica, uma suavidade de 
meneies e do palavra~, que captiva e domina. i\ alma 
eh mulher corno espelha o azul benigno cio lago ou da 
enseada, e na sua contemplati\'a doçura parece aspirar a 
um grande ideal ele amor, ler uma culta norão de gra
ciosicladl', quo encanta. Quem prrcorreu as povoações do 
liltoral rcconhcco isto. A medida que so penPtra o inte
rior o cspel'ialmcnto o ,\lemt .. jo, experimeuLa-so, a dif· 
f1!ronça quo apontámos. A mulher só conserYa as nor.õcs 
de arranjo ele trafogo domestico qno seus a vós lho trans
miLtiram. Cozem os vestidos do mesmo moclo, cortam as 
suas roupas como ha com annos, o eslc facto que para 
as rnulhei·es de Aveiro tem uma bellcza incliscutivel por
que são elcgantissimos os trajos seculares elas ovarinas o 
elas aveirenses, no .\lcmtPjo só sorve para mostrar a mu
lher camponeza sob o aspecto ruais chato, mais vulgar, 
mais C'hO"hO que t~mos \isto. 

Conlinúa . Fl.\LUO n' i\1,~1f:10A. 

tmUCA1'10~ 1':'1' l~STllUC'l'ION DI~ LA llgM~m 

li ne suffit point pour êlre cstimable ct rcchcrchée 
de s'assujcttir cxtéricurement à quelques reglcs de l>ien-
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sóance, et aux vaines formalilés du monde. La b1se et 
la mesure de toutc estime véritable n'oxi~tent qn'en rai
son dir~ctc do la soliclité, et de la pureLó eles scntimenLs. 
Et maintenant, qucl~ scl'ont lcs principcs, ou pour par
lor plus corrcctemnnt, quelle sera la pierro rondamentalo 
de ces senliments: L'óducation et l'instruclion. 

C:n an"i •n philosophe a dit: cde me couvre du pcu 
que je sais comme d'un manteau qui rcnrl invisibles aux 
ycux du vulgaire, lcs infermités de l'espril et d11 cccur.» 

La raison, à son tom·, dit à la femme: «Revêts-toi 
de la double envelloppe de l'óducalion N ele l'instruclion, 
avant cl'affronLcr la vie nouvelle du momle ct de la fa
millfl. Cctto cn volopro le servira contro lcs fa.ibl csses du 
coour humain; ellc to frayora los sentiers los plus ardus 
de la s:détó; cnnn l'éducation e~ l'instrur.til)n pourront 
dcvcnir ton r.!fng ', si jam1is le m:llh •ur vicot frapper 
à ta porte.» 

Si l'homm.'.l so doit à son pays, la femme, à son 
tour, se doiL it la sociótó. l/éducation et l' instruction sont 
clone alJsoltuucnt nór,essaires, non pas soulemont il l'hom
me, comme l'ont a/lirmé qnclques ócrivains il icleés er
roncés et ancionnes, mais elles sonL absolument néces
saires à toul~ fcmme qui ne veut poiut soulcment vivre 
et végéler dc la vie mat6rielle, il !'exemplo de la brute. 
En!in, elles le sont encore plus à touti' femme, qui, par 
st po3iLion ou s l fortunJ, pcut briller d'un ccrtain órlat 
dans la sociélé. 

Et que voyons· nous dans cettc bonno Lcrre de Por
tugal, plus que d m~ tout autrõ pays? Nous voyons l'o
pulent d6daig!1eux de laisscr a ses lillos k•s occasions 
ele s'instruiro; nous voyons le riche bourgcois asseoir ses 
enfants dans l'or et la mo!lesse, tanclis (fttC l'humble arti
san s'irnpose do pénibles pri valions pour elo ter ses filies 
de quelque savoir; et, en un mot, cherchcr par une éduca
tion sage et proporlionnéc, à develo1ipcr en elles les pré
cieuses qualités du cwur. 

Que voyons-nous encore? 
.Nous voyons un honnéte bomme clu penple chargé 

parfois c\'une nombrcuse famiUe, travaillcr du matin au 
soir, uon soulem rn t pour subvenir au.x nóccssil6s de la 
vie, mais oncorc pour fairc de ses íllles <le sages e ins
Lruites meres de famille, qui, à leur tour animécs clu 
mém'.l esprit, et c11 mêm3 a11our propre, enseigneront 
à leurs cnfants à aim"r l'étudc préf6rablement à ces ri
ch~sses inccrt'\iocs que rien n3 saurait leur garaalir. 

Et voas n'avez pas hoote, vous rich~s IJ!aso:rnés 1>ar 
'adulation góo6rale ! vous n'avc1, pas hi)nte ele voir vos 
emmes, ótrangcres iL toute notiou de la sciencc, méme 
elomentaire, ne point colorer de leur ignorance, et \ 'OU
loir deténir lcurs onfanls dans le mémo esclavago! 

Quant à vous, fommes de scns et de raisonnement, 
ne vous déclarez-vous point contre ccllo coulume qui 
vous mainlient avilies, ct vous conservent sous Je joug 
clógradant de l'ignorance, sous prétexte que vous n'étes 
ni aptes, ni ropables à de plus hauk'.'s aspirations f Sa
voz-vous bien ce que l'on reclout et ce que l'on ue veut 
pas? ... On rcdoutc et l'on ne veuL pas l'iníluence et 
l'ómancipation cio la femme, ramenóe par 1'6tudc au sen
timent ele sa prop1·0 digoiLé ! 

(Continúa) . 

.llAOA.111·: DE 8l'AEL 

l~ntre as inclividuali<iadcs femininas que se f.(>111 cre
aclo na littcratura nenhuma ha que tenha tanto direito ú 
arlmiração cio que o vulto vC'rcl:ulciramontegrande <' hello 
dtJ Anna-1,uiza-German'\ Neckcr, m<ús geralmente co
nJ1~cilla pelo nome ele Maclamo ele Stael. 

Xa historia da littcratura está ella de ha muito gra
vada pela fen·erosa homrnagem e pela critica justa que 
os sons admiradores e varios mestres lhe tem clNlicaclo 
junt·unente com os louros com IJUO tem sido cng1 inalcla
clo o seu genio brilllante. 

A firmeza de convicção do seu caracter, a sua pen
na, a sua indcpendenria do pensar, todas as bellczas que 
ella pos~uh, tornaram-n'a credora dO$ elogios que mesqui
nhamente lhõ tem sido tribu1a1los. Por isso quando a con
l"mplo, e vejo que os m<1is importantes homrns ela sua 
épora, que exerciam um alto professorado nas lcttrns, nas 
sriencias e nas artes, se C"urvavam respeitosos <Irante 
d'csta formosura feminina, quando vejo que (;oNho, 
CIMtcaubriand, e outros cuja reputação era mui superior
mrnto rnconhccida n'aquclles tempos, se senLiam orgu
lhosos do a conhecerem pessoalmente, quando me lrmhro 
que a sua conver:;ação tinha uma lata! ioOuencia nos per
sonagens illuslres da polilira, <1nanclo a wjo pa.s..;ar riso
nh~ pur todos os obstaculos 11uc se lhe leYantaram na sua 
vida, e tributar um sagrado amor lilial a seu pae, então 
M. '"' de Staiil adquire um'\ corpnlencia famosa, t<.•m alguma 
c1111s·\ de enorme, de excopdonal qne só se póde encon
trar nas lendas repletas do gigantes o nas fo rmas epicas 
das epopeias cheias de heroismos. E desde essas eras ne
nhuma capacidade se lhe t<>m anteposto nem nenhuma 
littorata lhe tem h·>mbrcado, nom mesmo Geol'ge Sanei, 
cm todos os explenclorrs ele uma romancista e de uma 
estylist1 nolavel, nem Acki'rrnann, a grande poetisa, no 
meio dos seus arrebatamerllos philosophicos, nem Ratlaz
zi, a beldade completa, a escriptora de mais pur sr11i9 
cios nhimos tempos, nem a clouta Sévigu6, nem Rera
micr, a Pliryne moderna, nem as duas irmãs Oelphina Gay, 
e Sophia Gay, nem Girarclin , nem Valmorc ... 

O:iccrto que me íalt'.1riam nomes, assaz raros, que 
Re pocl!'ssom incluir na lista o dignos ele mencionar. É 
que a superioridade de )l.m• de Staet não tem nada ele 
commum, porque é a do seu pensamento, porque ó a elas 
suas ohras, porque é a do seu trabalho, que Lodos conhe
cem. Pois quem não leu aqnellcs formosíssimos li\'ros que 
clla inlitulou: lnfluenci.a &is paixões? E Da lillerat1wfi 
considerada nas sua.s relaç11cs sociaes, oocle ella inlerla
ço11 com as paginas mais bem pensadas, as miiis bollas 
norcs <la sua alma? 

Paremos aqui. Xas breves linhas biographicas que 
vão seguir-se e nas (fllaes procuraremos delinear o cara
cter cio li.m• de Staêl, teremos muitos occabiões de cxal
larmos as suas qualidades e o seu trabalho! a grande 
conia d'est.a mulher, a grande, a sublime, a maior glo
ria d'ella, que se para o seu ideal teve uma inspiração 
divina que ora a Arte, para a sn~L alma teve uma precio
sidade raríssima que era a virtucle. 

A '22 ele Abril de 17GG nascia em Paris Anoa- Lui
za - Germana Xeckcr. 

Seu pae era então enviado ela Republica de GC'nebra 
em Paris, e sua mãe ~J. mo de Necker encarregou-se a 
principio da sua educação. Apenas desprendida do berço Ira
va-se temerosa lucta entre M. mo Nccker e sua mãe que a 
queria educar debaixo d'mn pessimo e mortal plano que 
mais tarde, se ella não o evíla~se, se lhe deveria tornar 
em perpetuo manto ele chumbo. É, pois, desobccleccnuo 

~ 
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ás ordens maternas o seguindo a sua ronscic>ncia que 
111. '"º Nccker se vê amalcliçoa,la e renegada por sua pro
pria mãe. A sua alma ardente, cheia de vivas emoções, 
avida de alleições puras, procura no amor paternal o que 
de outro lado se lhe negava. 

ComprPhenclcnclo-~ reciprocamente, ~I. ~erkcr dá ple
na liberdade a sna filha e educa-a s~gundo as suas con
Yicr,ões cie homrm jnsto e de homem sabio, reconhecendo 
qualidades cxtraorcl ina1ias, e uma immcnsa aptidão para 
o estudo, alliada a um talento raro. 

(Continua.) 
XA Yn:n Pt'>m:mo. 

~IA~OllL DEL PALACIO 

A proporção que nos adiantamos na investigação da 
litt~ratura ele llrs1lanha 1 novos thesouros deparamos, no
vos horisontes se r.1sgilm snrprehenclontcs. ~letter pé 
n'cssa enramada norcsta das lettrasé pasccr logo a 'ista 
em Yariados Laboleiros de productos, por onde vae cam
biando a lnz vi,·ida do progresso moderno. :\'esse laby
rintho agradaYel, oJl(l<', a nosso contento, nos perdemos, 
é grato ouvir gemer nas ramarias floridas a guitarra do 
trovador namorado, como Zorrilla; ou os closcsperos by
ronianos de Espronceda e Larra, a par dos cantos mar
ciaes e entusiasLicos 11'aquelle velho Quintana, coroado 
pela patria agradecida, por ser elle uma de suas maiores 
glorias. Os vultos dos modernos escriptorcs hcspanhoes 
surgem ali suaverneot.c banhados d~ luz, como se na 
fronte lhes baloiçara já a aureola gloriosa da posteridade. 
Os raios que clitrundem, tomal-os-iamos por auroras bo
reaes, se não foram já tão permanentes e in tensos, que 
nem a iograticlào cios homens alcançará apagai-os. Tudo 
presagia que dentro cm pouco a littcratura de llcspanha 
retomará aquella originalidade que tanto a clcslinguiu na 
poesia popular e prinripalmente no tbcatro. 

Dizemos isto por que. ele dia para dia, a lilleratura 
n'cssa abençoada terra, tão fertil de engenhos, se desen
volve barmonica, methodica, regular; e quando as forças 
intellectuaes de um povo convergem para um ponto lu
minoso, qual é a elevação do homem pela moralidade e 
pela instrucção, o sou impcrio é irresistivcl. 

Osescriptores hespanhoes são em geral democratas, 
e quando a parte pensante d'uma nação se pronuncia na 
escóla e no campo ele batalha pelos clireilos inclividuaes 
e pela maxima liberdade na esféra legal da actividade, 
para grandes destinos deve de estar guardado esse povo. 
Sob a influencia liberal a litteratura caminha a par da 
sciencia, e as artes bcllas de envolta com as mecanicas. 
Com especialidade a poesia, a pintura e a musica attin· 
giram ali um grau ele desenvolvimento para invejar. 

É um cspectaculo grandioso este quo vamos con
templanclo. O parlamento o a escóla, a officina e a ter
tulia estão revelando uma vitalidade notavcl. Ao sairmos 
de qualquer cl'cstes estabelecimentos de educação e in
strucção, quasi que nos toma as forcas e nos tolhe o 
passo um incidente agracJayeJ. É um. suspiro de alguma 
harpa suspensa do loendro norido? E o corarão de Bar
bieri que se dcscntrar.ha cm harmonias á similhança da 
alma de Paganioi, revoando pelas ri\las do meditorraneo. 
Andam remenisccncias de Almaviva nas guitarras anda
luzas. A musica foi composta por um grande maestro 

que se chama povo e a leLtra por um grando poeta que 
tambt~ in se chama povo. A facil inspiração peuinsular ó 
o roais significativo charactcristico da litteratma hespa
obola. 

:-ião se cuide, porém, que a llcspanha se deixe em
beber súmentc em arrebatamentos poeticos, especic de 
fogos fatuos, creados, e perdidos cm YOlta da guitarra 
que gemo na serenata, ao rés do balcão ou das t·eja.~: se 
passarmos alem surprehender-nos-ha o prelector sentado 
na cadeira do dr. Aguirre. E' um canonista celebre, como 
o dr. Montct·o Rios, e ao laclo um economista como o 
dr. Luiz Maria Pastor, ou um rrHico como Py y Margall, 
um orientalista como Garcia Blanco e Gayangos, ou um 
publicista como Lourenzana, ou um philosopho ela his
toria como o dr. Amador de los l\ios, ou. . . longe nos 
iriamos cm citações, quando nos propozemos fallar só
mente de .llanoel dei Palacio, poeta distinctissimo, supe
rior a qualquer elogio nosso. 

Filho ele um antigo militar, nasceu em Lericla, pro
vinria da Catalunha, a 24 de dezembro de 18 :~2 . Desde 
muito cedo se revelaram no jo,·en os dotes elo grande 
poeta. Basta recordar que aos nove annos escrevia já 
alguns versos latinos. dando mostras d'aquelle espírito 
festho e facil que boje admiramos no snr. ~lanocl dei 
Palado. A sua biograpbia não anela enredada em peripe
da.s romanescas. Sabemos que, depois de alguns ensaios 
littcrarios, publicados nos periocl icos ele Madrid ali pelos 
;u111os de 411 a 50, passou a Granada, em companhia cio 
seu pae, quo para ali foi nomeado thcsoureiro do fazenda, 
e por lá se cleu a conhecer vantajosamente, formando 
parte da Academia ele sciencias o do Liceu granadino, em 
que ligura\•am, como seus companheiros e amigos, grande 
numero de cscriptores célebres hoje, como são Fernandez 
e Gonzalcz, ~loreno :'\ieto, Peres Cossio, Orti y Lara, Fer
nandez Gimenez, Garcia, Gonzalez Andrez, e outros já fal
l('cidos. 

Voltanclo a Madrid em 185 '1 se lançou Palacio na 
vida lrnlllica, sem deixar por isso a sua querida poesia, 
que cm verdade é o seu primeiro titulo ele gloria, e 
cles'le esta época tem figurado om todos os acont.cci
mentos políticos, mostrando-se por vezes ... inimigo irre
conciliavcl da dynaslia bourhonica. São dignos de nola os 
artigos publicados no Pueblo, periodico republicano uni
t.ario, de que era redactor, e no qual publicava diaria
mente o cm verso duas partes tclegraphicas, sempre ela 
actualülacle, uma ele critica política do interior e outra 
cio estrangeiro. A collecção d'aqucllo jornal é um monu
mento brilhante da sua veia poelira e de sua rara ima
ginação. Porém o arrojo elas suas ideias, a indole causti
ca de seus versos, a satyra constante com que verberava 
os inimigos da liberdade, não escapando o governo lhe 
deviam ser fataes, e foram effcclivamente. 

:'lo ultimo periodo da dominação de Izabel foi Palacio 
perseguido por causa de um certo soneto, que pulilicou 
clandcslinamcntc e no qual o poeta photographava os de
feitos e immoralidades de ccrLas pessoas tão reaccional'ias, 
como hypocritas-soneto malfadado, que serviu elo pre
texto para que o seu auctor rosso desterrado para Porto 
Rico, onde solfreu os horrores do tremor de terra, que 
Lantos estragos ali deixou por aquelles annos. 

Eslava preso o grande poeta, compondo o seu inte
ressante livro, que é a historia do seu desterro-Um. 
liberal passado por agu,a-, (volume de 207 pag., l8G81 

Madrid) quando felizmente rebentou a revolução de se
tembro. Voltou Palacio aos braços de seus amigos e 
admiradores e logo pelo governo provisorio foi nomeado 
secretario da Legação de Jlespanha na Italia - togar que 
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exerceu até que entrou para o mioisterio de C'stado, onde 
subiu a oílll'ial. 

Jornalista notavcl, é lambem um dos poetas mais 
populares cm llrspanha. lksd<' qne a sua feição bumoris· 
til'a (' criti<'a S<' manif<'slo11 ele vez no Punbfo e no Gil Bla:::, 
Manocl clel Palario é reclartor obrigado de todos os pc
riodic)S lih<'ra<"s, e prindpalm<'nle littNarios. 

Al<'m dos m<'nrionados jorna<"s dirigiu e redigiu os 
seguintes: J::l !Aliyo. HI 1111t11do niu•vo, Vi Discu.s.~ion, El 
Periodit;o i/ustrarlo, e outros. Sem fallarmos ele sei5 ou oito 
obras escriptas <' traduzidas para o theatro, leva Palado já 
publicados os S<'guintes volumes: Do•e reales de prosa 
(artigos litU'rarios), De T1:tua11 ci Valenci<1 (poesias polili
cas), Caberas y Calaba:::as (retratos cm verso), Un liberal 
pasai.lo por aytl.a (poesia.~ do varios generos, cscriptas no 
cl<'slerro), El amor, las muacrc.ç y cl mat1·imonio (colle
cção de pensamentos proprios e alheios), Cien sonetos, e 
um sem numero de folhetos e art.igos ele occasião. 

Tomos presente nma collecção de sonetos, publicados 
no lmprwcial. qnc muito desejáramos traduzir, se porlcs
scmos alongar csto csbocoto. N'cllcs encontrará o leitor, a 
par, da ('Orrocção da linguagem, e da harmonia da metrifi· 
cação, todas aq graças, C'ng<'nho e finura pootica, que 
Deus sú conr<'d<' aos seus eleitos. 

Jovial e fadl cm sous cantares, agudo em seus con
ceitos, corrccto cm sua fúrma, intencionalmente satirico, 
ch<.'io do vivaC'ida<l<' raustka, O. )fanoel dei Pala~io occupa 
um lugar inv<'jawl na poesia h<'spanhola. Quanto ás snas 
id<'ias poliliras na actualiclacle, ahstt'mo-no,; ele cmittir juízo, 
por não ser <'SSC o nosso proposilo. 

18i9 
SrnõEs Dr.\s. 

O llmlE)I PRDllTl\'O 

.lfulum cl tMrpe pecus . . . 
(11ou , S.\T. r, 3, v. 100) 

~liscravel, coberto ele fol hagem, 
Occulto nas cavemas, assustado 
Ao ouvir o manso perpassar da aragem 
Ou elos trovões o majestoso brarlo; 

R~o ele fürças, falto do coragem, 
N'um combale crnol desesperado, 
E cheio de cl<'lcito, embriagado 
Doante cio sangue do animal selvagem : 

lfü-o ahi está: cabello solto ao vento, 
Aspecto bestial e somnolcnto, 
-Talvez SL'm inda icleaes aspirações . . . 

Mas não o insulte nunca a sociedade! 
Esse homem representa a humanirlade: 
Foi d'cssa massa que sahiu Camões. 

J. LEITE DE \'ASCOC'\CELLOS. 

A llETllYSTAS 

;\os c.1mpos as ,·ioll'tas, 
Ao vrr a luz da manhã, 
\'ão convi1lar o~ poetas 
A um impudico can-can. 

E as scn~iw·i~ Julieta~, 
Sem que tal saiba a mamãi 
Vão já furtar ás gavetas 
Os livros (lc llngo o ncnan. 

Tudo é vão, prozako e razo: 
O throno azul elo Parnaso, 
E os templos de J<•hovah .. . 

E ao som dos ultimos canliros 
Dizem os pobres romanticos : 
Et le iyfismc s'en vr~! 

II 

\Tl'A l\rü\'A 

Qut'rris ah rir os cros ao monstro <' ao Yil laclrão? 
E iorutir a Esperanra ao homem que não crr? 
- Enrbci cl<' nova luz as tr<'Yas ela prisão 
E entrcgae ao bandido a carta do A, ll, C .•. 

Porto-18i9. 

XA nEn DE CAR\"ALTTO 

\'OZ IXTl.llA 

O homem pc>nsa e snspira; 
Nai; sombras d'aqnrllc S<'io 
Tem uma lyra cscon<lida; 
O ouro cl'aquellc veio. 

E o amor . .. - Tudo conjuga 
O verbo mysterioso, 
Que Deus cr<'ára na somhra 
Para ser mais luminoso. 

O m ysterio é etcrnichtclo, 
Crystal qno o mi1wiro busca, 
Quando a luz cm si projccta, 
O proprio olhar ela aguia olfusca. 

A luz é clia.-A penumbra 
Tem on<le uma avo se aroite; 
Jla lltir que ao sol fecha o calix 
E os lyrios ahrcm-S<' á noite. 

Assim r que, no myst<'rio, 
Se csrondc cio amor a cs;;cnria ... 
Quanto <'lle está mais fundo, 
Mais alta está a inn()('('nda. 

PsDno DE L1)1A. 



surro rncE 

O titulo precisa d'nma <'X plicarão. Sol/o l'oce ! a meia 
\"OZ l uma conversação que não tt•m prrtençliC's a fazer
sc ouvir longe', uma cousa humildr, branda e tranquilla, 
como a luz do caocli<;iro que alh11nia, o mon trabalho. 

Sollo Voce! Ludo se pode dizer d'estc moclo, e eu 
sem q11r rer ilizer tudo, qurro sC'guir sem plano, fixo as 
io~piraçõcs mais ou menos capriehosas rl'nma phaotasia 
á <1ual para ser inquic-ta basta St'r feminina como 6. 

Tenho a sobrja consciPncia da propria inícrioridade, 
para não tentar acrordar com os erhos da minha \'Oz, os 
que jazem em ,·ohmtaria e bemavcnlurada somnolencia ; 
qurro ser discreta e não im1>ortuna. 

Os que julgarem que ha nas minhas palavras al
guma cousa apron~il<lYCI prestarão o OU\'ido para me 
escutarem. 

·Estará explicada a apparentc ex lraoheza da rubrica 
que arloptci 'I 

11esla agora saber o que cu venho dizer a meia 
voz aos leitores da "Jíullwr. » 

Aos leitores nad:i.! A's leitoras tudo que souber. 
Os jornaes em geral são feitos para os homens. In

dustria, linanças, sciencia, politica, administracão, eis o 
que ellcs tratam, analysam e disc111em : ~inguem cuida 
das necessidades intellt•ctuaes da mulher; a essa de quem 
o homem moderno tanto exige, bast.1m na opinião d'elle, 
pela mais absurda das contradições, as ya:etas de modas, 
o o que ha de mais ridículo e mais adocicado, uma es
pecic de relrnçados litterarios que fabricam 1>ara uso das 
pohrcs ele cspirilo os confeitcil'os tharlatães. 

Jlu tenho a audacia de pl'eoccupar-me profunda
mente com o déstíno ela mulher nas sociedades moder-
nas. 

A mulher, de torlos os entes ela r1·eação o mais 
malleavel e o mais fragil, recebeu do conjunto de cousas 
boas e más que constituiam o passado, o molde pelo 
qual allciçoava as más errnças, as suas aspirações, o 
seu modo de vêr, toda a sua educação moral. 

Boje, o molde partiu-se ao rijo embate das ideas 
no,·as, e ella vê confuzamente despontai' no horísonte a 
influencia que ha-de transformai-a sem que os espíritos 
esclarecidos, viris e indulgentes a ollutidcm e guiem no 
caminho, que ha-de forçosamente trilhar para seguir o 
seu tempo, para antecedei-o até como compete a quem 
pol' indolo e por natureza tem de ser a iospiradora ho
nesta e sã de todos os commctimcntos masculinos. 

O'csta situação incerta e dubia provém o divorcio 
que na sociedade e na familia existo hoj } entre o ho
mem e a mulher. Um adianta-se na sencla de todos os 
conhecimentos progressivos, outra conserva-se igoor~nte. 
incompleta, envolta nas tre,·as densas d'uma devoção 
incompatível com a grande luz da hilisação. 

Arrotear esse terreno pela maior parte inculto, que 
ó o espirito da mulher, fazer algu1pa claridade n'essa 
escuridão dcsconfrontada e triste, destruir os erros ar
reigados pelo tempo, apontar as verdades mal entrevis
tas de longe pelos entendimentos femcninos que a igno
rancia perverte ; - eis a missão que eleve sorrir a todo 
aquelle que se interessa pela felicidade da familia, pela 
transformação luminosa anle-visla por todos os sonhado
res elo ruturo. 

N'estes artigos sem plano ó meu intento, conversar 
com as leitoras n'alguns mil assumptos que dizem in
teressai-a e em que os homens absortos por outros in

" >lt:LDJ!B 

9 

tcre"scs dircrtamente utilitarios, desdenham ele fallar
lhPS. 

A eclurorão ela mulher moderna é uma cousa que 
precisa intciramC'nte ser refundida. ~a viela da c<irte a 
mulher era simplesmente um ornato grarioso, agradavcl 
á Yísta. d ·lícado e ephemero. O'esto ponto de vista arti
ficial partia a eilucação frívola, toda composta de supcr
lidalidadcs douradas, ele que ainda resta o plano, a haso 
e o conj11ni-to mais on menos modilirado pelas circums
t:rnc:ias . . lyrwl11r r is a rlivi$a que instirwtívamenlc for
ma,·a prlu meio c·m que nascia e JUC'Cl rava; toda a mulher 
tinha 1ltl rseolhrr para norma de sua vida. 

O'a!(Ui a.~ eclucaçõ,~s fidalgas que s~ resumiam em 
saber ftzcr wna nw!.llra com proprieclarlc, cm conhecer 
as diversas 111w11.:cs com as quaes sP distinguia um s11-
pcríor, se olisrquiava um igual, se colloraYa no seu Jo
gar srcundarío um infe1ior pela posição e pelo nasci
mento, cm clanr~u· com magestade e drscn 1·01t11ra ele· 
ganlt', rm responder com mais ou menos agudrza aos 
mal\rígaes 1wrru111aclus dos galans ele salão, cm ter cm
fim todos os pcqul'nos drfeitos graciosos que tornam f1 
mulhr r a mais adorada elas coquelles e a maí:> insoll'rivcl 
das rompanhl'iras. 

~!ais tarde o elemento burguei invadiu as atlas re
giões da erlucarão fina, f' a todas estas graras postiças 
juntou-se uma educação mais postira ainda, a que en
sina a bord;lr na talagarça. a assassinar ao piano e es
tropiar duas ou trcs linguas, e a supplicar os ouYidos 
delicados cantando com grandes gestos dramaticos as 
arias mais romanticas e desoladas do reportorio sensua
lista dos ml'slres italianos. 

Em todos esses requintes da educarão das rla:;ses 
ociosas o que ha rle uti l, de pratico, de positivo, cio ins
pirador do sãos princípios, e de constantes e san Las ab
negações? i;m quo concorre todo esse luxo parasita, para 
a completa ílo1·escencia d'uma alma feminina? Que se 
eleve e poc!e fazer para dar uma direção inteiramente op
posta ás altas l'arulclades nativas ela mulher? 

A todas estas perguntas complexas e importanlissí
mas procuraremos responder contorme a ronsdencia e o 
bom senso nos proximos artigos. 

Lisboa. 

lMPECCAVEL 

Moncstc ! clamam as rozas, 
N'um largo choro desfeito. 
)loneste ! e as maripozas 
Vão pouzar sobre o teu leito. 

Foste luz e illu mína~te 
Com grandes deslumbramentos ... 
~; flôr, cahiste da haste 
Com terror á voz dos wntos. 

Oh! passaste, como passa 
O jasmim , o sol e um beijo: 
Voaste ao reino ela graça ... 

llojo-divina creatura-
0 meu ultimo desejo 
Serve-te ele sepultura! 

Porto- 1879 . XAYIER OE CAR\'M.110 
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to A JY.:l:ULHER 

A .lll'Llllm lrn TOJ)AS A~ EDAUES 

{CO:'\'l'J'\l'AOO A l'AU. 4) 

,\' scicncia deu um sabio e á humanidade um 
amigo. 

\'emos assim a mulher rclit rduYcnesct.'ndo no es
pirito do filho. 

~las, como diz um illuslro companheiro de Lamar
lini: 

«lla urna hora marcada cm que os filho:; de,·em 
deixar as mães. O ninho 1>aleroo já não é bastante es
paçoso: \'Oam os paS:;arinhos; clispei~a-sc a ninhada: 
são precisos á aguia outros rochedos; á pomba outras 
sombras; a todos, outros amores." 

Com ellcilo, entrnndo os filhos no grande mundo, 
constituindo l'amili<UJ noYas, acabou uma importante 
missão da mulher; mas uem Si} torna iuutil na verda
deira vclhico. 

A todas a:; edadcs dcst.ribuiu a ilroYidencia um pa
pel do importancia. 

Em l'amilia imperl'eila dirão os gcnrns : Sogra nem 
do barro u porLa; as croauras quo ellas escouclem sob 
os seus vestidos aos vigores paternos dirão sempre com 
dor,ura: Avô ! 

~ Jho tiram a co11tinuidade dos carinhos dos filhos 
os cuidados da nova familia que coostiluem, não tarda 
que elles rena$ram nos netos. 

Outra vez a mulhC'r \'Olta a ser mão; recomeça o 
sou exercido do mestra o conselheira. 

Se l'armenlier cleYeu á mãe o seu renome, tudo 
deveu á a\'ó Estc\'ào licoll'roy Saiut-llilaire. 

Ora a santa anccã lhe conttwa lendas e narratiYas 
que vi\'ilicavam a sensibilidade e a imaginação da cre
ança, ora lho falla\'a dos trcz Geoffroys, seus parentes, 
q uo no seculo X\ li tinham :;ido socios da academia das 
sciencias de Pariz. 

Tanto a beia avó lho füllou com respeito admiração 
u'esses seus illustres antepassados, que o neto lhe pe
diu o seu auxilio para os imitar. lmmodiatamente Saint
llilaire r.:icebo elas mãos de sua avó um precioso livro 
que tem formado o espírito de grandes homens c de 
mulheres famosas, essas cxccllontes paginas do Plutarco 
que rasem amar a virtude, a scioncia o a gloria, pagi· 
nas quo de,·eriam ler-se cm lodos os lares, ampliados 
com a vida de outros homens illusLres que de então 
pum ciL se pozoram au servi1:0 da scicnciu e da humani
dade. 

Jloi esta a iniciação scieutilica cio creador da Zoolo
gia moctcrna, um dos mais perfeitos typos do homem 
sa.bio d'este seculo. 

Era ainda est.ud<tnto o dizia-Ll1e o mestre do nosso 
Brotero que o discípulo sabia mais que ello, o pouco 
tempo depois ele recclJcr esta homenagem que a um sa
IJio só outro presta, era Sainl-llilaire o maior d'aquelles 
Geoll'roys com quo o estimulara a sua Yelha avó. 

Ern pouco tempo se viu admirado do mundo; es
tava a Franra con,·ulsionada pela maior das suas reYo
luções e a Europa eu::;a.iava c&>a grande tragetlia que 
havia de durar \'Íllte e dous annos tornando-se em um 
apostolado armado, o comludo o nome de Saint.-llilaire 
ora pronunciado com respeito. 

Em t 830 outra rc\'olurão preocupava a Europa; 
mas nenhuma. noticia do Pariz ó comtudo successo maior 
para licctbe do que o triwnpho de ~aint-llelaire !1ª aca
demia íranccza. A sua thcso sobre a.s analogias que 
existem na organisarào da infinita serie de seres, para 

demonstrar a unidade cio composição como IC'i primaria 
e capital do todo o n•ino animal, mcro1·cu quo o grande 
poet:t allcmão lhu chamasse revolução do espirito hu
mano. Cuvier, que cllt• tinha rhamado a Paris 1>ara 
sulJslilnir Linn<!o, o k•gislatlor da historia natural, não 
pude destruir-lhe a gloria da Philosophia anatomira. 

,\ cidade d • Et,un1>es, sua terra natal, deu o nome 
do grande sabio a um;L das sua-; praras, íez co!locar 
uma inscripçào commcmor.1ti,·a na ca.->a cm que nasceu, 
e le,·antou-se·lht) uma estatua do marmore; mas a maior 
esl.iilna que no:; falia e no~ impiie rC':>peilo por este phi
losopho e grande homem de \'irtude ó a admiração com 
que se falia d'elle. 

Aquclla le\'antou-lh'a o nohre orgulho de uma cídadc 
de França. Esta foi-lhe lovanlada pela scienc-ia em 
todo o mundo. 

E' lambem a c~tat11a de uma mullier. ~o seu pe
destal infunde-nos 1·csp<'ilo a sympatica figura de sua 
avó a.pmtanclo ao eora~ão o seu <1nct·iclo Plutarco. 

'l'O D ll~, TO SLlrnl' 

( A Fu1,110 o'.\ 1 .. 111>:rn,\ ) 

Eslmmcccstc lhir ! se al'a.~o sdsmo 
.'\'aquelle olhar ele tanta piedade, 
.'\a funda C'Scuridão cio meu abrsmo 
Uerrama-se uma santa claridade. 

E parece-me então que inda te YC'jo 
Junto de mim, oh! 1>01nlia palpitante, 
E que ecoa no espaço aqucllt• lieijo 
Como som d'uma muzica distante ... 

Passa ainda no ar aqucllc elllu\'io, 
Tão casto, tão sua,·c, que eu sentia 
Espraiar-se a minha alma n'um cliluYio 
Oe perfume:;, de luz e dl' harmonia. 

Sonhos ctondos de amor! quem podo agora 
J)o entre as Iarrns da tua sepultura 
Arrancar-to hcm como a lnz da aurora 
D'entro as somhras da noite fria, escura ? 

Fugi do mim, oh! sonho$ de alegria, 
Pombas mansas do meu perdido amor: 
l\ouba-mo a grande luz que me allumia, 
O' abutre tristissimo ela 1hir ! 

Lisboa, Abril de 18i9 . 

l•'.\l'STO o'AZE\'F.00 
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qu" b'\11' p1n1·acla.q hrnta~ . Junto d'cssr roslado, uma es
phnada qualquer, cortaria por um caminho. 

lr.O'\Tl'\l'\IJO .\ P\G. :>) 
O'u•n lado, grandrs hois <1111• olham gra,·emente 

• quf'm passa, m c:rancl1• plarirh•1. SPV<'ra rias organisarõcs 
1 f!i~nlrs<'a.~, prqut•no~ novilhos l<'viamos, que brincam, 

jnnt·> ria,; mât'"· .\' sombra eh; an·orL's, os guardadores, 
rle p1m1>ilho e harrrte, corncnrlo a.~ suas assordas, ele 
manta ao homhro. Comquanto hrJn<'stissima, \irtuo;;1 e cheia ele amor 

pela famili1, a alC'nL1•jana é S•'C ·a, sr>m expan~õPs t' S"lll 
allrarti\•os W da;o qur íallamos da mulher do campo. 
.\s palawas s1em-lh" diflidl e inrorrcctam,..ntc; não tce:n 
o pitores•·o da phmsr como as cla,q mulht'l'l'S rlo norte ele 
l'ortugal, o ryU11n11 f»lit e sonoro, li:;:t•iramente cant;ulo, 
das mnlhrres elo Porto. lnllr•crii<'i! nasacs, a ausencia <lo 
ei tão rlrgautc na pronuncia <la~ rnnlhcros de Lisboa, 
uma 1m11eira 1•s11ccial e rarn1•trri~lira de rlizcr o am rlào 
ás suas pal:wras tons i n~i p idos e nrn pouco caricato;;, e 
á sua vo1. e tcrn1i11ologia uma irnl>C'rilidacle enfartada de 
mau gosto. l),)tnais não são bC'llas; a sua pe llo é secca, 
triguc.>irn, cm manchas lívidas, os olhos pisados, profun
dos olhos arahcs, rcvrlarn a ancmin geral elas organi 
s·1çÕcs decarlrntcs; as formas duras, de Jrbre tisica, so
hresacm csq11cl1·tiras, soh os vr~ti:los 1lc chila. Do mes
mo modo, as rrt'<lllÇ'Lq-umas <Teanras murchas, como 
llorinhas scq11ios:1~, <IP uma f1'al<larlr rlassira, descairas e 
miseraveis, ch1•ias d' fomr <' clC' hirhos, que abrem os 

' olhos <'Spauta1los, f•hris, deantr rl'uma camiza limpa, 
rl'uma cür clrli•'lllla, d,, uma s1•nhora !'le>gante, e seguem 
pda~ rnas, hoqui:ih•·rta.s, abalada~, !jual11ucr rl'.•:;tas 
rou,as romo qm•m nunca \'in natla que não l"nha o 
nome ;,,, farrapos, immun1liries 011 dl'SO!arão. 

Sohrc 111110 isto, urn réo immcnso, azul e incl1•
rn~nle, rstl'mk-s,. C'Oncavo, r um "º' caustico atraw~sa 
o imrncnsiclaclr tranquilla, rm que as andorinhas de um 
es··nro 111agnctiro. p;Lq~am lahorio,ns, <'lll granc!C's elipse~ 
alongadas, rhilr<'anrlo po"mas de uma meiguice acrca. 
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:\'esta monotona rxislC'n;•ia, tiio prosaicn e tão mi-· 
gar ha um cpisorlio rapil'll: a feira. A feil'a fornece aos 
p~q:wnos la,•rnrlorcs 1los r:isa••s. pcl'!lirlos na solidão das 
ch:1rncc:i.~, aos polirrs lrahalharlorcs das aldeias, os lcgu · 
me.; de que sn sustr•ntam, as 111'\rmilas <lc laia onrlc el· 
les levam para os trabalhos a magra rof1· irão rio~ parias, 
a:> 1>olainas elo co111·0 1·r11. mllrllurlo e ~l u ro, os ccifõrs 
de pcllc de bo1T!'i;fl rl phrua<los ele tranr·pllm wrn1rlho, os 
alllplos chapc'us rio ll raga, armarlos <la clcganri>\ irrisisli· 
vcl o vilã cl·3 cl11as harhas rio algorlào negro, as rintas 
w rmollms do lã que n:;am nos bailes t' nas romarias, á 
missa convont11nl e n•>s ca~amrntos, quanrlo, csvasiando J 

canad.IS, clizr111 toli<'•'S (1s raparigas. 
:\o Alcmte>jo, a t\•im lf'm um cunho proprio, uma 1 

função drtcrnüuarla na viria tio campo. E' um í'Oncla,·c 
de horncns e uma e>xposirão 11c animar:i; as grandes 
hoiarlas fulva.~. guianrlo-~' pelas estnul.1s ao grito <los 
maiora,..s lisnados, as rerua.~ 1h• mnar.•s zebrados, ra.~ta
nhos, de todas a.-; r1lallr~-c a tro1111c dr C)nt:m vcncfo e 
quem compra, tnmp•' lrnla. ag.1rrada ao ge~1C'ro e ao 11i
nhciro, como q11rm s:\111• quanto custa a nrla, t ·mrllfln 
engan:ir·S" a <·arla p1~~0, d~arro ao r'lntf) <la horca, uma 
parranirc rlPsrnxa,·i1la e ignara .. \ fl'ira é pouco mais ou 
menos isto. 

lmag-incm o ro.;t:irlo 11'11m:t povoação qualque>r, 11m1 
vida antiga, agrnp:inwnto 1111 !'a.~inhoto.; <'aia<los, d·' l.Plha
\'â, no meio rio:; q11a1•s si• lf'\'ant 1. l'orno um 1lerre1>ilo 
mendigo, a LOITI' IH'gra t' c\Prruitla cio rt'logio de pczo;;, 

)11rdmn11•,; rir:iros, 1lc jaqurta e hota.~ altas, giram 
a ca\·1110 por Plllr · a~ m:utarlcLs, important~:> nas suas fi
guras de propriPtarios <' 111• s1•nhon•s inclcp<'ntlcntrs. 

Crmti 111i r1 • 

VAl\IAÇ()I,;:-; SOlllH: D I OLllAI\ 

Q11anrlo o sr.11 olhar OHl innunda, 
liw' olhar avl•llucl:ulo, 
Eu firo r11t:1o dominado 
D'111n:t alc•gria profunrfa. 

E' rumo um lago <1orm1•nt1~ 
O s.•u olhar que> rlá vida, 
l;1~0 ontle hoia 1wr11i1l:I 
~linh'alm•, tranquillanwntc. 

E com'> 1l'11rn lago á lll1r 
,\ ontln sr• forma (' agita 
:\a sua luz infinita 
lla mil clllu,io,; de amor. 

Confiar a alma, algm•m 
A'quellc olhar d .. hon:111ra 
E' dormir uma cr1•alll'ª 
:; ili o olhar de ~ua mãe; 

Qur o S"ll ollnr quC' s~duz 
b' C'omo um manto 1\r fada 
Qnr rnvoh·c a alma canrarla 
:\'11111 a111hi"llL1' rlc luz. 

llrmais, n'l•sse olhar sem fim, 
Tão lranq11illo romo 11111 lago, 
Exbte um prrf11mt• vago 
Ili' lm1111ilh:l <' 11<- jas1nirn. 

,\,:sim, min'1'al111a, em rr,Hrno 
i\lir1• as ptltala~ a~ora 
A' luz 1l'<·str olhar, hC'rn romo 
,\s !11'ir1'S á luz <la a11rora; 

E fl··a quantlo 1•/l.1 as~oma 
Bt! um morto q111• 11ão trarlut, 
Torta inunrlarla rl1• luz 
E re.< 't•nrlcnl • rli• arnma. 

~his. wndo·o, t' nàll ~(' <1 .. sliuc 
Esta luz. sc.m e fragranrin, 
En j11li;:o ou,·ir a 11istanria 
l m:t aria ele lk.'llini .. . 

J\11 11'1'!%' oll11r s •1hH'tor 
Ili' h>1., tlr som. 111' pr•rfumr 
ouro os 11/fry1 o do d111nc· 
1\ os 1iir111i.~.,i111n do amor 
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Quando cu i1 campa baixar 
Nào quero l-Or, sob a louza, 
Por orações outra cousa 
Do que esse limpiclo olhar; 

E se uma lagrima ardente 
l\olar na face mimosa, 
Como pérola dormente 
Sobre uma folha de rosa, 

11:utão minh'alma radiante, 
Li vrc elo dor e martyrios, 
fia-do desfazer-se cm lyrios 
lle um viço luxuriant•· 

E cl'<'Stc modo <'lla, flcir, 
Tão ardente como o h1m<', 
lla-clc pagar-to cm pcrfu111c 
O qno recebe em amor. 

Emlim, ao Yer c;sc olhar 
Que me dá Yida e corag<•m 
Julgo ver uma payzagt'm 
Que 1110 hade sempre encantar. 

Vejo um lago illimittulo, 
Ch<'io ele luz in!ioita, 
Aondll boia e se agita 
l'm cysnc branco e ncYado. 

)las o que é mais, e r('sumc 
Esta altracrão que me oneanta 
Parece que o lago canta 
l~ se desata cm perfume'. 

MAXDl!ANO LE)JOS JuNJOn 

JrSTIÇA 01\T'íA 

,\ )l!Nll.~ !IOL\ fü;J.TRIZ \'10,\1, 

)larchava Jo11tarncote ao longo d'uma estrada 
Um velho, o uma crcança 
Uo face desbotada; 

Estendem cm silencio a descarnada mão. 
Ou pedem - cinco reis - para comprarem pão. 

Alguem que vác passando em sou caminho segue 
Sem ver o triste par, 

Embora o velho alleguo: 
«Uma esmola, senhor! Ai, pelo amor do Deus 
« Dac a esmola ao ceguinho o ganhareis os <'eus ! ,, 

Outros que vão cm trens, deitados na liranclura 
Dos llal'idos coxins, 
A \'isla fria o dura 

.\partam d'e~St! quadro, o quadro da riobreza 
Que se mostra, insolente! aos olho!\ da grandeza. 

Cançado o polJro velho, ~xhauslo, sem vigor, 
So assenta n'uma pedra 
Pedindo com fervor 

A Deus, que lhe dopare om seu ncgrú caminho 
lfm'alma bcmfazcja onrlo acho algum carinho. 

No entanto o tempo cerre, e o ccu ha pouco azul 
Agora mostra um cumulo 
Que avanra p<'lo sul, 

E estende lent.amentc, cm tooos os sonliclos, 
Com fervor amraça os braros denegridos. 

O ar é suffucantc, as nuvens vem descendo 
Blcctricas, ineharlas, 
I~ vão assim cedendo 

.\ influencia do solo aonrl • activamente 
:lc \'ai accumulando o lhtido dilfercntc. 

Preci1>ita-se a cbuYa: o lluiclo posith-o 
Em plena liberdade 
Se abraça ao nrgali\'O, 

l'rorluzindo depressa os rnbidos clarões 
Qlle rasgão bruscamente o ar em convulsões. 

Assim so vac seguindo a uma outra descarga 
Com breves intcrvallos; 
Ora uma ílta larga 

.\ nuvem que úutra chama acccndc com furor, 
Ora cio chão se elcYa um \'h•ido esplendor. 

Os pobres a tremor com frio, terror o fome , 
Imploram , sepultados 
N'uma angustia SC'm nome 

l'm soccorro do cou, um bafejar ele graça 
Que os possa reanimar nas ancias ela clcsgmra. 

«Reza, meu filho, e pede a Deus pae dos pequenos 
«Que abrande a tempestade, 
«Ou nos indique ao menos 

«Onde acharemos pão, o taboas p'ra clormil', 
«Que ou não posso mais tempo â. fome resistir! » 

E os dous a qurm o medo antigo e terrifica 
Exclamam soluçantes 
cdlinh'alma magnifica ..... ·" 

)las n'islo rasga o espaço e các verlicalmcntc 
O raio que os fulmina ... oh ! Deus como 6 demente! 

CoimlJra-78. A:oiGELINA VmAL 

t::DL'CATfOX E'I' l:\STRlrCTIO:\ DE LA FEM.llE 

GÉ'<ÉllAl.ITÉS 

(CO'ITJXUADO A l'AG. 5) 

Chez quclques nations plus avaocées, ou pout-cltre 
micux éclairées par cct (!rlatant nambeau que J'oo 
nomme la ci\'ilisalion, la fl•mme jouil cl'uno prépondé· 
rance remarquablc. A quoi doit-elle cette próponclérance, 
ou 1>lutôt ceue sooYeraioctd l.e voici: Chez ccs nalions, 

. la fcmmc, r<'ine au foy<'r domestique, n'a point pour seul 
apanago ce doux cmpiro qun lui ont su conquérir les 
eharmcs qui l'accompagnenL: ctlc l'égnc aussi par l'clé
vation de son caractóro ct la fl nc délicatesso do son 
cspriL. JouiraH-ello do cctlc espéce cl'inclépendanco, si 
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la généralílé de ses connaissances ne !ui montraH la 
vérité clu devoir sous ~on plus pur a.~pect, ou si elle 
ne pouvail ouvrir son àmr aux libr~s a~piralions de la 
scicnce?. . . Comrncnt scr.lit-ellc capablc de ces géné· 
reux sacriliC('S, ele rcs génér.~ux élans quí cn fonL le 
prototype du <lévouc>mcut cl de l'abnégation, si elle 
n'avait en elle ret amonr du beau et de l'inconnu mo· 
difié par uo tact ct une pénétratioo admiralJll!s? Et com· 
ment cN amour du bcau et de l'incoonu se dé\"elop
perait·il cn cllc, si une Mucation libre et soignée ne 
venait lui élargir rettc rude ct Nroite écorce qui en
serr.i l't"tre livré à SC's propes inslins? ... 

Comrno je l'ai clrjit cliL, bcanconp de personnes 
s'élcvent tous Jcs joms contre cct allraodlisscment in· 
tellectuel ele la fcmme. Ct's pcrsonnes aimeraient clone 
mieux nons voir réduites á cct état d'ignorance et de 
torpeur oi1 se ponvaient cla$sCr toutcs Jcs femmes cl'il y 
a quelqucs sicclcs? l\t ne seraiL-cc point, comme je l'ai 
dit cncoro, clans la craint-0 do nous voir échappcr à soo 
despotismo, que l'ho1n111e nous rcfusorait, l'cntrée au 
Templo clu SaYoir, ct la librrté du cullo eles ~! uses . 

Sommcs-nous <1011c moins que lui capahles de sen
tir cc qui cst élcvé, suhlimo ct inllni? 

Préjugés almmlcs, raisonnements faux et insensés! 
L'bornmo recut la fcmme comme compagne et 

commc rgalc; r t Lous <lcux héritcrent de la nature 
d'organes infiniments parfails. ~lai:; cetlo eleroiere pro· 
portionna it la sccondt! un plus haut degré dans lu. sub· 
lililé de l'cntcndcmrnt, <'t dans l'imprcs.>ionabilité de 
l'imagination. Et cnrin, si l'homme ent plus particu
lieremenL cn partag.i la profundcur et la graYilé dans 
la pens(•o, sa co.npagne cut aussi plus de elélicatesse, 
et plus de richessc clan,; lc scntiment. 

Lisboa. 

Tu és a lhir e eu p1«'Sinto 
- Toda a mulhc>r assim é
Quc não passas d'um jacinto 
Tendo a cebola r.o pé. 

Jo.\o DE DEVS 

INEUITO DE llll .. llAllCELLlNO JOS~j DA SIL\'A 

Como poeta é escassamc>nte c;onhecido o nome de 
Fr. )larccllino José ria Silva. D'elle ha conhecimento apc· 
nas ele urna obra: Versos compostos na língua arabiga, 
e com lrnrhtfilo e11i 01itros /!Orlugue~es em, w1wo1· do 
grande rei n. Josil r. listes mesmos versos vem na Aui
dcinia cclebrad,a 11elos 1·eligio~os d1i Ordem, Terceira de 
S. Francisco do co11vcnto de N. S. ite Jesus de Lisboa 
no dia da soleinnc inaug1ffrtf11o da cstatuci equestre 
d'el-rei D. Josú /, Nosso S1•11hor. Lisboa, na l\cg. Off. Typ. 
177 5. W um folhrto de l 7G paginas qne contem va
rias composições cm prosa e verso, cscriptas cm francez, 
inglez e portuguez; e nas Jinguas latina, grega, arabiga 
e hebraica. Não se sabe do outras obras d'elle; isto 
mesmo confessa lnnocenrio (V. Uiccionario. vol. vr, pag. 
127). 

De Fr. )larcellino José da Silva, possuo entra os 
meus inéditos portugueirs, um soneto assaz curioso, 
que hoje puhlico, e que é original d'clle por me ser 
fornecido por 1>cssoa ainda ele seu parentesco remoto; 
demais é o prnducto de uma conc·cprão phantasiosa e 
mostra bem o ecletismo dt• duas orthographias differcn
les: 

)fais pour a,·oir tous 1lc11x ces a\·antages cliYers eL 
separés, lc génie ele l'un sr li~ inllmémcnt au genie de 
l'autre; ct si lo prcmicr croit sa supériorilé incootcsta- Ao !\.º )J. n. J>.0 )J.0 r..A•• Fr. João, ele Lobrigos, oa 
ble, l'anlre cst en droit de se jugcr la premiére par Festa dos l\eys. 
l'in(luencc immensc qu'cllo exerça toujours sur les pen-
sécs et sur lo cocur de l'homme. Car cnfin, dans l'im· 
mense tableao oi1 se mcut l'espccc humaine, la femme 
est ce ton doux eL suave sur leqncl l'tcil se repose; 
c'est la ílcur qui rclic l'iMal au matériel, et mélange lo 
sublime avoc la cafre ct rh:trmante ::;implinité. 

Comment clonnerez-vous do la consistancc à r,ette 
union, si l'homme gardera seul lc droH de se perclre 
clans los rúgions du savoir, et clans los médilations de 
l'étudc? Oü chcrchcrez-vous lc rcspect r.t. l'cstime réci
proques, cette douco rhaine ele la famille, si l'homme 
scul cxplorcra la vérité? Nc rnugira+il pas de luimême, 
si, lorsque vonant s'asseoir au foyor domestique, it n'y 
trouvera que elos esprils grossiors et essenticllement 
matéricls, incapahlcs ele raisonner ot cl'apprécier quclquo 
noble scnlimcnt? Ocs esprits livrés au sot égo"isme en
gendré par la brtisc, l'incurie ct lcs uniques préocupa
tions cfo la matic1:l)? ... 

Das festas ele que a Igreja faz memoria, 
E aos fieis por solcn.-s anuncia, 
Tem somente a Sagrada Epifania, 
De ser festa real ; a grande gloria : 

lMa faz mais plausivel, mais notoria, 
Do Lohrigos Prelado a bizarria, 
Que no Hogio dispendio cl'csto dia, 
Excede a quantos narra a Larga Eistoria: 

Com heroicas acções cnnobrccido, 
Em li, e outro Púlo colcbraclo,, 
Seu nome não será nunca esquecido; 

Pois Rey dos guardiões ojc aclamado, 
Para ser dos vindouros aplaudido 
rive na voz da Fama etcroisaclo 

Croyez-le, rar jc ne suis ui la seule à le penser, 
ni la prcmibro à lc dire: la $Ociété serait mieux respec
léc, ct plus respectable, si l'homine se voyait retenu au 1 
foyer domestique par le triplo aimant de l'instruction, De resto só se sabe que era Franciscano ela Con
de l'éducation qui tons les dcux uniraieot !a sagessc á gregação da Ordem Tcrc.'Cira, e depois Freire conventual 
l'amour. de S. llento de A viz, e Douctor de thcologia pela Uni-

Je no me ha:ianlcrai point á accuser d'égoisme ces versidaclc de Coimbra; mais 1.ar<lc foi nomeado Bispo de 
hommes qui se font lt•s allwrsaircs les l>lus intraitables ~lacau por decreto de f 'i ele Julho de f 789. 
de l'instruction ct ele l'éclucation a donner á la femme; Nasceu em Sernache do llomjarelim cm 17 '19 sen-
jc nc ris:uerai qu'un sim pie raisonncmeot : , 1 do baptisaclo a 30 de fürço, d'csle mc.'si'no turno. ' 

(Co11tinua . ANDl\EA .'\EYRA:-\D Porto-1878. XA\'IEI\ P!NllEil\O 



- -- -----
O A~JO UO)I E O A~JO )IAl" • 

(Ao MEU AfüGO FlAl.110 n'AJ,)JEID.\) 

A mulher-esse ideal agntClavcl e attrahente para o 
amante que sonha, que é porta, quo ama, polo que se 
lho opera n'alma sensações inquiotas, ternos sentimen
tos, nrm sc>mprc retribuo e se uivella á phantasia a que 
se vc1 elevada! 

A dissimulação, es3a especie ele dever de estado na 
mulher, torna-lhe os sentimentos cl'alma tão intraclnzi
veis, tão secretos que, por melhor que se observe, anal
ly•c e c.;;tucle, o resultado é s•mprr clnvicloso e orronco. 

Podt> comparar-se a alma da mnlhcr á sua formo
sura; tanto uma como outra sú deixa imagin'lf ! porque, 
eomo um espelho, rrproduz toc\o~ os olijectos taes qnl\es 
os rct't'he e não os fi.xa, não OR ronsrl'va, drsapparecem 
apenas perde a iníluencfa da arção. 

Na mulher, em geral, L11do é cq11i\·oro o lkticio! a 
mais indilfcrcnt.e parece-nos as mais das vezes sensi
V<' I, porque o amor ou o cll'Sprilo que lhe trihutamos 
são os dictt.doras do jnizo que cl't'lla fazemos e aquelle 
que se julgue mestre, pratico. um !\'1•1/'/on n'cstc proúlc
mn, nada mai;; consegue cio quc pro1ic)r outro problema 
dc novo. 

Sa mulher, a constituirão. a fraqueza. a timidez 
tudo concorre para a nutriç.i.o clP s·'ns maiores e natu
raes clcí1·itos-o artilkio, a ralsidaclc e a vinganra. 

A sua delicadeza de orgãos torna-lhe a imaginarão 
mais viva e, por conscgnint.c, 111ai,; apta para enga
nar. 

A sua fraqueza e timidez originam a vinganra preme
ditada e cobarde, porqnc é esta a lc>i geral <la natureza 
,~m todo~ os animaessensiveis. Ningucm duvida, qne acru
elclarlo absoluta se vê, de pr,•furnncia, nos entes mais 
apoucados, mais fracos, mais timi<los. 

A politica moral da mulhl'r 6 o absolutismo e, para 
se rnthronisar como tal, emprega as suas armas traiço
eiras.-a e,;perança, a doçura, o my::;terio, o sorriso, as 
lagrimas. o cium' e o amor: apanhada a prrza, arasta
se logo, de inspirar deisa srntir dr. amor 011 esforça-se 
por enrobril-o e atira rom todos os seus sentimentos na
tnracs e vercladeiros, até alli cncohcrtos -a clrscrença, a 
aspereza, a indiscrição, o sarcasmo, a tortura, a men
tira e por fim o odio ! 

- 1\is o anjo mau. 
lia porém excepçõcs, como em tudo, o a mulher que 

tem o cspirito para se faze r amar r não para sariar a 
sua ' 'aidaclc e os S'lns raprichos frívolos cl'imaginar 
ciumes e outras pueris e extravagantes paix1ies que rei
nam no seu intimo em gcral, tornando-lht'S a vida nulla 
e contcnciosa, é o modelo <la humanidade; é o anjo bom. 
Como am:mte consiste exrlu!livamcnte a sua gloria, 
a sua folicidadc em \iver ignorada. Entregue ao sen
limrnto do amor puro e santo, como a Divindade que 
o formou. dedica toda a sua alma ao ohjecto do seu 
arccto e procura todos os meios llc lhe agraciar, calando 
muitos vezes ciomrs verdadeiros ou susp(•itos, mas que 
domina, embora solfrcnrlo cm silcndo, porque ama e 
não tem rorras para adquir, para magoar o seu aman
te; já não 6 o espelho, mas o cticl!et que reproduz e 
lixa para sempre o objecto que recchcu. 

Casada, emprega-se unicamente nos deveres de es
posa e mãe; occupa-se do govrrno de sua familia e en
tão é rainha absoluta por unanimc aclamarão. porque 
sabe reinar, pela complaccncia, sobre seu marido; pela 
rlorura, sol>rc seus filhos e pela bondaclc, sobre seus 

servos: porque clt'spirla de si todas as paixõt's munda
nas e perigoza.q, sú se entrega d'alma r corarão ao 
amor de mãe, aos preceitos ela ordem que é o quo olfc
rore a par. interior, o claro clcscanç,o do somno, a llasc 
da sauclc, da moral, cm lirn. 

A mulher assim, faz-se respeitar e admirar ; 6 corno 
o sol. . . espalha om clcrcdor de si o calor e a luz .. 
esclarece e \'i ,·ifira tudo o que abrange. 

Ucmavonlura1lo o homem que a possuc. 
Mas. como allh'inhar? 
Qual o meio do mrit.tr esta cliriru [.1? 

-O qnc arert1r será o YCrclad ·iro OE li1)1)! 

Porto. ÜSC.\I\ TJO.\IJI) 

o cn~Pl'SCCLO 

D. M \111A JuLI\ ~IO!IEm.\ m·: 1ll.wA1.11\"s 

\'C'm, amiga, vem sentar-te 
sobre a rei va cl'cstc monte, 
encosta-me ao seio a fronrr 
cm screno repoisar. 
Ucixa que a brisa da tardr 
te solte as nee-ras marlr.xas: 
csrut.1 as magas cnderhas 
quo nos vom alem do mar. 

Contempla a vaga calmosa 
a rsprcg·uiçar-sc na praia; 
e elo sol que alem rlesmaia, 
a sna brev11 immNsão; 
drixa o brilhante Jnzcit"o 
antrs ']Ue triste se ausent<', 
!hr-tc um beijo iod1 candente 
que te anime o coração. 

E no cr,'pnsculo, n'c;::;.1 hora 
1lc tanta melancolia, 
<1110 tudo nos diz-poesia, 
fJll<' tudo nos diz-amor, 
wrás tn'alma olvirla1la 
elo laçci qno á vida a prcncln, 
q ne v1\a 110 espaço, e ascrnclc 
ckmandanclo o sc•n Aucl.or. 

Verá~ as aves li!!'eiras 
huscanrlo o abri!!;O cio ninho: 
o olúr <lo rosmaninho 
i1· C's1ialhar-;;c subtil: 
manso o arroio clesli~ar-sc 
rntre a relva ela campina: 
e a luz, alem, da i'ollina 
surgir cm lirnpi1lo anil. 

Tocar na torre ela t"rmicla 
o sino ás A vc-)larias : 
ll'um orgão as melodias 
ergul'rem-sc até ao~ f'6us: 
quars mC'nsa;?ciras da trrra 
suhirt•m nu,•rns d'inCfnso, 
que tran~ponclo o esparo immenso, 
\'ãO poisar aos pós de Deu$. 



nrpoisar a natureza 
levemrntc aclormcdda, 
puclicamf'ntc cnvol \'ida 
no seu siugclo Sl'lldal: 
acalcntal-a cm st•u b<'rro, 
qual tt'rna mãe ra1 inhosa, 
a lilomrla sandosa 
rantanclo no salgtwiral. 

llorà a q uc Ludo se cu r\'a 
ao Crrador cio 1:niwrso. 
Que p!'ilo ha tão prcverso 
que possa audaz, r<'1>c>llir 
t·sla poesia suhlinl<', 
qu~ <lo céu SC'l\'ll<\ e calma 
vem despertar dentro cl'alma 
incl ilinido sentir? 

Quem não vê na te la immensa 
que ante nós so pal.<'ntra 
a grandiosa cpopfa 
do Senhor <la 1•rcação? 
Sú o atheu negar podia 
l\sta potencia inlinita ! 
O athcu, alma prccita 
de natu r,\ aberração! 

Amiga, tu, que no srio 
guardas allccLos sublimes, 
que das magnas te redimes 
buscando o asylo da Cruz: 
vem comigo ajOt'lhar-tc 
ante esse quadro infinito 
onde se nos mostra escrito: 
Deus- \'erdade-Creoça e Luz! 

Porto- 1878. Cr.0111~0.\ ot: )!ACEDO 

LIWNOI\ DA llO:-ISECA Pl)!KNTEL 

Os grandes succcssos da Hevoluçào llranceza agita
ram no fim do seculo passado, toda a lfo ropa. 

Os soberanos, ou polo parentesco om que estavam 
com J,,uiz xvr, ou polo temor de qoo o exemplo da França 
se tornasse contagioso 0111 seus estados, formaram liga 
geral oJlcnsiva contra esta nação. Não previram que uma 
guerra externa, tão i1tjusta como imprudente, coatribuiria 
com ellicacia para reunir todos os partidos que clividiam 
o paiz revolucionado, e para assegurar o exito ela revo
lução que, som aquelle estimulo, teria degenerado talvez 
em guerra civil. Não podcram aclviahar que nas batalhas 
em que pretendiam abater, supprimir talvez uma nação, 
para assombro cio mundo se formaria o genio guerreiro, 
do quem receberiam os damnos que intentavam fazer. 

A lnglat~rra, esperando engrandecer-se com a total 
ruína ela Franca, pvz as maiores cliligencias para que os 
soberanos se colligassom, particularmente os da li.alia, e 
dessem principio a uma guerra que ella desejava, mas 
4ue se não atrevia a de<:larar primeiro que as outras na
ções. 

O rei do Piemonte, \"ictor Amadeu, rompeu as hos
lilidades da parte do l'licea e Saboia. ~la! succedido em 
principio redolJrou de esforços, auxilhdo pelos outros so-

15 

· beranos da ltalia, soccorriclo com tropas austriacas o pro
tegido pelos inglezcs. Os excrdlos da França não só
mente impediram a in,·;tsào, mas avançaram victoriosos 
pelo paiz inimigo. 

Estas primeiras guerras tendo começado em 1792, 
prolongaram-se até ao anno de 1796, cm que Bonaparte, 
enviado a llalia, iniciou por uma serie de victorias suc
c.essi ,·as, a sua gloríosa carrt'ira. 

A 17 de Outubro de 1797, quando a Europa absorta 

l 
esperava do novo general ainda mais brilhantes feitos 
que os que já lhe illustravam o nome>, assigna,·a-se a 
paz em Campo Formio com as comlições estipuladas pela 
França. 

Mas a paz nem dava a esta nação qi;anto ella podia 
exigir, depois da campanba da llalia, npm contcatava os 
estados que não podiam ficar sendo 1>eior do que estavam 
antes da guerra. Assim com prcwxtos não muito fundados, 
os franoozcs occupanun lloma cm fovorciro do 1798, e 
expulsaram t>io vu para a Toscana. 

Por ouLra parto, o rei cio Napoles, o imperador da 
Austria, o duque ela Toscana o o roi da Sardenha, proto· 
giclos e incitados pelos ingler.es, apresentavam-se para 
continuar a guerra. 

Nas Ouas-!:iicilias o, portanto, cm :\apoies, reinava 
Fernando iv, casado com Maria Carolina da Auslria, irmã 
de ~laria Antonieta. Ambiciosa, imprudente o vingaLiva, 
a rainha aquem o fraco aairno do Fernando so humilhava, 
dirigia com o ministro A•;tor os negodos do governo. 

Os inglozes, que cleseja\'am avassaUar o reino do Na
poles o ao mesmo tempo voltar contra a França o seu di· 
abeiro, tropas e na\'ios, aproveita1·am-se das condições 
favoraveis que JLies ollereda a corto napolitana para con
seguirem os ;;cus üns. 

Excitando o odio da rainha, para com os francezes e 
outras mas pai.,õe:> que a domina\'am, persuadiram-lhe, 
desde 1193, a pratica do um systcma odioso, que havia 
do alienar-lhe as simpathias do po,·o o promover as dis
sensões intestinas. 

Tornada de imaginarios sustos, Carolina acreditava 
que milhares do napolitanos tiuham relações com os fran
cezes, e se aprestavam 1>ara a proccpitarom do throno, 
como estes haviam leito á sua irmã. 

Cma junta cio estado, aqucm foi cnmmeltido o en
c.argo de julgar os suspeilos, atulhou as cadeias de accu
saclos, e condcmdou alguns á morte. A rainha cobria o 
reino de espiões e gabava-se do «it· assim, destruíndo o 
velho preco1~ceito qtw 1·cputa in(u11w e de1wncicmte.» 

Ao mesmo tempo sobrecarregava o povo ele tributos 
onerosos para !e van tar tropas ele mar o terra que servis
sem não sómente para apoiar os sous vexames o abusos 
dentro do reino, mas lambem para expulsar os lraocezes 
da ltalia. 

Não esla\'am o.s napolitanos educados para a revolu
ção, nem comprchondiam a.s ideas que a Linham prodn· 
zido e sustentado cm Fraoça. Porem, a tyrannia cio go
verno, a devassidão da curte, o as exaçõcs do fisco, ele· 
senYolveram antecipadamente um fructo, a cuja matura
ção obstavam a rudeza e a ignorancia do povo. 

O castigo injusto do re,·olucionarios suppostos fez 
que apparecessem os verdadeiros. 

ua,ia em Napolcs alguns homens, superiores por 
sua illustração ao vulgo, capazes de apreciar as insti
tuições lilJeraes e de ver que o governo impolilico, clcs
potico e opprcssivo da rainba e de Actor precipilaria o 
reino de Napoles n'um aby:>mo. Esses, aquem ameaçavam 
já a cadeia ou a Core.a, associaram-se secretamente com 
o nome ele philo111ati, escolhendo para as suas reuniões 
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o Palf/cio da minha Jormnn, velhas ruinas ele uma casa 1 

que não chcgára a ser concluida, na encosta de Pausi
lippo. 

Era ahi que liam as cartas e as gazetas de Franca 
e, em ronversas e 11iscussõcs animadas, tratavam ele ra
dicar as no\'as ideias, e de constituir um partido qne to
masse â sua conta promover, de accordo com os francc
zes, a queda do throno e a expulsão df' um rei imbecil 
e de uma rainha cruel e impudente. 

A victoria de Xel:ion nos mares de Alexandria em 
1798, reanimando as esperanças <los soberanos r.olliga
dos, fez rcrlobrar a aCti\'idade do go\'erno de ~apolt's. 
:"l'um só dia recrutou quarenta mil homens. ~os fins de 
outubro mais de setenta mil formaram o exercito da 
rronl.Cira. 

Para lanrar os fraocczes fóra da li.alia, o exercito 
napolitano contava com o apoio do imperador ela Austria 
do cluquo ela Toscana, e do rei da Sardenha. 

O imporarlor não se moveu, transtornando assim o 
plano da campanha, que ora cercar os francezes por to
dos os lados. O exercito napolitano, commanclado por 
Mack, foi sobro l\oma o Civitta Castcllana, onde pelos 
revezes que padccou se deixou cntrnr de tal desanimo 
qul', cm vez do expulsar os francczos, lhP.s abriu o ca
minho de Napolcs. 

( Co11timm}. A. FJr, JPPE SrnõES 

AS l.'\SllllAS OA SEDA 

'mu.ro rn:ALISTA) 

A s.•lla t.em mil insitlias 
)las tem a mrsma expressão, 
Sobro uma C'Statua do Ficlias 
Ou posta sobre o balcão. 

E' um tecido orguUloso 
Que me irrita, que faz mal 
Ao meu sisthema nervoso 
E ao constitucional. 

Tom srinlillaçôcs funestas 
Na viMnc, á luz do gaz, 
Filando as nlmas honesLas 
ll'uma forma pertinaz 

E alóm cio ludo os tecidos, 
Que cu fulmino com meu ploctro, 
Custam aos paes o aos maridos 
l'm dinheirão cacla melro. 

11 

Entretanto certo dia, 
rma travessa modista, 
Que em amor o ortographia 
Tom varios pontos ele vista, 

Pega no estofo preYcrso, 
Retalha, trac.1 com giz, 
Deixa-o na casa disperso, 
Calcando aos pés o infeliz. 

E emquanto a voz caprirhosa 
Em volatas se rN1uehra, 
:\a maquina si/1•111·io.~r1 
.'lrgro mysk•rio rclrhra ! 

O <'Storo torna outro aspl'l'to 
Em \'a!(,\s onctularõe>s, 
Coml'ca a rstar inqoirto, 
Comrça a t<'r aisparÕt·s. 

Chega urna 1hma g1•ntil 
E ''<'$tC-o, rlit-lh•' calm-, 
Afaga l'Om mão f('hril 
O grande triun1fa1liir 

O C'stofo anima-sr, fala, 
Palpita, raz-sl' oq.wlhoso 
1; à <'arnc qul' nrllr rstata 
Aspira o fl11ülo nc•n·oso! 

Depois na valsa, a voar, 
No ritmo cios viol inos, 
l\ugc, ri, morc\e 110 par 
Co1n ar1·cm!•ssos tigrinos ! 

:"\o corrrdor, na alarnrda, 
Quando a hella stJ abandona, 
.\ mn beijo - ó sempre a seda 
Que grita mais tio que a d1'1na. 

E solla um gril•> srl\'agérn 
De ciume ou amargura 
Corno os liA'fCS na l'arnig1•rn, 
Quando a abraram na cintura . 

.'ia alctiva a furia lc•onina 
;.;• tão lubrka, tamanha, 
Que rcmonk a mus,;clina 
E diz frases á hrct.anha. 

l)ppois na alvura cio linho 
Desenha-se um cólo Dli, 
R ella então g<'me bnixinho 
\lm prolongado f'ru-fni . .. 

m 

O' b('llas a noYa Mnsa 
Não ó, como vús prnsaC's, 
l 'ma matrnna do blusa 
De fosdnaçtics carnacs 1 

Canta a vida universal, 
rma Mr, um astro, nm sapo, 
E acha um ílagrante ideal 
Em quatro palmos cio trapo. 

Lisboa. Gurun:rnr& o'AzEv&oo 



SOTIO \'OCE 

II 

Falia-se hoje a respeito da dissolução domestica ma
nifestada e provada continuadamente por rasos de divor
cio, suicídios, questões miseravcis cnLro parentrs proxi
mos, rcbelliões fJliaes , etc, etc. 

Surprehende a todos aquelles que srm profundarem 
raclicalmcnto as questões sociaes se preoccupam todavia 
com clla um pouco mais do que o vulgo, que este mal 
que todos sentem e que poucos deílnem, que este estado 
inquieto e doloroso que depois de agitar a familia assusta 
e perturba a sociedade, se haja aggravado justamente na 
época Pm que o homem, auxiliado por grandes immor
tacs pensadores, wm adquitido a mais elevada e justa 
noção do Bem, que ainda lhe foi dado alcançar no seu 
raminho de seculos. 

A manifesta e clara contradicção que hoje mais do 
que nunca existe entre as idt'ias e os factos desnorteia e 
desanima os espiritos ainda os mais prnetrantes : 

Porque é que o homem que tcrn domado a materia 
a ponto 1le fazer d'ella a escrava submissa ela intelllgen
cia, quc forrou a grancle e muda natureza a tornai-o seu 
confidente e seu senh.ir, que arraneou ao astro e á plan
ta, o scgr('(!O immortal da Vida que os anima, que pe
nclrou investigador nas catacumbas elas mortas religiões 
e que OU\'iu ele cada uma palawa fecunda e suprema que 
as explica e desvenda, porqur. é que o homem que tem 
hoje a percepção lucic\a e clara do seu dcsLino, não soube 
ainda prostrar, vencer, amordar,ar o animal indomito 
que vive n'ellc, que o martyrisa, que o refreia, que 
o leva ás vezes ao abysmo quando o não lcva ao loda
çal 1 

80 o bom e o bello lhe revotaram a sua larga clari
dade bcnoflca. porque se não re,·igora o rebustcsse n'esse 
grandc IJanho de luz, porque não estabelece uma harmo
nia \'iclima e perfeita entre a ideil\ que forma dos deve
res, o a sua manifestação práLica e vizivel? 

l>cpois de conceder ás paixões humanas o imperio 
relativo qae ellas não podem perder, somos ainda forç~
dos a confessar que na culpa d'esta desgrara que lamen
tamos, compcte ás mulheres um grandissimo quinhão. 

Concorrem ellas em grande parto para dar força ao 
impulso que contraria a marcha triumphanle e ainda in
vencível que leva a civilisação no caminho ela verda
deira luz. g concorrem por varias e complexas razões. 

Ignorantes, oppõem resislcncia inconscicnte ás trans
formações continuas do progresso; retrogac\as por educa
ção e por natureza, cada innovação se lhes afigma um 
perigo; amesquinbaclas pela profunda escuridão inLellec
Lual em quc jazem immersas, em Yez de auxiliarem o 
homcm ao cumprimento tantM vezes diflicil elo dever, 
afast.am-o pelo desdem, desanimam-no pela frivolidade; 
gastam-lhe a força, o alento, as aspirarõcs arrojadas e 
grandes, na satisfação de exigendas pueris ou lhe des
troem a dignidade e lhe annullam a força obrigando-o 
a Lransigir com os desvairamentos d'uma imaginação 
doentia. 

Mas se as mulheres produzem este eíl'eito funesto, 
confos~c-se, para bem ela justiça, que á incuria cios ho
mens sc deve o atrazo intellectual cm que todas nós es
tamos. 

Sentem elles e sentem bem a meu vêr, que para 
conservar este equilibrio necessario á manutenção da or
dem na sociedade e na familia, cumpr~ que a mulher se 
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não rcvolle contra a inferioridade a que fatalmente a 
condemnam os costumes e as leis. 

Para alcançarem, porém, esta submissão voluntaria 
entenderam desdc de muito que o melhor meio consistia 
em condensar as trevas da ignorancia e da superst.ição em 
torno d'aqnclla ele quem fazem a sua companheira na 
vida, o seu r.onsolo nas horas terríveis da provação, a 
mãe cios seus filhos, a carne ela sua carne. 

'l'enivc•I rontraclição, systcma absurdo que tem como 
resultado a lenta clesorganisação ela família! 

D'um lado querem conservar-nos n'uma planna 
muito inferior á sua como illustração e como intelligcn
cia para qm' nunca nos venha á ideia aspirar :.\ perfl'ita 
egualclade dos direitos e dos pri\ilegios: cl'outro lado exi
gem ele nús prodigios de ,·irtude, de abnegar.ão, de pa
ciencia de que só são capazes as almas hafejadas pelo 
sopro ideal da eterna perfeição. 

A mulher precisa de ser moralmente, mais forte do 
que o homem para conseguir levar a cabo a tarefa rela
tivamente supcrior que a sociedade e a naturcza lhe im
põem. 

No dia cm que se assentar este ponto como verdade 
incontestavel, o mundo terá dado um dos seus passos 
mais gigantescos no caminho da felicidade. 

Educar a mulher é !arrancai-a na infancia cio seu 
berço flifo e topiclo de beijos e levai-a por caminhos d'nma 
magestade austera, que ella nunca trilhou. 

E' preparai-a para a grande lucta moral, que é a 
vida, com os cuidados com que Esparta, a guerreira ci
dade, preparava os seus filhos para as luctas do corpo, 
para as \•ictorias da destreza physica. 

E' associai-a pela comprehensão e pela sympathia a 
todos os trabalhos e investigações do homem moderno, 
é dar-lhc ao lado cl'este ' um logar honroso o definido, 
não egual, pois que são diversas as attribuições d'ambos, 
mas equivalente em direitos e previlcgios. 

E' fazer-lho comprehender bem claro quo as sedu
ções do corpo, quando não são involucro e reflexo de formo
sura e ela robustez da alma não passam d'om laço igno
bil armado ao animal, malefico e bravio que todo o ho-
mem encerra em si. · 

~:c\ucar a mulher é leval-a a compenetrar-se do seu 
papel providencial no seio da familia, e port.anlo na socie
dade, e a Hcbal-o gruide, util, elevado, digno de saciar 
as mais levantadas ambições, e lambem de pezar como 
uma responsabilidade t.remenc\a no animo mais altivo. 

E' dar-lhe uma ideia perfeita do Devcr e da. Justiça, 
novo Ideal a que tendem incessantemente as aspirações 
do seu espirilo, uma Religião que a hypocrisia e os cal
culos interesseiros não maculem, que se resuma. para ella 
no sacrificio e no amor, mas sacrificio sem voluptuosida
des dissolventes, e amor sem e~tasis hysloricos e sem 
raptos de paixão sensual. 

Antes porém ele exprimirmos tudo o que ousamos es
perar da mulher de amanhã, lançaremos um olhar demo
rado e justo no que é a mulher de hoje. 

Lisboa. MARIA AMALIA VAZ DE CARVALHO 
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Eu sinto em meu coração 
l'mas estranhas pan<'adas, 
Como sc1cas martelaclas 
Sobre a tampa d'um cai.tão. 

Fantasmas que me cereacs, 
Como um circulo de ferro, 
\'indc assistir ao enterro 
Dos mC'us amores fatacs. 

O' vasto mar socegado ! 
Onde a vista so me perde, 
Escondo om teu seio verde 
Meu coração mulilado. 

o· noite profunda o calma! 
Lanra o tou manto sombrio 
Por sobro o tumnlo frio 
Das illusõos do minh'alma. 

'l'u serás, lua dormente, 
Com tua luz solitaria, 
A larnpada l'uneraria 
Da minha camara ardente. 

o· flores do espaço ethereo! 
Estrellas ! vertei a flux 
Por sobre o meu cemiterio 
Vossos orvalhos de luz. 

O vento misterioso 
Entoará nas florestas 
O De Pro(im,dis saudoso 
Das minhas ultimas festas, 

Que eu sinto em meu coração 
l'mas estranhas pancadas: 
- São as scccas martelladas 
Que estão pregando o caixão ... 

ACACIO ANTU:-.ES. 

EO!'CAÇÃO DA ML'LIIER 

l)E fücnELF.T 

O Sol, o Ar, e a Luz 

Affirma um illustro observador que granclc numero 
de seres microscopicos não passam do vegctaes, emquan
to que conservados á sombra, expostos ao sol animali
sam-se e tornam-se \'crdadeiros animaes, o que é certo, 
incontestavcl, acceUc por toda a gC'nlt>, é que todo o 

animal vegeta, retirado ela luz o que o proprio vegetal 
por essa mesma razão, não lloresce, e a flor permanece 
paUida, definha e morre. 

A flor humana ó de todas a que precisa de mais luz. 
Esta é para ella o primeiro e o supremo iniciador da vida. 
Comparae a creança nascida de um dia e que veio das 
trevas com a crcanra de um anno: a dillerença é enorme 
entre o filho da noite e o filho da luz. O ccrebro d'este 
ultimo posto a par do outro olfcrece a realidade palpavel 
d'uma transformarão compkta. :\ão é de admirar ver-se 
no cercbro o apparclho da vista occupar mais espaço que 
todo$ os orgãos reunidos dos sentidos. A luz inounda a 
cabeça, atra vossa-a de laclo a lado até aos nervos profun
dos e recuados cl'onde sao a m<>dulla espinhal de todo o 
systema nervo~o, todo o apparelho ela sensibilidade e do 
movimento. Mesmo albn cios concluctos opticos onde cir
cula a luz -a massa central do cercbro parece ainda im
pregnada de luz. 

O primeiro dovor do amor consiste em dar á creança 
e lambem á mão joven, n eança hontcm, tremula, enfra
quecida pela rocculo matcrnidaclo, fatigada pela creação, 
muila, muila luz, a salubridade, a alegria de um bom 
quarto, que o sol innunclc com os seus raios matu tinos, e 
ame, e olho quasi todo o dia até as duas horas, aquecen
do-o, illuminaodo-o, clci~anclo-o com saudacles, afinal. 

· Aos que vivem na alta vida, na vida artifirial, com
pete o explcndor dos apozentos voltados para a escuridão. 
Os occiosos, os grandes, 0$ reis procuram nos seus Ver
sailes, os salões que estejam voltados para o occaso, 
glorificador das suas alegiias. 

Mas áquelle que santifica a vida pelo trabalho, aquelle 
que ama e deposita a sua alegria no filho e na espo.sa 
amados, áquelle compete o novo dia, a manhã. 

Assim assegura a elle proprio a jo\ialidacle cios pri
meiros anuos em que a vicia, ainda completa, é inergi
ca e productiva. Aos seus, dà o contentamento, a prima 
llor da alegria que encanta todo a natureza na felicidade 
do despertar. Que ha a comparar á graça inuoceute e li
geiramente suave d'cstas scenas da manhã quando o 
trabalhador honesto, e honrado descobre os raios do sol, 
fugindo por debaixo cios cortinados, vir illuminar a mãe 
o a crcancinha timida no berr.o. E a mão surprebende-se, 
e exclama: «'l'ào tarde jáf >>-« llilhaf são cinco horas 
só. E' cedo. O pequeno acordou-te muitas vezes do noite. 
Descança ainda po1· uma hora. '' E ella cabe deslisando 
u'um somno tepido. 

Corramos as cortinas e afastemos de nós estes doces 
ciumes. Mas o dia na sua ascenção rapida o triumphaute, 
não se retira e constitua uma curiosa batalha entre a luz e 
a sombra. E mal de nós se adaptarmos est~ ultimai 

Que magnifico quadrn se perderia então! A mãe, 
curvada so!Jre o leito ele seu filho, cerca-lhe a cabeca com 
a cuna agasalhada e amorosa do sc:u braço. . . No entre
tanto, um brando raio do luz consegue ir bater n'cste 
grupo. . . Soffrei·o, cleixae em volta d'elles ambos esta 
commovente aureola que é a bencão de Deus. 

(ContintiaJ XAVIER P1:rnEIRo 



A Tlll~IJAIJE DA ~ATl l\EZA 

ESPAÇO 

O espaço, o incomprebensh•el infinito, 
Onde voltejam astros ílammejanlcs, 
:\'ebnlosas e massas de granito, 
De mel.aos e de gazes fermcnlanles, 
Mundos cm construcção, sóes consumidos, 
E átomos soltos, nimios e rspargidos. 

O espaço, o pcrcnnal laboratorio, 
Onde se operam mutações constantes, 
Do globo enorme, opaco, o rico emporio, 
Aos lucidos e limpidos diamantes, 
Das estrollas, das mil constrllações 
A's do cerobro osplcndiclas funcções; 

Onde a força, onde a vida se transforma, 
Onde se encerra tudo quanto existe, 
Onde as coiisas recebem e dão norma, 
Onde cm luctas perpetuas se resiste, 
Onde 6 certo e continuo o movimento; 
O espaço, o immC'nsuravel monumento, 

Sobre um ponto do qual firmes vagamos 
Com louras ambições e cruas guerras, 
E, como o nauta, olhando ao longe vamos, 
Que só vê réu e mar e não vê terras, 
Assim nús prescrutando os céus profundos 
Xão achamos limites, mas só mundos; 

O espaço, a vastidão illimitada 
Dos átomos. dos sões e dos planetas, 
Que conquistar tentamos de assaltada 
Com essas telcscopiras lunetas, 
Que vem a ser o espaço immenso, incrivel? 
- Pm mystl'rio, um mysterio irredutivel ! 

li 

O tcmro, a rterna succt'ssào 1las 1·ousas, 
''nas gcraçõrs, elos po,·os, dos imperios, 
A succcssão dos hNços e das lonsas, 
Dos dias, annos, SC'culos cthereos, 
Que se lanrarn febris, "ertiginosos 
flo passado nos SC'ios espaçosos; 

O tempo que vem rapiclo e que passa, 
Qual no ccrebro humano o prnsamento, 
Ou qual tenuc o \'apôr que o ar devassa 
li se afasta rla \'ista n'um momento, 
O tempo inexplicavel, dilatado, 
Que foge romo timiclo veado; 

Que vê as permnacs metamorphoses 
Das particulas dobeis ela materia; 
Que vê formar os sócs grandes, velozes, 
E perderem depois a luz siderea, 
Que as leis do mundo v<1 -a rotação, 
E cios mundos na face-a evolução; 

Que as mudanças produz da natureza, 
Que dos successos traz a serie iofinda, 
Que as gerações humanas á g-randeza, 
Yin ascender e vê subir ainda; 
E que encerra no ventre enorme e esi:uro 
O presente, o prcterito e o futuro; 

O tempo ínterminavel-o colosso 
De seculos e scculos frondenles, 
Ao qual a vida comparar nem ouso, 
O passageiro sopro dos viventes; 
Que vem a ser o tem1>0 incleffinivel? 
- Vm mysterio, um mystcrio irrcdutivel ! 

m 

A mataria, o cnnjuncto do muleculas, 
Que enchem os vãos reconditos do espaço; 
Dos planetas, cios sót's, ao pó, ás féculas, 
Dos orgãos cercbraes ao riJo aço, 
Tudo, tudo que foi e que ha de ser, 
Tudo o que sollTo a cl\ir ou tem prazer; 

A materia que formas mo5tra varias, 
Que logo qur uma perde outra recebe, 
E vae com forças nunra perdularias 
fü1dando srmpre as c·ousrts que concebe, 
Como em trabalhos plasticos o artista 
Que dl'seja crear obra impre\•isl1; 

'os átomos prquenos e incoerciveis, 
O sol ele luz brilhante que deslumbra, 
Os ,·apures e os gazes in\•isivris, 
Os cometas que julguem na penumbra, 
As nu\'C'ns que se arrastam na atmospl!era, 
O mar con\'Ulso, os cedros o a paothera; 

Tudo que tem calor e movimenlo, 
Tudo que nasce, cresce, vive e morre, 
'l'udo que possuo voz e pensamento, 
Tudo que brilha, sôa, para, ou corre, 
'J'11do que é forte ou debil que 6 de vullo, 
Ou que a nossos olhares jaz occullo; 

A materia, o Lotai elas existcncias, 
Que enche o cerulco circulo profundo, 
Onde vagueiam lucidas potencias 
De que 6 parle int<.1grante o nosso mundo, 
Que \'Cm a ser o pó indivisivol? 
-Cm mysterio, um mystcrio irreduLivel? 

IV 

~late ria, tempo e espaço 1 lres enigmas 
Que busca decifrar a humanidade 
lia seculos sem conta, paradigmas 
Oa perpetua e fecunda immensidade, 
\'asto mar cm que o homem jaz immerso 
Trindade irredutivel, -o Universo. ' 

Lisboa. 1'EJXEil\A BASTOS 
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A TRA VEZ DO ALEMTEJO 

(CONTINUADO A PAG. 11) 

n 

Para lá dos gados-a corredoura dos asnos, dos 
muares, cios magros cavallos de tralialho, que os aldeões 
observam, notando defeitos, o exploran<lo o mercado. 

Ao cabo d'isto, os procluctos que o Algan·e manda 
aos povoados agricolas, expoem-se, em desordem, em 
grandes nnas; cordas de esparto, exhibidas nos rolos, 
ceirões enormes para guardar os trigos, grandes saccas 
asperas que levam moios cl'areia, a alfanoba, como re· 
quinte de goloseima, artefactos grosseiros de sola e de 
lata, peixes seccos, de uma magreza esqueletica, o atom 
rançozo, bugigaogas varias. Em sognida, saccos de quei
jos amarcllaclos, <lo ovelha, poq ucnos e duros, fabricados 
nas pequenas herdades cio alto Alemtejo, louça.> rudimen
tares, toscamente brunidas, de um bano vermelho, OI"· 
nado do pequeninos grupos salientes do pedrinhas bran· 
cas, bordam evoluções caprichosas, no meio da confuzão. 
Arlcquins, de uma sordidez rniseranda o do uma fome 
insolente, proclamam. du cima de tonl'is, o programma 
dos seus prodígios; saltos mortacs, suspensões rx traor
clinarias, jogos malabart'S, a ultima pala wa da gymnasLi
ca, da nigromaneia, da akhimia, da phanLasrnagoria e 
da presLidii::-ilaçào; <'rn eslylo grandíloquo, e saccodem 
ao sol, como insectos lamacentos, os Sl'llS mantos reacs 
de chita ver1nelh1, füzcndo a apothcose do lixo, o trinm
pho da obscenirl:ul<', a fC'bre el;L pantomima, cheios de 
esgares, de guinchos, de parasilas da epiderme e de re
mendos agaloados 1 Ao fundo dos barracõt•s da comcdia, 
escorregam, sobre a pfataíorma. as bailarinas forradas a 
papel dourado, caiadas e duras, qu<' acenam amorosa
mente aos magnal.C's da terra, aos escrivães de faz.enda, 
aos filhos dos lavradores ricaços, vendendo-lhes as graças 
por dois pintos e os colloquios por um lenc,o cl'algodào 
escarlate. 

Mais longe, os bufarinheiros alastram-se, no meio 
das suas tendas1 atulhadas de cestos, de pcllos de coelho,' 
de frageis quinquilharias; pequenos sabonetes imitando 
fructos, com as mais bizarras côres ; rim;is de ligas de 
frócos azues o vermelhos, que fascinam as lavradeiras 
novas; botões de latão sorapintado, que tentariam, q·egu
los e sobas; fitinhas trans~arentes, baratas, que servem 
para os arabescos cbinfríns dos casibeques. Os ourives 
oiTerecem a arte dos lavrantes do Porto, pezada de orna
tos selvagens, sob a forma vulgar de arrecadas enormes, 
de cordõc~ bonitos para prender papagaios aos poleiros, 
de annois apparatosos, que costumam hrilhar nos grandes 
dedos curtidos ela saloiada, em tardes de arraial. Para 
além, os fanqueiros de Evora, surgem com pompa l'idadã, 
no meio de rimas de chitas de côres vivas, de lãs de bi
zarro lavor, de pormenores de um luxo pelintra, vaidoso e 
chulo - bom para a fascinação das creadas, e das segaclo
ras ardentes. E uma turba encantada gira por um lado e 
por outro; as meninas ricas, com os seus lencos de seda, 
os seus veslidos de folho$, de cujos seios escorre, como 
um pus brilhante, o cordão de ouro legendario, que her
daram da avó; camponios endurecidos pelos ingratos tra
balhos, a jaleca de saragoça ao hombro, o varapau em 
descanço, riscando a art>ia. ~o meio de tudo isto - nota
vel couza ! - nioguem comete o sacrilegio tremendo
de usar gravata. O que é talvez um heroismo; o que 
pode ser uma infammação; conforme ..... . 

Porque para nós. homens que iclolatrarno$ a forma e 
nos deixamos - ai!-lcvar pelo exterior, a gravata éa 
uoica couza que separa o homem do javarelo, n'este aben
çoado paiz de Viriato e João Fernandes. 

Yidigueira. F1.u.no o' AL~lf:IOA. 

1mt:CATIOX ~:·r INSTRl"CTIOX DE LA FE)BIR 

(CONl'INUAOO A J>A(;. 1 ~ ) 

Vous consentez à no <lonnor il la fommo, et mêrne 
à la femmc do la sociétó q110 rctto ódu"ation vulgairc ot 
supcríiciellc que d;rns crrtains pays tcls qne la P1·ance et 
l'Anglotcrrc, la filie du po11plc étale an milien de sa 
simplidtl'? par exrmplo: avoir qnclquc~ notions confusos 
d'hist(lire et elo góographit'. onlever uno polka plns ou 
moins hifin lixéru téc, parler bals, mo<les, i1mants ct quoi 
plus?. . . ron1ans, sotte littératuro à pleines mains doot 
ellcs ne reLirent qu'illusions, raison creuse et démorali
sation naissante. Ainsi qu'il eo a été jusqu'à présent, 
vous serez lcs premieril à déplorer tes facheux résultals 
cl'un parei! semhlant d'éducation. Et c'est pourtant vous, 
méres de famille, vous qui les premiéres devriez alfer
mir vos enfants dans les voiPs sérieusrs de l'étude, c'esl 
vous qui leur procurcz on lcur facilitez de pareils et de 
si oisifs passel.emps ! C'cst ,·ous, dis-je, qui Jeur four
nissez ces occasions ou lcur lég~rt>té peut devenir pré
judiciable à leur re1>os et il vou·c tranquillité ! ... Ah! 
si dans l'avenir vous avez à pleurer snr vos cnfants, ne 
serez-vous pas obligées de vous énier: je l'ai bicn 
voulu! 

Si nous parcourons du regard lcs établissement.~ 
d'instruction et d'éclucation pour les dcmoisellrs dans co 
pays, nous y trouvcrons eles lilles de quinze· ans an plus 
prétenclant 1~isonnC'r comme eles femmes, s'entretenant 
de ce qui court lo monde, et füscutant sur tous et sur 
tout, comme l'amait autrefois fait on trilrnn de l'ancien
ne Rome, lorsqu'il discutait trs <lroits clu ponple contre 
l'ambition eles patl'iciens ! l\t <'11 consóqncnce, nous y 
trouverons l'education ct l'instru('tion dans un complet 
retarei; ponrquoi? parrc,Auc r,('S cn fauts n'ont ni te 
temps, ni l'encouragrmPnt néccssairüs pour avanrer tlans 
toute étudo séricusr, 011 ponr consolidt•r lc poli qn'on 
aura voulu clonul'r it kur esprit; pare<' que les pêre~ c:t 
les mcres se font, Qc no sais pour qucl motif,} uno cs
péce dr honte eh• voir IC'nr,; filies assises jusqu'à un 
certain âge snr lrs banrs cl'u n c·ollégc; ct qu'l•nfin, igno
rants ou \'ictimes d'un si fau:--. préjugé, ils nc veulrnt 
pas qu'une filie surpasse en connaissances de sa mrre. 

Triste raisonnement ! 
\'ous chcrcherez, maintenant les causes du retarei 

de cerlains peu1lles clans les progrbs de la rh"ilisalion; 
Yous cherch3rez pourquoi, il quclques exceplions prés, 
cbez telle ou telle aulre nation, vous renconlrez tant de 
types grossiers1 lant de types qui scmblent morts à l'in
telligence ct si peu ele cos nobles figures ou scinlille l'é· 
toile brillante du genic? Vous vous clemanderez pourquoi 
ce peuple demcure daos une position sccondaire, tandis 
que d'autres nations1 aussi obscuros dans leurs principes, 



eL malgré les révolutions par lesquelles elles ont passé, 
som montées si háut dans l'histoiro des siêcles? . . . 

Laissez 1L la remme le droit ele stimuler l'homme, 
en lui laissant à elle même te droil de partager soo la
beur; donnez à cet être que vous appreciez si mal la 
parL qui lui revient dans \'OS pensées et dans vos tra
vaux; laissez la à votro exemple se li\Ter aux désirs de 
la science; vous en retirerez autant de pronts pour vo
tre bien élre inlérieur que pour ' 'Olre satisíaction per
sonnelle. Celui qui traite d'esprit pédant la remme incli
néo à l'étude, n'est lui même qu'un pédant jalonx de 
!'avantaje de soo semblable, on tout au moins un esprit 
íaible qui n'acloptc-tel préjugé· que parce que l'opinion 
vulgaire en a dédclé ainsi. 

II est vrai que la part d'intclligencc proportionnée à 
chnquo femme no se trouve pas dans toutes à la hauteur 
que je leur ai raH Onbrevoir. Si clone vous ne pouvez 
conrilier cn q11olq11o'une cl'ellcs !e <léveloppement à don
Il!lr à son inLolligence, avec le bosoin gónéral qui veut 
que vous en fassioz une bonne mbre ele fami!IC', et une 
entenduo mâitresse de maison, dirigez c111 moins soo 
âme clans lo senticr de la saine et droite morale, en don
nant to11s \'OS soins à l'é<lucation si vous ne pouvez rien 
quant á l'iostrurtion. l~nnn; si vous no pouvez en faire 
un bel esprit, faik•s en nnc ft'mme de sentimenls nobles 
et délicats, une ele ces femmes <lont le raractcre énergi
que peut contribuer à ronstituer une nouvello et forte 
société. Vous óvilerC'z par fü un cléíaut grave dans le
que! beaucoup sont tomhf>s; C'n donnant à leurs enfaots 
une instruclion restreint et inappropriée joint à une édu
calion mauvaisc et p~u enlendue, ils ont formé eles fem
mes qui, gràce à un vcrbiage aussi insi1>ide qu'immodéré 

_.. paniirnnent á SC' convrir d'un certain prestige, ou d'un 
certain faux brillant qui ne trompe jamais les gens sen
sés et raisonnables. 

Porto-1878 ANOl\EA NEYRA:"\D 

lH\O IGNOTO 

(!M1T/\Çti.O no 1•'01\MOSO SONE·ro DE li. Anvims) 

Tem um scgrcclo cst'alma ! I~ um lugubre mysterio 
cnlucla a minha vida. gm vão penso luctar ! 
Amo sem ter esp'ranra ! a vergo ao t1iste imperio 
d'aquella, cujo nome até devo occultar. 

Sem um riso stiqncr, sem um olhar sidcrio 
perto ele mim que a adúro e vejo prepassar. 
~: sem me haver fietado, irei n'um cemiterio 
sobre a Yirente relva a fronte clescançar ! 

E ella que nem presente a minha soml>ra errante, 
que passa clcscuidosa, alegre e fascinante 
sem o meu nome ouYir e a minha voz saber, 

llacle, talvez (quem sahe ?) ouvindo a minha Jyra 
os bymnos que me iníunclc, os cant.os que ella inspira 
diser comsigo a sós: - «Quem r esta mulher?-» 

JosÉ CALDAS. 

AS CRllANÇAS 

A JOAQurn n' AnAu10 

O' minhas louras creanras, 
De roscas fa~s douradas: 
Tendes as rormas sagradas 
O'um hando de pombas mansas. 

Dos Yossos la!Jios can dentes, 
Engrinalclados de soes, 
Pululam omDipotcntcs 
Os l'anlos elos rouxinocs. 

Dos vossos olhos formosos, 
Mais limpiclos quo o crystal, 
Surgem os tons gloriosos 
D'11ma aurora oriental. 

~ão sei quo aroma e frescu ra 
lla n'csscs corpos suaves, 
Que fazem lembrar as aves, 
\'oan<lo sobro a verdura; 

Não sei que brilho prornrulo 
lia n'esses lahios vermelhos: 
-Os sagrados cvanjelhos 
Qnc teem as mães n'cstc muuclo; 

Que eu tenho pensado, 
Se o coração infantil 
Foi por Deus embalsamado 
Das castas manhàs cl 'abril. 

W que a lnfancia passa a vida 
Como um eterno paraizo : 
Desponta toda florida 
E morre á luz de um sorriso. 

I1 

ó ostrellas da innocencia, 
ó pérolas elo ldial: 
O qne ó a fu lgida cssencia 
O'um coração maternal? 

Nas noites bollas d'agosto, 
Quando a lua tristemente 
Inclina o pallido rosto 
Sobre o azul do otcidento: 

Vinde contar-me então, radas, 
Os poemas de illusõcs 
E as notas immaculadas, 
Que sahem dos corarões. 

Conlae-me os sonhos divinos, 
Que vos segredam as flores, 
E os reflexos diamantinos, 
Que ha no intimo das cores. 

Quero ouvir d'uns frescos labios, 
D'uma luz viva e aurora, 
As theorias dos sabios 
E a bella canção da sonora. 
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Porque !'ó \·ós - pombas bellas, 
Contemplaes sem um grito: 
O scintíllar das cstrellas, 
O palpitar do infinito ... 

Porto- 1879. XAVIF.R DE CARVALHO 

A MFLHlm XA FAmLIA 

( EXTR-\CTOS o'C~I DISCURSO) 

Ao On. JOSÉ 8\PTISTA 7..\G.\LLO 

~·esta con~tante aspirarão do espírito á supr<>ma luz 
da verdade, n'esta fecun<tante luC'la rle prindpios que 
pretendem csta!lelocor a sociedade sobro novas bases 
pcrmittindo-lhe assim o seu compl1ito desenvolvimento 
M os1)hera poliLica e cconomiC"a, a mulher tem si<to ob
jocto de cuidadosos estudos romo ponto ohrigatorio de 
partida para tocla a rerorma socíal. 

Examiuar a mulher nas suas faculdades e tendoncias, 
estudar o melhor meio de a crlur1r ronrlignamente, mar
car o papel que ella podi) e elevo ropr1'S''ntar, eis os trcs 
aspectos sob os qnaes o nosso sorulo tem enrarado este 
problema. 

Opiniões di\·ersas se aprcsrntam, perfilhando rst.c 
ou aquelle modo de ver, ora consictcranclo·a como egual 
ao homem, dando-lhe portanto os mrsmos direitos poli
cos e civis; ora restringindo-a n'um limitado campo, su
balternisanclo-a, concedC'ndo-lhe apenas o papel de dona 
de ca::a. 

Alguns espíritos, porém, dotados d'uma grande se
rrnidarle, isentos de paixõrs, a não ser a ela verdade, 
elovam-na a companheira cio homem, e ahi, n'esse alto 
e lt>gitimo logar, apresentam-na com uma tal abuodan
cia de provas concludentrs, com uma tão relusente au
reola d'alfectos que a nossa alma se apossa logo d'uma 
convicção profunda e consoladora. 

E, na verdade, qu~ndo por um momento pensamos 
nos demorados olhares alfectuosoa dP, nossas mães, nos 
meigos sorri~os, suavemente injenuos do nossas irmãs, 
nos doces rarinhos que mães e irmãs nos prodigalisam 
quando nos invade a tristeza, ou nas fartas alegrias que 
ás vezes, as vencem quanrlo nos sorria a ventura, não 
poclomos deixar de pensar quo a mnlhor ó a nossa legi
tima companheira, a qual r.om urna rsmorada educa~ão, 
isto ó, eom a intolligeucia robustodcla pelas mais claras, 
justas e reaes norões das coisas, e o coração provido 
dos mais generosos sentimentos, nos pôde guiar e conso
lar nos aspcros trilhos da vida. 

Educar, pois, a mulher, afim de que a sua acção 
seja eminentemente ci\füsadora, é um dos nossos mais 
imperiosos deveres, porque, sendo innevilavel a sua in
tervenção nos destinos da Humanidade, esta não esca
lará senão tropeçando, desde o momento que a sua edu
ração seja descurada, a íngreme e luminosa montanha 
da Verdade, do Bem e do Bollo. O progresso é uma re
sultante de varias forças concorrentes, ora logo que uma 
d'ellas se não dirija para o cleto1·minado Om das outras, 
ha fatalmente desiquilibrio, e d'aqui um retardamento 
na asconção lenta, mas progressiva ela Ilumaoidade. 

A mulher, este ser que tem servido ele modelo ás 
mais formosas estatuas, derramado finas tintas na mais 
iriada paleta, despertado diversas melodias ao mais arre· 

batado maestro, inspirado versos immortaes ao mais in
namado poeta, diclado paginas sublimes ao mais profun
do philosopho e revelado eternas vorrladcs ao sabio mais 
investigador, finalmente a mulher, sem a qual nada ele 
bollo e do grande avulta na extensa biblia da llumani
clado, a Historia, attinge nos tempos morlornos, tão ás
peramente marcados por luctas tremonrlas, a sua maior 
cort1a do gloria, o difficil papel de ecluradora das geraçõQs 
de rm1anl117. 

Elia já não 6 um ohjecto de prasor como nas anti
gas o r nervadas civilisações, um culto ele mystica ado· 
rações como nus bons tempos da cavalleria anelante, pe
rioclo que marca s?m duvida o começo da sua elevação 
moral, uma arma d'intriga politica como nas monarchias 
absolut:\S. Elia já não assiste ás pugnas permiando os 
vencedores com um sorriso, um olhar, já não om·e, ri
clinada no gothico balcão, cantar em lJaixo a serenata 
dolente, em quanto que a lua encllia d'uma luz doce a 
vasta coucavi<lade muda do cóo; já não é a lasciva cor· 
trzã, triumphanto belleza d'homlJros e lJraços Olls, bran
cos, rijos, marmoreos, que otrusr.ava os deslumbrantes 
salõC's da rrgrnria. ~ão. Ella é a edura1lora do homem 
moderno, o cidadão, porque só clla Lcm a faculdade de 
innorular na alma ela crrança todos os principios que 
mais L"1rdi>, os livros, as conveniencias, os costumes, as 
instiLuirõ('S dl's<'nvolverão. Os sagrados clarões com que 
a mãe esp:inna as LreYas de nossa alma já mais se apa
garão. 1'och s ni'1s respeitamos este fundo de senlimen
tos que uma boa e santa mãe nos ligou, sentimentos 
que são romo um forte esrnclo contra suggestõos más. 
Quom so não sentirá como paralysaclo quando ao feril-o 
a garra aclunca do mal perpassar·lhe pelo llSpirito a ima
gem vcnoranda da mãe 1 

Qnom ao encalhar no agitado o tenebroso mar da vicia 
não verá lá ao longe uma luz carinhosa a indicar-lhe 
um hom porto amigo?! ~ão s~rà esta grande lampacla 
que devemos trazer constantemente aceza na nossa alma 
que nos !'sclarecerá e guiará na cloloricla estrada da 
existentia ! De certo. Perguntcmol-o á Historia. Quem 
inflammou os Grachos e os Cornollios no santo amor da 
patria ! Sua mãe. Quem despertou na alma de Lamartine 
tudo o que ha de mais puro, apaixonado, vago, lumino
so-a religião, o amor, o sonho, a cslrclla- que n'um 
admiravel conjuncto formam as •tllarmonias e as )fedi
taçõcs ?» Sua mãe. 

A quem, sC'não a sua mãe, devo lorcl Byron á cons
tante ironia do seu O. JHan? Napoleão, o potente e 
audaz Cesar do seculo, confessava que a sua mãe devia 
as suas gnmrlos glorias militares. 

Victor llugo que nos arrebatados impC'tos sagrados 
de sua colora tem flagelado despota e reis, já vibrou 
na sua immensa lyra que comprehende lodos os segredos 
ela Natureza e ela Alma Humana, ranrões a Carlos x obe
decendo assim ás inOuencias ligitimistas de sua mãe. 

EYidentemente é fatal a influencia da mãe, e atravez 
todas as nossas acções ella transparece. A imagem d'a
quella que palpita juhilosa ao nosso primeiro sorriso e 
acolhe magoada a nossa ultima lagrima, ó para nós um 
culto sagrado e ó realmente noLavC'l que a ironia que 
n'cste seculo tem alargado as snas ar.as d'nm hnço bri
lho mordente, se quede respeitosa perante a mãe, a que 
cumpre o rucle, mas grato trabalho de edurar o sou íllho. 

O futuro da creança, dizia Xapol<'ão, ó a obra de 
sua mãe. 

A C'clu<'arão tios primeiros annos, rom offcito, per
tence á mãe. 



Bila, pela sua penetrante intuição, pela sua deli
cada sensibilidade, e pelas suas maneiras persuasivas, é 
naturalmente chamada a exercer este papel. :'\inguem 
melhor do que ella sabe insinuar-se na alma da creança 
e gra\'ar abi, como em cera, noções, ideias, sentimen
tos, pontos de vista, paixões, cm summa todos os ele
mentos con;;tituilivos d'um carac!Rr. Realmente a pri
meira edurarão, da qual dt'penc!e todo o nosso futuro, 
é extremamente diffidl; e:..igc uma rigorosa obser\'aç.'io 
da natureza, t.E>mpcramento e tcndcncias da rreança, por
que consistindo a educação no mais perfeito desenvolvi
mento das faculdades al'th·as e e~peculati,·as, é nos pri
meiros annos que so d,•vc obstar a tudo o que se oppo
nha a esse descnvoh·im<'nto. Ora para isto se conseguir 
quanto não é preciso pcnC'lrar na alma da creanr..a, exa
minai-a, e quantas V<'Z<'S esta oprraçào nf10 é bastante
mcnte dolorosa ? ! Quanto á mãe, por esta fina intuição, 
que é uma das suas grandes qualidades, descrimina no 
filho uma natureza perversa, que ele solida coragem se 
não revestirá cJla, afim cio que o seu almejado intento
cle formar em l10111cm de bem-se realise ?! Que porten
tosa somma do recursos não lhe scrâ precisa para o não 
fazer desviar do caminho honrado que clla lhe pretende 
traçar? 1 )las tambem que são conk'nlamento, que serena 
alegria, a recompensam se clla vence ! Ella com a forte 
conscienl'ia de que, por um esforço constante, ele todos 
os dias, tem a Sl' U lado uma crcatura cligna, em cujo 
coração palpitam os seus sentimentos e cm cuja inlclli
gencia brilham as sua;; ideias. 

fnAscisco CARRELHAS 

DE::iAPO;\TA\lE:\TO 

Quem possa enumrrar os varios mundos 
que nos ccus espa.hou a natureza: 
estreitas, lua e sol, astros fecundos 
ele luz, brilho e calor, summa belleza, 

as clifferentcs llvrcs, ornanrlo os campos, 
os mil acrcos ser's transpondo os ares, 
o seu cantar, divino os pirylampos, 
a luz, a vida o ceu, a terra e os mares, 

absorto fica ao ver-te. . . ó creatura 1 
que pódo, só om ti, o scismador 
os mundos abranger cm miniatura, 
ter cou, o crença e vida e luz e amor! 

Se vem negro bulcão toldar o dia, 
a luz do teu sorrir, tão radiosa, 
de prompto a arug<'ntou, viodo a alegria 
na curva azul brilhar pura e formosa. 

Se traiçoeiro véo te encobre a fronte 
e de subito a noite o mundo enluta, 
logo o sol de teus olhos, qual Phaetonte 
em pyras divinaes o véo transmuta-a. 

Assim di.zia eu, pensando «n'ella», 
no mais terno scismar do que bem ama;· 
quando ouvi uma voz echoar na cella: 
«Isso não 6 mulher. . . 6 um cosmorama ! >1 

Porto, t 879. OsCAn TmAUD 

LEO;\OR DA FOXSECA PIME:\TEL 

(CONTINLADO A l'AG. ) à) 

" 
O povo de :\apoies, como ha poucos dias o de Paris 

passára de wna conflanra vaidosa e cega ao extremo d~ 
desesperaçà . Aguardava as grandes vktorias do exerci
to, organisado á custa de tantos sarrilicios, e o exercito 
Lrou~era-ll!cs ·os francezcs sol>re a cidarlc. Espera\'a glo
riosos feitos da esquadra, cm que vira clcs1>enrler mi
lhões, e a esquadra dcsappareccra incendiada pelos seus 
proprios alliados, os presidentes inglczcs Contava com 
o rei, que deveria servir-lhe do pac e guiai-o, como ca
beça que era de todos, e o rei fugira, abandonando co
l>ardemcnte o seu posto. Oepositára, enfim, a ultima es
perança no priucipe i>ignatclli, a quem Fernando rv 
commetlcra o governo da cidacle, o o ccvicario» tratára 
com o inimigo o armistício mais que em tempo algum 
se fizera, promcttentlo por umas troguas elo dois me
zes, grande parte do reino e deis milhões e meio de 
francos. 

O povo julgou-se trahido por todos. Invadiu as cas
tellos e, apossando-se das armas, assenhoreou-se da cida
de. ~luitos magotcs perc.irriam as 1·uas gritando: e< \'i\'a 
a religião- Viva o povo napolitano»! E, ao som d'estas 
e outras vozes, saqueavam e incendiavam as casas dos 
que passavam por ccjacobinoS>J. 

Da parte de fôra os francezes ameaçavam, a cidade. 
Den Iro reinava o terror. 

Havia infelizmente, devotados â causa de França 
muitos napolitanos, de quem, a plebe não desconfiava. 
Esses mistura,·am-se com os populares e os guiavam 
conforme podiam, fingindo-se ad\'ersos aos francezes para 
obstar a maiores horrores. Alguns conseguiram, apoderar
se do castello de Sant'Klmo, que domina a cidade, e o 
entregaram ao general Championet, inutilisando d'este 
modo todo o projecto de defeza que não serviria senão 
de aggravar horrh·clmentc os males que amear-avam os 
napolitanos. 

Apenas se avistou na fortaleza a bandeira da repu
plica recresceu o furor da populaça. O tumulto subiu ao 
maior auga. floram invadidas com mais violencia as ca
sas d'aquelles que se suppanham cm relações com os 
rrancezes. 

Um dos magotes, que andavam om tal dilligencia, 
pretendia arrombar a porta de corta casa, saltando bra
dos de vingança e do morte, principalmente contra uma 
mulher, cujo nome, com temerosa sombra, muitas vezes 
repetia. 

Quando chegaram ao ponto de consummar o atten· 
tado, abriu-se de subito outra porta da mesma casa, por 
onde sahiram â rua muitas damas armadas. 

Seguiram-se alguns momentos de silencio e de es
tupefacção. 

Emquanto estas se punham em ordem, como a com
panhia de um batalhão disciplinado, uns d'aquelles ho
mens enfurecidos deixaram cahir por terra as alavancas 
e machados com que trabalhavam no arrombamento, 
outros, mais deshumanos, erguiam-nos ao alto, como se 
quizessem preparar-se pa'l'a a lucta. 

Estavam frente a frente o bando dos amoUnados e 
a gentil cohorte que o.> sw·prchendera. Que singular 
contraste_ De uma parte, os «iazzaroni» cobertos de an
drajos immundos e esfarrapados. A colera decompunha-
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lhes as feir.ões que o cabello e a barba hirsuta torna- 1 
vam mais hediondas. 

De outra P,arto as damas elegantes o graciosas, pen
teadas e vestidas com esmero, não dei.xavam transluzir 1 
na serena tranquilidade cios rostos senão a resignação 1 
do valor com que affrontavam a morte, ou o desprezo que 
sentiam para os ferozes assassinos, de quem tinham de 
aproximar-se para achar meio de fugir-lhes. 

Pareciam os anjos de fülton apr<'sent:rndo-se para a 
luta. De um lado os bons, do outro os maus. 

Vinha commandando as damag armadas aquella a 
quem mais se dirigiam ôs clamores do 11ovilheo. l~ra 
uma mulher elegante e formosa, de aspocto nobre e va
ronil. 

A figura, os olhos, e o gesto impunham silencio e 
respeito á turba enfurecida. Avancanclo resoluta entre 
ellas, com uma pi$Lola e~ cada mão, disse com voz clara 
e firme: 

«~ão prerisaes <le subir as esca<las 1>ara nos assassi
nardes. Aqui, á luz do sol, e com a cicladl) de Napoles 
por testemunha, executareis o vosso intento. Saibam, po
rém, quo venderemos caro as vidas. Nem todos de en
tre vós se hão elo gloriar de punir com a morte algumas 
mulheres, que não tem culpa senão cleahonimar os tyran
nos que vos enganaram e trahiram». 

Os «lazzaroni», estupefactos ele tamanha andaria na 
occasião em que menos a esperavam, ou receiosos ele 
lutar Mm armas de fogo contra quem as trazia, ou enfim, 
porque as palavras d'aguclla que fallára os convences
sem da injustiça com que p;rocediam, Oraram-se quietos 
e silenciosos. 

As damas, aproveitando·se d'esta inercia, afTasta
ram-se apressadamente da turba, que, de um µara outro 
J!lOmento, poderia recuperar a perdida sanha, e, prosc
guindo. não sem perigo, pelas ruas da cidade foram re
fugiar-se no castello de Sant'Elmo. 

~las , quem era a clama que, por seu animo varonil 
e pela coragom que soubera incutir ás qull a seguiam, 
pôde fugir com ellas aos insultos elo populacho, refreiar 
os ímpetos, o escapar á morte horrorosa que a espo
rava? 

Aquella mulher, illustrena historia moderna da ltalia, 
aquella mulher, a quem um de seus notaveis cootem
poraneos applicou a divisa: . lud1!I viris concurrere 
vfrgo, era uma portugueza, e chamava·se Leonor ela 
Fonseca Pimentel ( 1 ). 

( Conlim.ia ). A. 111LIPPE SIMÕES 

Jl'RAME~TO 00 Al\ABR 

Baçús, mulher de Ali, pastora de camellas, 
viu de noite, ao fulgir das rutilas estrellas, 
\Va'il chefe minaz de barbara pujanra 
Matar-lho um animal. Baçils jurou vingan~a. 

( 1) O nome ~e Leonor da P&ns~c'! l'ime11tel, soa lmrm~· 
niosamente ao ouvido, como, fino e legitimo portuguez. Todavia 
ninguem, que nos conste, observou antes do nós, que poderia 
der oriunda de Portugal a heroina que viveu com distineçào e 
morreu glorfoaamcnte entre os campeões o martyres da revolu
ção republicana do Na~les. 

Vannuci diz que C.eonor da Fonseca Pimentel nasceu de 
uma família conhecida de Napoles. 

Alexandre Dumne, n'nm romance que o snr. Pinheiro Cha
gas traduziu em 1865, chama-lhe n11politu1111 de origem bespa· 
.11bola. 

Corre, célere vôa, entra na tenda e ronta 
A um hospede de Ali, a grave e inulta affronta 

«Baçl\s. disse lranquillo o hospede gentil, 
«Vingar-te-hei com rn<'n braço, cu matarei Wti"il.» 

OL'lSe, e cumpriu. Foi <'3ta a causa verdad<'ira 
Da guerra j)('rtinaz, horriv!'I, rarniceira, 
Que as trilm~ di\'idiu; na lurta fratririda 
Omar, filho ele Amrü, perdera o alento e vida. 

Arnril que lanças mil aos rudC's prélios leva 
E que om sangue inimigo irndo os odios cova, 
Incansavel procura, e é ~C'mp•«'. cm bald<', o vil 
)latador ele seu lilho, o trêdo )luhalhil. 

!'ma noite na tencla a um joven prisioneiro 
Rccem-colhido em eampo, o inclomito gucrr('iro 
Falou severo assim : «<'Sera \'O, attende e !'seu ta : 
«Aponta-me a rrgião, o monte, o plaino, a gruta 
«Em qne vive o traidor )luhalhil, dizc a verdade; 
«Dá-me qnc o alr'anco vivo, e é tua a libcrclado.» 

O moro perguntou: «é por Allah, que o juras? 
-Juro. 

Ouve-me : sou o homem que pro<'uras 
«)lnhalhil é o meu nomr, cu fui que o subjugei. 

R entrrpido fitava o atonito inimigo. 

Amnl tornou: «és livre; Allah seja contigo. 

Lisboa. 

Et\l\A'l'AS 

No artigo "A mulhr,r cm todas as edad<:'S» de Exc ... 
snr.ª O. Olivia 'l'ellrs de )lenczes, a pag. 'i, cio 1.0 nu
mero, ultima linha onde se Jr, "lias do imj)('rador,» deve 
ele ler-se: iras do imperador. 

No 2.0 numero a pag. 9, «Sotto VOCX>» artigo da Ex.ª 
sor. O. Maria Amalia Vaz ele Carvalho, onde se ló «mu
lher,» eleve ler-se Actualitlade. Estes artigos são pu
blicados com a devida auctorisação da sua authora. 

~a poesia do snr. Fausto de Azevedo, pag. l O, onde 
se Ir "18i9» eleve ler-se, t8i8. 

A pag. 12, poesia da l\xc.ª snr.ª O. Angelina Vida!, 
na 1.• linha, onde se Ir, ccMarcbava•> deve lêr-so Ca
minhava; e mais adianto na 2.ª rolurnna linhas 6, 
onde se ló «Com fervor ameaça os braços denegridos,» 
devo lér-se: Com feroz amcaca os braços denegridos. 

Pag. 14: linhas 37 onde se lê «afa~la-so logo, de 
inspirar deixa de sentir amor,» leia-se: afasta·so logo ele 
l nspirar, deixa de sentir amor. . . etc. 

Pag. 15: 1.ª linha oncle se lê «porque despida ele 
si,» Joia-se: porque despidas cio si ..• etc. · 

I 



sorro vocE 
111 

Promclli no meu artigo antcCi'dCnlc fallar da mu
lher de hoje. 

lr<Ji cm primeiro logar buscai-a á classe média, 
classe que considerada no seu elemento masculino re
presenta a intclligencia, a riqueza, a industria e o pro
gresso d' um paiz. 

A mulher d'essa classe rli\•icle-~e em dous generos: 
aquella que as ,·aidad<'S sociaes ainda não corromperam 
e aquella que pretende offuscar com os deslumbramen
tos da sua opulenda as nnas graças e as exterioridades 
elegantes que pompeiam nas regiões mais elevadas da 
sociedade. 

A primeira 6 lailoriosa e sensata, tem o amor fios 
filhos, um amor animal, nm amor physico, mais instin· 
cto do quo religião. 1\' d'uma ignorancia absoluta, in
gonua o prol'unda, imagina-se investida d'um dever 
supremo a que todos os outros se subordinam: o ele 
proporcionar o bom estar material elo marido e ela fa
milia. 

Não tom con,•ersação, não tem espírito, não tem 
aquella doçura benovola e intelligente que é para o co
ração cio homem o que o algodão em rama é para o 
ninho das aves. lo:', porém, acliva, aceada, robusta, fiel 
e nas horas da adversidade, ele miseria, ele doença, de 
desfallecimcnLo, tem os carinhos rudes, tem a dedicação 
humilde, tem a vigilancia perseverante, tem o exemplo 
animador e fecundo. 

O homem anda lá fóra, na lucta, no trabalho, na 
in,·estigação, na sciencia; vae Yivendo e vendo como 
n'uma ascenção rudo desYenclarcm-se-lbe todos os dias 
horisontes no\"os; vao csludando e sentindo como n'uma 
iniciação progressiva dilatar-se-lhe o espirilo, clarear
se-U1e o entendimento. Elia, a mulher, a sua compa
nheira, ignora os seus combates, as suas glorias, as 
acres delicias do seu sacriílcio, os desanimos, as aspi
rnções, as horas de impotcncia, os arrobatamcnlos 
triumphanlcs ela victoria. Percebe apenas se o marido 
está doente, se anda magro, se tem fastio, inventa-lhe 
pequenos pratos, persuade-o a que tome romedios ca
seiros, vigia para que lho não faltem os commodos que 
elle :aprecia, tem prodígios de invooção espontanea para 
o envolver n'aquellc bem estar necessario aos que se 
consomem n'uma activilladc sem lreguas. 

De que so ha-ele clle queixar? 
Do nada. 
E' santamente amado, com um alfeclo inexgotavel 

e são. 
Mas será cite feliz? 
Não. A sua alma não se completa ao contacto de 

outra alma, vive na sua esfera iutelleclual inteiramente 
isolado cl'aquella com quem quizera confundir-se sem
pre. i'ião, quando a esperança lho estremece o coração, 
quando uma clcscobcrla arrancada aos seios da sciencia 
em aunos de lucla dolorosa, o faz palpitar de enlbusi
asmo e de orgulho, quando um cspcctaculo grandioso 
o commove e submerge n'aquella pensativa mudez dos 
grandes exlasis, quando um pensamento elevado o 
transporta e delicia, cllc não sente ao seu lado o espi
rito que o comprehenda, que partilhe as suas sensações, 
que lhe releve emfim, intima, absoluta, indiscructivel, 
essa união ideal que o casamento tem de ser para me
recer este nome. 

A MllL)l)l8 
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E' esta a mulher do luctador moderno, considerada 
na sua generalidade. 

Subamos agora na escala social mais um degrau. 
O Lrabalhador incansavel venceu. 
O dono da fabrica fez-se capitalista, o chimico en

riqueceu com a sua descoberta, o induslrial ganhou um 
milhão, 

Elle é simples e modesto, lembra-se dos días me
lhores, não quer offuscar ninguem, não pretende humi
lhar os que ainda hontem eram seus irmãos. 

Elia, porém, a mulher, que deixou penetrar na 
sua alma o veneno da vaidade, aquom o trabalho forcado 
já não absorve e a quem outras distrações elevadas e 
nobres são vedadas, clla que não pensa, que não me
dita, que não entende o bem na sua acopção elevada e 
digna, a missão exercida pelo marido, pois que se en
vergonhava da sua pobreza honesta, ei-la que opera a 
pouco e pouco, quasi imperccptivclmcnte, uma influen
cia fonesta no homem que o corrompe e o arrasta. · 

Emquanto elle tinha as sensatas e robustas conso
lações do trabalho quo a iolelligencia illumina e a que 
a intelligencia preside, tinha ella apenas, na sua pro
funda e~cnridão mental, as pequenas humilhações, os 
despeitos contidos ás dissimuladas raivas. 

Não podendo ter a consciencia cio seu dever, o 
que a faria sublime, só tivera a consciencia da sua in
ferioridade julgando mesquinha e ridicula. 

Chegára o momento ela desforra; exigia-a com
pleta. 

Leitora, quando tu vires passar triumpbante, gros
seiramente desdenhosa, mal sentada nos flaccidos coxin:; 
d'um coupé à ltuit t·cssort~. coberta de velludos e ele 
rendas a altiva burgueza dos nossos dias, lembra-te que 
é o fructo pernicioso da ignorancia combinada com a 
\irlude. 

Então aspira mais do que nunca a alcançar um 
verdadeiro e subido valor individual, independente da~ 
eventualidades de fortuna ou de posição, a instruir-t{'. 
a educar-te, a robustecer a tua alma, para que o ieu 
esforço se communique em volta de ti como um conta
gio bcnefico, para que a geração de amanhã possa re:-: · 
galar plenamente os erros ela gerarão de hoje. 

Lisboa. MAIUA AMALIA VAZ DE CARVALHO 

no 11BOLE1'AS 

(VERSOS DE 18 ANNOS) 

São d'ouro e neve as tuas azas 
E tu aquecei-as ao sol? ! ... 
Não pôde o fogo cm que as abrazas 
Do pó fundil-as, no crysol? 

;'\ão: quando o orvalho inunda as folhas 
Vou n'elle o corpo mergulhar; 
Depois, em crystalinas bolhas, 
O atiro á luz para a apagar f 

-Porém o sol, pobre vaidosa, 
Corre abrazado atraz de ti.-
E eu então võo e digo á roza: 
Abre o teu seio, e fujo alli. .. 

Porto. PEono DE LIMA 
a 
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AO POVO TIF:BREr 

Quc mal Ozcste, ó pallido semita, 
O' filho <lo Judá, para disperso. 
\'iver('S pela terra em luto immerso, 
lllota das nações, raç.1 proscripta ! 

E para, na penumbra das edades, 
Que as gerações modernas precederam, 
Te vermos nas fogueiras que accenderam 
Contra os protestos ímpios das \'erda1les ! 

E como se temessem o contagio 
Oe !)CSle negra ou lépras dolorosas, 
To afastaram no ghclo, nas famosas 
E solitarins ruas elo um agio? 

E porcm-to signaos o dislinctivos? 
g chammarenHe odioso, torpe, irnmundo 1 
\loi, castigar um roubador profundo 
Quo a revolta prégava entro os captivos! 

Se foi, não tom razão os cxogetas 
Pois que se cito ora o Dous, o que devia 
Beber o amargo calix da agonia: 
Tu foste o instrumento elos Prophetas. 

Llsl>oa. TEIXEIRA BASTOS 

LEO~Ol\ DA FONSECA PDIE:\'TEL 

(CONTINUADO A PAG. 23) 

UI 

Leonor da Fonseca Pimentel nasceu em Roma pelos 
annos de 1752 a 175L 

Foi seu pae Clemente llenrique ela Fonseca Pimen
tel c1yos parentes Yiviam em Beja na segunda metade 
do' scculo passado. Oo Roma passou com sua familia em 
17 GO para Napolcs, onde existia ainda no mez de no
vembro de 1777. 

Qual fosso a profissão de Clemente Henrique Pi
mentel, quacs os motivos <1110 o lcYaram o lambem a 
sua mulher, a mão do Leonor, para noma, quaes os que 
depois os obrigaram a clomiciliar·SO cm Napol~~· não o 
sabemos nós. Apenas consta que, por occas1ao elo sc 
romperam as relações de Portugal com a curia de norna, 
em 1760 sahiram cl'csta cidade para a de :-\apoies. 

Oota~la do superior talento e natural disposição 
para a poesia, Leonor da Fonseca Pimentel, logo aos 
elezesois ou dezoito annos compunha versos que mere
ciam os louvores de Metcstasio. 

Do suas obras pocticas vimos sómente algumas 
cantatas, odes e sonetos impressos, que se conservam 
na bibliotbcca de Evora. 

Entre essas composições menores ha um drama 
(compo11i111e11to dramalico cm ver:lo e dedicado ao mar· 
quez de Pombal. 

lntitula-se-/l ltio11{0 dei/a t·irl!l. 
;-{a dedicatoria, datada de Xapoles de 1777, a au

tora falia, com cnthusiasmo de portugueza, ele uma na
ção, «na qual não nascéra, mas da qual era filha .. ~ten
ciona com palavras eloquentcs os grandes dcscobnmen
t-0s dos portugueies; a opulencia da nação até ao reinado 

de D. João m; a dccadcnria que se lhe seguiu durante o 
dominio de Caslella; a gloricsa re,·olucão que libertára 
Portugal d'aquclle pesado jugo, sem toda\'ia lhe restituir 
a antiga forca e prospl'ridadc. llostra depois como o genio 
reformador do marc1uez de Pombal ªª''ª outra vez á mo
narchia o antigo explcndor, tornando-a por sabias leis 
uma das primeiras da Europa. 

Ao drama, como a authora declara, deu assumpto 
um exrerando attl'ntado que pnzcra cm ri,co a vida do 
grande ministro. Foi proYaYclmentc o de João Baptista 
Péle, pouro depois da inaugurarão ela C:llatua equestre, 
facto que lambem ª''ulla no entrctho da composicão. 

Consk1 o drama de dua.~ srcnas. A 1>rimeira passa
se n'uma horrenda Ca\'crna. 

A «lnveja>i rlcscreve ás «Furia~» o odio que sente 
para com o marquei do i>ornhal por haver recdiflcado 
a cidade de Lisboa que ellas tinham destruido. 

Communica-lhcs o clesignio que formára de arra
sai· de novo aquella d1larlo o dar a morto ao marquei. 
Encarrega este ultimo golpe á «Trairão» o ao «llancôr». 

A scena scguulla ú 11a praça do Commercio de Lis
boa, adornada para a inauguração da estatua cquostro. 
As «Bcllas Arles», coroadas do livros o no acto de aca
barem o monumento cantam: 

Sorgi, o l>ronzo avvonturoso 
Grau portanto inogni etá; 
No di to pit\ glorioso 
N'onumento alcun non v'ha. 

Apparoce com suas companheiras a «lnveja>i, que, 
ao vér a estatua rompe cm tcrrivois amearas. Acode a 
\"irtude, seguida ele ccfienios», entro os quaes se des
tinguem o «Zelo e. a Fidelidade». 

Seguc-se uma discussão entre as duas potencias 
sobre-naturaes. A «lnwja» despede suas serpentes. 
Treme a terra, bramam a.~ ondas, prenunciando a des
truição da praça c do toda a cidade. 

N'estc momento, a «\'irtmlc» vibra o raio e a 
«Traição»cahe fulminada. De>sapparecc o ctiro infernal, 
ficando apenas a «ln\'C'ja» o o <dlancur» vencidos e en
cadeiados pela «\'irtudc)) ao pó da cfílgio do marqucz 
de Pombal. 

A «Virtude» ranla o sou triumpbo; segue-so depois 
o curo das «Doidades marinhas e o elos Genios». As 
«Nym1>has do Tejo», al ludindo ao desenvolvimento da 
agricultura, da iudustria fal>ril e do commercio, cantam 
em curo: 

N'ci nostri cam pi Ccrero 
Era ela Uacco opprcssa; 
Crrcre or-sorgr anch'cssa 
1 campi a rkoprir. 

Lo mer·ci a noi ,·cniano 
Pria cla'~Lranit>ri rcgni; 
Or vanno i nosLri lcgni 
1 rrgni ad arricchir. 

O curo das «llt'llas-Arte~» alludc á grande reforma 
e novos estatutos da l niwrslcladc do Coimbra e ao de
sem·olvimento da.q .artes: 

Plima l'cirror coprivasi 
Col manto dei ~apcr; 

Pra le sricnzc sYelano 
1 puri rai dei wr. 

E le Virtuti abbellansi 
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AI nobile splenclor; 
I~ le Bell' Arti adornansi 

Oi non mai cinto allor. 

As «llcidadt•s marinhas ela .\sia», celebrando o es
tado \'igoroso elas po,;scssões asialicas, cantam em 
côro: 

Quasi neglette figlie 
Lungi versam mo il pianto; 
E'I primo onorn intanto 
ln moi parea mancar. 

L'antica gloria a sorgerc 
Or torna in moi sicura, 
Giá lo nemiche mura 
'l'orniamo a minacciar. 

Enfim, as «Dciaclas marinhas da America e da 
Afrira», cantam as leis que declararam livres cm Por
tugal os escravos e seus filhos o concederam aos subdi
tos americanos tis prcrogati vas de portuguezcs: 

IS noi coslrcl<' a gcmC'ro 
ln 1lura schiavitú, 

Ora godiamo in libC'ra 
Soave ~crvihl. 

li laceio indigsolnhilr 
Passú d<'I pieclc ai cor ; 

Ch'ove virlule ha imperio 
h'i ohbcdiscc amor. 

Tal 6 mnllo cm rpsumo o entrecho da com1>osição 
dramatica ll trio11(0 del/u dr/1'. 

Obra vasada nos moldes que mais se apreciavam 
no theatro no 1 .. rnpo cm qnc foi c·seripta, deveria ser 
acolhida com cnthusiasmo por a1111elles a qnem ruais in
icrcssavam as rtlformas do granel•.' ministro. Porém, não 
chegou de rerio a represcntar-so cm Portugal porque 
fallccenclo el-rei D. Jos6 cm 20 de fevereiro de 1777, 
o marqucz de Pombal recebeu ela rainha O. )laria 1 a 
sua demissão em 1 't de março de t 777, na vespera do 
dia em que Leono1· da Fonseca Pimentel assignava em 
Napoles a apologia cm que o tinha por indispcosavel á 
nação portugueza! 

Emquanto a illustrc poetisa imaginava cncadeiaclor 
pela «\'iltudc», a «Inveja», o o l\ancur'» elles, clespeda
cados os laços quo os pl'cndiam, anancavam a cffigie 
do marquez ele Pombal elo monumento que symbolisava 
as grandes reformas tia suu gloriosa administração! 

IV 

Leonor da Fonseca Pimentel cultivou lambem as 
sricndtlll. Spallanza11i elogiou seus conhecimentos em 
historia natural : e não falia qurm lho attriboa o ter 
collaborado com este sabio na descoberta elos vasos lvm-
phaticos. -

Nem as scicndas lh<'ologkas lhe eram estranhas. 
Traduziu e annotou em italiano a «Analyse da profi:;são 
da fé,,, ohra do parlrc Antonio Per<'ira de Figueiredo. 

óutros muitos factos e important<'s, que não pode
mos clcsr.obrir, honram ele certo a \·ida lilleraria de 
Leonor ela l~on~rca PimPntl'I. lia.' os da politka, posto 
quo não occupa:i.;cm srnf10 os ulljmo;; dhs da sua car
reira, 11l'ixaram na somhra tudo o mais. 

D'esscs tornaremos agora a faltar. 

( C-Onti nií<t • A. Fu.JJ>PE SmõEs 

CAN'rARES 

O val'ameno dà flores 
O sol torrentes de luz, 
R o catholicismo joias 
Como o padre Santa Cruz. 

li 

Pobre <ehonzismo)) ! ~o dia 
Que triumpho a Ideia nova, 
Ponde-lhe um ramo de llore~, 
Que vú sécio para a cova. 

ru 

O tufão rov'J ucionario 
Investe sem clcscançar. 
W um vento il'resistivol l ... 
Pobre throno o pobre allar ! 

l\' 

Cahcm as folhas, e cu scismo, 
Ao l'él-as ir arrastadas: 
Scismo no lristo futuro 
Uas callcças coroadas ! 

Já ahi vem D. He1rnhlica 
A' frente cios srus dragões: 
~os palacios dos srnhores 
Oh! que dantescas visões! 

O rei desmaia no leito, 
O rei desmaia no banho, 
O rei desmaia no throno ... 
Jesus, que medo !amanho! 
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mranda elo Douro. MANOEJ, SAl\DENllA 

1\IMSTA LlT'l'JmA llIA 

A .101\NADA ))'A l'IUCA 

Yao apparc!'('r lm·vrmontc cm publico um livro d'im
portanda litlcraria, <piai 6 A Jon..,An.\ n'AF1UCA por Joro
nymo de• '.lemfonra, editado pela Uibliotheca de lostruc
rão flistorico-1.ittcraria. 

JC'ronymo de )lcndonç~ foi um elos que acompanha
ram IJ. &llaslião a Arrira fl('ando captiYo na batalha 
ele Alcac.:r-Quihir, e, depoi,; dr re~gatado, \'Oltou a portu
gal, escrewndo <'lllào a sua ohra. 

Pas3a cm g<>ral por bom <'~tilisla e emprega boa lin
guagem portugucza, e comquanto n'aquclla época ainda 
não $0 tin•sscm nenhumas noe1ks sobre o m<'thodo critico 
da hi,;to1ia, parerc <1ue não dcsprt•:;ou nenhuma da'l pro
va<; que tornassem sincera e vercladC'ira <<.\ Jornada cl'A
friea." 

De resto diremos q uo Jcrooymo de Mcndoora era na-
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tural do Porto, a bella cidade dos grandes emprehendi
mentos e das grandes edeias. Da sua obra destacamos 
um capitulo interessante, posto que ligado intimamente 
com o que se acha explanado no corpo da obra. 

DA FUGIDA QUE COMME'l'EU Vl!1.GINIA E DO 
SOCCESSO D'ELLA 

'l'ambem n'esta geral desventura houve mulheres 
que tiverem intelligencia para se pôrem a salvo, que 
tudo com os mouros acabava o interesse; mas não acon
teceu assim a uma moça italiana, cio quem me pareceu 
bem fazer particular menção, por ser grande sua fé e 
boa sua vontade; e posto que o sujeito SPja um pouco 
humilde, não é por isso bem quo passe em silencio, 
quo as maravilhas do animo, as obras do virtude, tanto 
são mais de estimar, quanto menos so esperam da pes
soa; e porque melhor se entenda, é do saber que entre 
os capitães do terço do Marquoz Esternuile, havia um 
quo se chamava Hercules, o qnal trazia uma mor.a 
muito bem parecida, com quem vinha desposado, se
gundo opinião de sua companhia, e nobre segundo o 
sou parecer, a qual, entre outras mulheres de clifferen
tes nomes, foi captiva de dous Alarvcs, que a traziam 
muito mal tractada, a pé e descalça, e descomposta de 
forma que lhe foi necessario cobrir o quo menos escu
sava de alguns baixos fatos; e caminhando d'esta ma
neira, passou acaso um poderoso Alcaide, o qual, en
trado em um momento de sua gentileza, lançou arre
batadamente mão d'ella, tomando aos Alarves ató a mais 
pequena per.a de seu vestido, que se sua pessoa corria 
risco em qualquer parte, muito mais so aniscava n'esta, 
onde só reina a licenciosa maldade do seu Mafoma tão 
proclamada. 

Logo o senhor absoluto tractou da moca a seu 
modo, satisfazendo a vontaclo lanto contra a sua, que 
chegou a perigo de morte om sua honesta defensão, o 
que se pôde muito facilmente crér, pelo que adiante di
remos. 

Seguindo pois o mouro seu caminho, de tal ma
neira se deixou levar d'esta a[eição, que d'outra cousa 
não tractava. Sentiram muito isto dous filhos homens 
quo o Alcaide tinha: alguns querem dizer que foi mais 
que mágoa de suas mães, mas talvez fosse uma e outra 
cousa. 

Chegado este Alcaide a Fez, o qual se chamava 
Amubcnsclleme, começou a mortal inveja, com bem 
grande razão, a fazer seu officio, indignando-se as mu
lheres, e seus filhos por sua parte razendo-lhe alguns 
queixumes; porém o mouro, a t(uem amor não dava 
licença para guardar justos respcitos, pisava tudo livre
mente, fazendo senhora da casa aquella que tanto con
tra sua vontade o era d'elle. 

No meio d'estas bonancas, tão mal festejadas de 
quem as possuia, como um captivo do Alcaide Aliche
quito, elche portuguez, anelasse muito desejoso de sa
ber ele seus successos, movido ainda da primeira má
goa que d'ella teve, vendo-a no caminho descalça, onde 
lhe valeu em algumas cousas o melhor que lhe foi pas
sivei, veio a saber de seu estado, e procurou fallar 
com ella, assim para a consolar cm suas ricas miserias, 
como para lhe fazer as devidas lemhrancas no perigo 
de sua alma; porém, como a casa de Alcaide fosso 
muito grande e respeitada, temia não succedesse algum 
desastre, havendo má suspeita do suas piedades, e as-

sim lhe mandou dizer por um italiano, que lhe deu 
conta de sua vida, folgaria muito de a ver com a li
cença de Alcaide, fazendo-lhe saber quem era, e Iem
branuo-lhe os beneficios qoe d'eilo recebêra. 

Deu-lhe o caplivo conta d'isto, e ella lho mandou 
dizer que muito seguramente pedia vir, porque o Al
caide não lho tolhia cousa em quo podcsso imaginar 
sou gosto o consolação. 

Com esta segurança foi o captivo visitai-a, e como 
ella anelasse em trajos de moura, ficou algum tanto so
bresaltaclo, á primeira vista; mas o captivo ilaliano lho 
disse que o Alcaide a não deixava andar d'oulro modo, 
para poder signilicar que era lambem moura, clcscul
pando-so cm parte com as gentes do grande amor que 
lhe tinha. 

Folgou Yirginia muito de ver este mancebo, e lhe 
disse: ó caro amigo, quanta alegria tenho, se em tal 
estado pôde haver alguma, de vos ver com vida, e onde 
podeis ter esperança de remedio, r juntanicntc ele achar 
em vós tão fiel testemunha da minha lealdade: estes 
habitas quo vêdrs (tristes agouros ele mortaos hlas1)he
mias) mo obriga a trazer este injusto possuidor de mi
nha libcrdaclo, inimigo cruel e forçoso amigo, que tanto 
contra sou consentimento goza do iníeliz c·or1lo, mas já. 
pócle ser que seja esta sua curiosidade ou dissimulação 
caminho a weu rcmedio, porqne cl'esta manrira tenho 
mais tempo e licença para poder tractar d'ella 

Isto dizia \'irginia com tantas lagrimas que bem 
mostrava a verdade de seu coração, a quem o captivo 
consolava o melhor que podia diante de um clche, \'e
lho castelhano, que era sua guarda: e mettendo mais 
a mão nas esperanças de seu remedia, lho ,·cio a per
guntar pelo seu capitão llerculcs, ao que clla 1·rspon
deu: sabei quo a rortuna o tinha mui bem reito com
migo, senão fôra o descredito de minha for(~acla vonta
de, e o perigo d'alma, pois está cm liberdade a melhor 
parto minha: llercules, meu bem, o todo o meu reme
dia, está livre cm Ceuta, posto que tambem reciproce. 
mente assi~ta em Fez. 

O'esta maneira lhe foi Virgínia significanclo as es
peranças que tinha de sua liberdade, porque llcrcules, 
além de a ter cotada em oito centos cruzados, entendendo 
quão mal podem ter preço contentamentos amorosos, 
pretendia por todos os meios sua liberdade, buscando 
mouros de guia com todo o ravor e segredo possível. 

Quando Virgínia isto dizia, pondo o captivo os 
olhos n'ella viu que se achava cm estado <lo grnvidez, 
e quizcra dissimular o que descobrira; mas ella, que 
sentiu muito bem este pejo, disse com muitas lagri
mas: 

Bem sei que com razão foram sempre as obras 
mais dignas da Fé, que as palavras; mas cu, como ver
dadeira testemunha de mim mesma, ouso amrmar que 
foi isto que védes obra sómente da absoluta natureza, 
que se outra cousa suspeitira do consentimento da mi
nha alma ou prazer dos meus sentidos, cu propria ras
gára em minha vingança as mal occupadas entranhas, 
dando com a morte honrada satisfação a minha vida. 

Estas disculpas dava de si \'irginia, e realmente, 
se a boa philosophia dá. lagar, bem se pódc ter que fal
tava vordaclo, pelo que mostrou por obras. 

Depois d'isso, Virgínia foi dando mais particular 
conta cio sua viela a este mancebo, o qual se despediu 
d'ella com assás compaixão ele suas mágoas o temor de 
seus succcssos. 

Estava n'este tempo o capitão llerculcs em Ceuta 
negociando o resgate de Virgínia, e, do mil cruzados 



que o Papa lhe mandou para o seu, clava. elle oitocen
tos, porque quando esta roerei- chl'gou estava jâ resga
tado. E vendo que tudo isto não IJastava para conseguir 
seu intento, determinou gastar este dinheiro, solicitando 
por outro modo, e Leve taes intelligcncias, que \'irginia 
pôde ordenar sua ruga com os mouros de guia, e com 
outras pessoas que a ajudaram a isso. 

Chegada pois a noite de todos tão desejada. partiu 
Virgínia cm trajes de moura, cm cima de um ginete, 
com seus compaohriros, e seguiu a via de )lclilba, que 
não era. mal acertado ronSl'lho, puis era mais prova,·el 
que a aguardassem nas fronteiras. 

. (Conlinií<1} fonoNY\10 DE )lEXDONÇA 

OS .llA HTYl\ES DA SCIR!\CIA 

l.:U vcjo·os caminhar na nouto do passado 
Ao lugnbre clarão dos cirios e fogueiras , 
Serenos como o bem, o olhar il luminado, 
E erguendo com clorura as frontes sobranceiras. 

São victimas cios crimes 
Dos deuses scnsuaes, de l\oma a impudica 
Que teve no seu seio O'> Nero:> e os pontilires, 
Que amaldiroa o Gcnio, o Vicio santifica, 
E ruge rancorosa. ao vi-r nobres a.rtiíices 

Abrir o rundo abysmo 
Aos velhos idea.es, ás lubricas chimeras 
Do ehristalino harcm elas mysticas formosas 
Que o sultão pod"ro~a embala nas esphcras. 
Ellcs seguem avante cm vias tebrosas, 

Heroicos e sublimes, 
Em bu$ca da \'erdadl', e deixam no caminho 
Como um rastro brilhante as grandes concepções; 
E cmquanto ~e contorce a crença. cm desalinho, 
\'ão destruindo a ré e as cclicas visões 

Oo louco fanatismo. 

No entretanto o tempo audaz recolhe ao infinito 
Os ocnlos crucis elo Jehovah terrível 
E vac-se csphacelando o monstruoso mytho 
E ' 'ac-se desfiando o véo do incognoscível. 

W quo o dia chrgou 
J•:m que a terra so aqncnta ao sol da intelligencia, 
O espirito l'obril qcorcla e se delata, 
g o bello Deus eterno - a limpida Scicncia 
Um ramo do esplendor nos ccrebros desata. 

Sim . Foi a. vossa mão, 
Os sublimes herocs, phílosophos magníficos, 
Que no espaço im1>onente ou íntimos da terra 
Collocou os phar6cs ardentes e vi vificos 
Como guias lcac.; na portentosa guerra 

Que o llomcm sustentou! 
Se hoje a sombra. revolve o torpe lodaçal, 
E hypocrita. desdobra as aza.s da maldade 
Com que tenta. empanar a aurora. universal, 
lia-do ser íulminada ao:i pé:i d'csta trindade: 

Scicncia, Ucm, l\azão. 

Lisboa 

EOCCAÇ,\O DA Ml' f,lllm 

DE Mlcm;t.ET 

O Sol, o Ar, o a Luz 

(CONTI:'\C.\DO A l'AG. 18) 
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Fallei em um dos meus livros ele uma arvorc forte 
e robusta (um castanheiro, tah'ez) qnc cn via snstcntar
se sem terra, unicamente do ar. Xós lambem colloca
mos em vasos suspensos rc•rtas plantas delicadas que 
vegetam eguahnente sem outro alimento que o ela at
mosphera. 

Os pobres homens elo C"ampo aRsimilhnm-so muito 
a C$Sas plantas: pois <1 uem tornou mais supporlavel o 
seu fraco alimento? q11rm lhe concede cmprehencler 
Lrnbalhos tão penosos e tão rnclt>s, cm comparação com 
as porporçõcs da má alimcnlação, senão a. pureza cio 
ar que respiram, o poder que cllc lhes dá elo poder 
tirar e!' este alimooto todo o que clle tem ele nuLtitivo? 

Pois bem, tu que tens a folicirlado de alimentar e 
educar as duas a.n·orci; cio para.iso que são a mulher, 
que vi,·e cm ti, e o seu filho, que és tu proprio,
pensa bem que para que a. mãe viva, floresça e ali
mente o querido filho com bom leite, é preciso que lhe 
dês, a ella, o a.limenlo eles alimentos, o ar Yital. Que 
miseravcl contradição, que clrsgrara não seria, deixares 
viver tua esposa modesta, querida e abençoada, n'uma 

1 
atmospbera perigosa que fanaria todo 1\ seu rorpo, e a 
sua alma? :\ão, não é impunemente que um ser deli

! cado, fino e imprcssionavel, recebe o terrível merito 
de cem cousas viciadas e conuptora.\ vindas da rua, o 
supro dos espíritos immundo~, a conrusão ele evapora
ções, de exhalações relidas e de más visões que pairam 
sobre as nossas cidades sombrias e melanl'olicas ! 

E' preciso fazer um sacrificio, seja por que preço 
fôr; é preciso dar a estes dous seres uma boa natureza, 
n'algum sitio bom onde possam viver. Se poderes, sae 
ela cidade-veras menos vezes teus amigos, que se fo
rem verdadeiros to irão visitar; não irás tanto a. miudo 
ao thealro que importa 1 Os prazeres (enervantes e 
agitantes) são menos desejados quando se possuo cm 
casa, no seu lar, as alegrias o o a.mor, a sua «Divina 
Comedia»; não perderás tanto tempo nos bailes a fallar 
inutilmente, com adulação. J•:m recompensa, pola ma
nhã, sadio e socegado, tudo o que não perdeste cm pa
lavras vãs, tu o empregarás no trabalho ele alguma. 
obra solidas de resultados duradouros que se não es
vaecerão como o fumo. 

Eu não quero um parque, mas um jardim, um pe
queno jardim. O homem não se pocle formar facilmente 
longe das suas harmonias vcgctacs. Todas as lendas do 
Oriente principiam a vicia n'um jardim. O povo dos 
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fortes, e dos puros, a Persia, colloca o mundo o'um 
jardim ele luz. 

Se não poderes abandonar a ciclaclc, ha\Jita. sobre
tudo os ultimas anelares. ~os quintos e nos sextos an-
dares, podem-se formar facilmente jardins em cima 
dos telhados. Ao menos, ahi a. luz é cm abunclancia. 
Quero que a tua esposa, prestes a tornar-se mãe tenha 
um vasto o dilatado horisontc por onde espalho ~ vista 
nas n~uêries da expectativa, durante as longas ho~ 

-
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do ausencia, o quero que, quando !ovarem á. janella o 
leu filho, quero que os seus primeiros olhares caiam 
sobre os monumentus e sobre os elfeilos magestosos do 
sol que os rodeia e lhe dá cm di\'orsas horas, aspeclos 
dillercntes. 

Quando se não tem p:ira ver nem as montanhas, 
nem as altas sombras elas ar\'ores, nem as bellas Oorestas 
recebe-se cios grandes edilicios ~onde estão escriptas em 
pedra a vida nacional, e a historia da Patria) emoções 
precoces do quo se con~ervam sempre impressões. As 
creancinhas não podem dizei-o, mas a sua alma libça ce
do aos elfcilos da architcctura assim transfigurada'. l'm 
raio, um rasto de luz, que illumina a certa hora um 
templo, fica-lhes sempre na memoria. 

Emquanto a mim, eu pos.so alllrmar que não llouYe 
na minha inf'anria cousa que me fizesse mais impressão 
do que ter visto uma voz o Panthéon entre mim e o 
sol. Era do manhã. O intl'rior do templo, patenteando-se 
pelas suas vidraças, irradiava como uma gloria myste
riosa. O azul, elo uma vaga luz rosada, circulava entre 
as colnrnnas ligeiras do esbelto templo jooico, tão enor
memente erguido sobro grancles muros austeros e 
sombrios. Jfo Hquoi encantado, arrebatado, ferido, com 
mais sonlimonto que os grandes acontecimentos tem 
feito cm mim, os grandes acontrcimcntos passaram; mas 
aquella luz ainda a conservo, e ainda me illumina. 

XA v1en Pememo 

A mLllEn 

~·11.\CJ\Jf::\TO I>'C'\S n;l\SOS l:\ÉDITOS 

Quem dei:' elo l><'rro vos ampara e guia? 
Quem desvelada \'OS cnchuga o pranto 

Allaga, ensina o ama! 
Quem vos protege amiga noite e dia 
E vos aquece d'alfeirão no manto 

Do amor na vi\·a chamma? 

Quem vos amostra elo Etorno a Omnipotencia 
Quando sem medo a caminhar tranquilla, 

N'uma senda d'abrolhos, 
Sacriílra os sorrisos da existoncia, 
E d'ahna carinhosa amor clcstilla 

Sem lhe vfr os escolhos? 

Quem, so a bclloza vos negou o brilho, 
Tem ~empre uns olhos que vos acham bollos, 

.\ luz d'atrocto enorme? 
Quem da virtude vos aponta o t1ilho 
Quom pezarcs e dtir troca cm disveJos 

D'ahna que nunca dorme? 

Quem se o crime nas garras vo~ aperta 
E vos rouha a fl'agranria, o Mce aroma 

Das affeirücs mais 1)uras 
De novo á \'OZ da honra \'O:> tlisperta, 
E alegre e rorte pc-la mão \'OS toma 

;";as veredas esruras? 

Quem vos impcllc á gloria o vos aponta 
A porta do sanctuario aonclo entrada 

A YOs.~a ambição quer? 

Quem por vogsos tropheus seus gosos conta? 
Quem da \'Cntura \'OS ensina a entrada? 

Sempre, sempre a mulher! 

Coimbra 1btELI.\ J.\N:-i )' 

Começamos hoje a puhlirarão de um interessante 
romance, do,·ido á (l<'nna cio snr. Cunba Cardoso, auclor 
do lhTo de poesias: 1mro1s no Tl\ADAT.HO, que a im
prensa arolbru de modo mais lisongciro. 

o Pn1rn10 DA VInTCDE 

l\O~IANC~: 01\IGINAL 

lfotre as pareclrs 1111as e sombrias cl'um pequeno 
casebre, dr.smantclaclll o carcomiclo por essa miscria que 
se não exprime, Vi\'i<l tri:>tomontc, e quasi ignorada, uma 
clCS\'enturada mullwr, a quem a morto arrebattíra o ma
rido, e com cllo as alegrias elo lar. 

!Ma infeliz, que n'ouL1'0 tempo gosára os <lias lu
minosos d'uma <'Xisll'nritl dourada pelo sol dti felicida
de, e que ~cnti:i pulsar-lhe no peito um coração verda
dPiramentr Pxtrcmoso, onde abrigava as mais santas vir
tudes, vivia agora entre as amarguras d'uma pobreza 
inexcedível, sem um sorriso, sem um afagu, sem o con
forto d'uma voz amiga. 

Seu filho, ainda muito jo\'cn. e por isso mesmo in
capaz de a ron~olar na tristrza iollnita d'oncle brotavam 
as suas la;rimas, era o unico s•~r fadado pela Provi
denria para compartilhar os horrores de tão grande 
desgraça. 

Ainda assim, esta c·rianra, que era docil por indo
le, e comcra,·a a rc\'elar pelas suas acr,ões os dotes d'uma 
alma bem formada, Sl'nia ele muito à pobresinha, por
que havia tomado a seu cargo implorar para a mão aílli
cta o olmlo da raridade. 

Xa aldeia ha,·ia muito quem sympathisasse com 
aquellc ente dcsi:onhcl'ido, precioso cofre ele innocencia 
e alfabilirladr, que .•abia ('aptivar a C'stima de todos com 
as suas mancirM agradavci:> e dclkadas, o muito par
ticularmrntc com o 111ollo piedoso o commoveote que 
mostrava, ao implornr o olmlo da caridade para aquella 
a quom tanto estremecia. 

t\m face cl'cstcs prcclkados, tão dignos o elo pc1· si 
tão recommench1vc·is n'uma cria11~a do tão fresca idade, 
raras eram as casas, elas poucas que havia no povo, onde 
o p1·cstimoso innoc·(~nto clcixasso <Ir colher o resultado 
que am!Jidonava da sua nobre tarefa. 

Por al~umas Y<'r.C's rhc!-laram a inlenogal-o sobre 
a sua proredrnc'ia; mas o infeliz, para cumprir as ins
trncçõcs ele sua mãr, ('l'a iudc·d~o nas suas respostas. 

E' qnr esta misrria prcd,aYa de Yi\'cr assim oc
culta nas dobras cl'um YÓO 1mstcri\1so: as suas 'iclimas 
sentiriam augmrnt:1r-se-lhc o ·11ag1'llo, sr C:>5e Yéo, des
dohrando-sc, r1•vela.~s.• cm to1la a nudez a ·1erda1leira 
fare d'este q11a1lro f11•sola1lor. 

Quando, uma hora d1•poi,; de havN sahido para 
a sua digressão qnoticliana, o cle~Yenturaclo pequeno re
gre&ava para junto d'aquC'lla qlw lhe cléra o sêr, sem
pre a sorrir de ront~ntc prir haver cumprido bem a sua 
missão. depunha prcssuroso nas mão~ do sua mãe o 
parco alimento anl{ariado prlas habitarõcs dos lavrado
res. Depois, ~ervindo de mcza o proprio rega~,o da lris-



te senhora, um e outro devoravam com aviclez a min
guada refeição que se lhes deparava. 

Arugcntado assim por algum tempo o espe~tro da 
fome, que inexora,·etmente os dcfinh;wa ele dia para 
dia, a pobre mãe olhava então commovida o extre~oso 
filho, e dirigia-llic palanas de conforto, para º. anunar 
a supportar com resignarão as agruras elo di>strno gue 
os perseguia. Em seguida oravam a Deus, e ao anoite
cer iam repousar os mC'mbros csphaeclados sobre umas 
palhas meio dispersas o apodrcl'idas, que jaziam a um 
canto ela miscrrima hahilacão. 1 

Na manhã seguinte, poróm, despcrt:wam, para con
tar mais um dia de martnio! 

D'uma cl'i>gtas \'Pzcs; aqurlla rrianca, ao abrir tris
temente os olhos á luz elo dia, chorou com profunda 
amargura o clrsgrnca<lo rndo l'm qnr cllc e sua mãe 
viviam, e por um momt•nto chegou a desejar para si, 
como lenilivo a tantas cllircs, a paz eterna cio scpulchro. 

(Contim«:iJ J DA CllN!lA CAllDOSO. 

CONFISSügs 

A. Lu1z º" CAMPOS. 

Eu tambem sei, tambem o que é o solfrimento, 
Profundo como o abysrno incognito cio mar; 
Bu sei o que ó a dor, sei o que é o tormento 
Do rugir da agonia e não poder chorar. 
O' dor, ó velho abutre enorme e famulenlo 
Que nasceste com nosro e não morrerás nunca, 
Eu conheço-te bem, abutre ensanguentado, 
o teu bico ele oronzo e a tua garra aclunca, 
Que no meu coraç.1o L<:ns tanta \'ez cravado! 
Como o vento que chora cm noites tenebrozas. 
Quando o rei Lear anda incerto e desgrenhado, 
Como choram na praia as ondas monstruosas, 
A rollar, a estourar n'um continuo vai-vem 
Como o exilado chora em pé no tombadilho, 
Como choram os pacs sobre o caixão de um filho; 
'l'arnbem, meu Deus, chorado assim tenho t<lmbem! 

Eu sei o quo é andar n'csta prisão da viela 
Em convulsõos febris, como um leão numicla 
Dentro ela jaula: cu sei o que ó tombar desfeito, 
Sentindo um coração maior elo que o meu peito 
A crescer, a bater com furia, com ardor, 
lüo desordenado a transbordar elo leito, 
Mas um rio de morte e lagrimas, Senhor! 
Eu já tenho vertido o pranto que retalha, 
O pranto que calcina as nos::as illusões, 
Como o bronze inflamado a correr ela fornalha, 
Como a Java a correr das hoccas dos vulcões. 
Quantas vezes, meu Deus, á noitC' não succumoo, 
Vendo prostado cm terra o meu ardor leonino, 
E a vida mo parece um feretro de chumbo 
E eu u:na sombra vã, sem rumo e sem destino, 
A marchar, a marchar pelo negro borisonle. 
Sem ter como Jesus onde encostar a fronte, 
Sem um olhar qualquer d'uma exislencia pura, 
Sem um riso que brilhe, um astro que desponte 
Na profunda mudez da minha noute escura! 
As chimeras de abril, ó pallido romantico, 
Tenho-as visto cahir desfeitas uma a uma 
Como cabem, bramindo, os vagalhões do Atlantico 

Ao baterem na rocha em turbilhões ele espuma. 
A minha mocidade um plantano li:ondente 
Onde vinham cantar á noutc os rouxinoes, 
E onde tremeluzia a luz cio sol nascente, 
Como a gloria que doura. o sorriso aos heroes; 
.\ minha mocidade esplendorosa, ardente, 
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)!ais viva que o lampC'jo acreo das espadas, 
~!ais alegre que um rC'i e que um festim de noivos, 
Eil-a morta no chão com as trancas douradas, 
Ensopadas em sangue e robC'rtas ele goivosl 
Os meus sonhos ideacs, pu1·os como camolias, 
Eu tcnho·os visto ir morrendo e perpassando, 
Alcyone~ de luz cm vaporoso oanclo, 
Fantasmas ju,·enis, lacrimosas Ophclias, 
Brancas apparições do adro cl'um mosteiro 
!)elos rios da noute a hoiarcm cantando ' 
Com as bocas de 113ve a canção do Sulgueiro. 

Mas o orgulho na de.ir é o silencio profundo, 
- A profunda muclez-

E a minha dôr cruel ou não a conto ao mundo, 
Porque a não conbaria á minha mãe talvez! 

l,isboa GuE11RA JuxQOEmo. 

OL'\T'\00-A CANTAR 

~linh'alma dormia! nem sei que tristeza 
Que funda amargura meu ser in\•adia; 
)las sei que não linha nem riso, nem pranto, 
E, como já morto, minh'alma dormia. 

Ou,ia uma historia ele crimes e mortes, 
Ouvia no céo rioombar o trovão, 
.\leu seio ficava ele gélo, qual era 
Nem sombras de pranto .... nem ~·aga emoção! 

Entrava n'um baile; hrilhavam os lustrC's, 
E bavia nos rostos a luz ela alegria; 
E, mesmo na festa, sentia-me triste 
De vaga tristeza; minh'alma dormia! 

A's vozes, cuidando achar o prazer, 
Acbava a amargura nas taças ela orgia! 
Tentava chorar, e debalde o tentava, 
Já prantos oão tinha! Minh'alma dormia. 
Ouvindo que a turba sorria nas festas 
Eu ia com a turba, pensando folgar; ' 
Esperança balclaclal ou risos alegres 
Ai! não, não podiam meu gêlo quebrar! 

Um clia,-nem S('i bem quanclo,
Ouvi tua voz encantada 
[ m vago canto soltar, 
E, pouco a pouco, desfez-se 
O gêlo que me cnvol,ia, 
.\ cada nova harmonia 
Que te ouvia modular. 

rm prazer estranho e \'ago, 
rm anhelo intracluzivel, 
-Nova, etherea sensação,
Acordou (1 Yida o Lazaro, 
Trouxe-me a esp'rança perdida! 
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Ergui-me cheio do vida .... 
-Tinha outra voz coração.-

Coração p'ra que? p'ra <tq magoas 
Do te ver tão bclla o pura, 
De te ouvir assim C'antar; 
E ele ser como o moncligo, 
Que tom fome, e frio, e srde, 
J~ a quem ninguem roncode 
Nem a esmola d'um olhar. 

Coração p'ra que? p'ra amar-te 
Como se ama a uma estrella, 
Que se não pode tocar! 
Coração p'ra que! p 'ra as ancias 
D'este desejo infinito, 
Que não pode ser oscriplo, 
E nem se pode cantar. 

Antes minh'alma dormira 
N'aquolle somno de iuorria, 
Que não tenha riso ou dor; 
Antes fora meu caminho 
Sosinho c'o a desventura, 
Do que sonhar a ventura 
~'um impossível .... no amor! 

~o amôr, que nasceu ouvindo-te 
Aquelle canto sentido, 
Aquella vaga canção. 
Amor, que tu inspiras-!c, 
Que não rov<:'lo, nr.m cligo; 
Amor que guardo romigo 
No templo cio coração! 

1878. JOSÉ DF. NAPOI.F.S. 

A )l[LIIER C0)10 ELf:)IE:-\TO SOCIAL 

Se ha algum assumpto que pouco tenha preocu
pado a attençâo dos sociologos, 6 indubitavelmente a 
poderosa influencia que a mulher exerce directamento 
pela educação, sobre o modo de ser ela sociedade. 

Assumpto perpetuo das adulações dos poetas, alvo 
incessante de bajulações banaos e sem significação, a 
mulher tem sido posta de parte como elemento sorial; 
a religião occupa-so d'cl la superficialmente, e o direito 
canonico, na sua brutalidade triumphante, reserva-lhe o 
papel secundario cl'ente cujo clC\'Cr 6 submissão, obe
diencia inconsciente ás determinações do sexo forte. 

O direito civil não vae mais longe, n'este ponto, 
elo que o direito canonico; prohibc-lhes o exercício da 
magistratura e a interferencia nos actos publicos, elimi
nando quasi a mulher como factor nas transformações e 
productos da sociedade. 

Este é o papel que a mulher representa actual
mcnte; mas se formos im·estigar o passado, caminha
remos de maravilha cm maravilha, ao ver a brutalidade 
para não clizel' selvageria, com que o ente sobercvno, .no 
seu subvejectismo desenfreado, põe a mulher a par do 
ilota, do parea, do ningucm social. 

E comtudo, se pensarmos um pouco, não vemos 
razão alguma que auctorisc estes actos d'um exclusi
vismo infundado, exclusivismo que talvez tenha contri
Jmido para o estado d'anarchla e dissolução moral 

d'esta epocha em que os espíritos nobres se iniciam na 
restaurarão do mundo pelas balas das da\inas sobre 
as cabeças dos reis. 

E' inexplicavcl o procedimento da humanidade 
d'hojc, que animada de tão boas aspirarõcs para a reor
ganisação do mundo baseada na cgualdadc e no direito, 
se tem sempre esquivado a reservar á mnlhllr um pa
pel, que continuado ha mais tempo, contribuiria rapicla
men te para a realisação dos seus sonhos febris. 

Não se dá facilmente com a origem d'csta reserva, 
observa-se que é sem rasão de ser, mas não se aponta 
o antidoto para csterminar o mal. 

Sem procul'ilrmos inYesligar a origem, que, Sl'ja 
qual for, hacle necessariamenlc s('r tão desarrazoada 
como os atfectos por que a aprenclamos, indicaremos re
sumidamente qual o papel que clcsejariamos ,·er entre
gue i1 mulher do futuro. 

Parocc-nos que o melhor caminho a seguir é con
siderar a mulher debaixo do triplice aspecto por que a 
devemos encarar-como cidadã, como mão, e como es
posa. 

O primeiro d'eslcs modos porque a mulher actua 
na sociêdade, poucas ou nenhumas considernrões tem 
merecido por parte dos que mais se tem votado ao es
tudo d'cstes assumptos; o segundo e terceiro tem ser
\'iclo de thema ás inspirações mais ou menos felizes 
dos Yatcs de todos os tempos. 

Como cid;idã, a mulher deve ter todas as garan
tias c1ue o direito concede ao cidadão; o li\•re exercí
cio ele todos os cargos do estado, de toclas as carreiras 
scicntiflcas, artisticas ou industriacs. 

Embora isto parl'ça objecto de riso para muitos 
cspiritos superficiaes que só encaram a mulher pelo 
lado idyl lico e sentimental, pelos ospiritos tevíanos e 
proconccüuados a quem a luz da vcrclaclo deslumbra e 
offusca, não é isso razão su/Ticiontc para desistirmos ela 
nossa allirmativa e convicção, que tem por si o apoio 
ele muitos homens considerados no mundo scientifJce. 

Parecerá uma transgressão aos habitos cou ven · 
cionacs ela sodedede actual. a realisarão do nosso cle
Sl'jo; ma\ sinceramente, que rasão ha para que a mu
lher como cidadã não gosc das mesmas garan1ias que 
o direito concede ao homem como cidadão ? 

A inferioridade intellectual, com que muitos pode
riam querer derrubar a nossa affirmação, não é certa
mente; porque está demonstrado que a intclligencia 
da mulher cm nada é inferior á do homem, mas per
l'cilamenle egual. 

A physiologia moderna parece que o tom demons
até á evidencia; abstemo-nos por isso cio carroborar 
mais uma vez aqliillo que tem por si o apoio da ver
dade e ela observação. 

A fragilidade ela compleição da mulher não é lam
bem motivo plausiYel; o que ha então? 

lia o eterno predomínio do direito da força sobre 
a forra do direito. 

O homem, como ente mais forle, subjuga a mu
lher como ente mais fraco; questão apenas dependente 
da propria natureza e consequencia quasi immediak1 da 
«selecção natural e da lucta pela existoncia». 

(Continua). M. ÜI.I\'F.11\A llAMOS 



O PREMI O OA \'IRTL DF. 

RO>!A1\C~; ORWI'IA!, 

Esta criança tinha então razão para chorar. 
Na aldeia era <lia dtl f<'Sla. A aurora começava de 

mostrar-se no l!orisonlt', tão clwfa clt' hcllt•za e de esplen
clor como o raiar d'alYa nas manhãs de estio. Reinava 
ainda o silencio inspiraclor da madrugacla, e apenas o 
manso prrpassar da IJrisa, rrsc·cndcnte ele perrumes, pa
reda entoar um côro festival rom o leve rumor da fo. 
lhagcrn lrnliçosa. 

llcrminio, que assim sr chamava a criança de quem 
nos havemos occupado, parerru comprrhcn<ler nas no· 
las d'essa musica divina a rc\"C•lação cl'um prazer, que 
lhe não era dado gosar, mas qnc traria horas ele felici· 
dade para alguem . 

Passaclo algum tempo, o sino da aldeia dava o pri
meiro signal de regosijo. A gente elo povo começava de 
despertar; e pondo ele parto a charrua, para dat Lreguas 
às lides quotidianas, eoYergava o fato de gala, e estu
<laYa o melhor meio de passar alegremente aquelle <lia. 

As horas iam decorrendo; e como quero porfiava 
cm não perder d'ellas um segnnrlo, assim com o man
so ckslisar do tempo, que aos olhos da inquieta juventude 
parecia voar, se desen\·otvia o prazer da festa cm todos 
os lares, onde tão santa alt'gria se desentranbaYa em 
sorrisos e dcscantes. 

No enl:mto, Hermínio e sua mãe jaziam abandona· 
dos e esquecidos entre as pareclrs humidas e sombrias 
da sua mesquinha habitação; e assim, mergulhados na 
tristeza infinita ele tão cruel isolamento, escutavam ape
nas esse rumor expansivo com qutl a ger.tc do povo 
cm!Jriagava os ares. 

llcrrninio, inspirado então n'csla felicidade alheia, 
avaliou melhor a desgraça cm qne vivia, e chorou de 
amargura a infeliz criança. 

Imagine-se o estado de commocão e desPspero em 
que ficaria a pobre mãe, ao escutar os cruciantes la
mentos ele seu Ilibo. Por um momento não põde articu
lar palavra, e algumas lagrimas, impellidas por uma 
dôr agudíssima, lhe rolaram das orbitas pelas fat·es lh"i
das e cavadas. Depois, passada a primeira impressão, 
que foi violea_ta e quasi fatal, acercou-se ele seu Ilibo, 
beijou-o carinhosamente, e disse-lhe com voz meiga, 
mas cotrccorlada de soluços: 

«Filho ela minha alma: Não qnero por modo al
gum calar em Leu peito a dor intensa que ora te domi· 
na, porque augmentaria assim duplic.a<lamente os ma
io~ ele que tens sido ~·ictima, e qnc <'Om tanta resigna
ção has supportaclo até hojr. 

« l'Mtar a livre expansão de Luas mágoas, seria 
preparar-te um no\'o supplicio, para o qual talvez não 
chc1?assem as luas forças; tenro como és, poderias suc· 
cumbir a tão dura provação, como succumbe lristemen· 
te em meio da tempestade a planta dclJil que o tufão 
açoita. 

1c Por isso, chora, meu filho, embora as luas lagri· 
mas sejam outros tantos espinhos a cravarem-se-me no 
coração angustiado. Isto, porém, não eleve importar-te, 
porque eu sou forte !Jaslante para viver cm lucta ele· 
clararla com os revezes cl'esta grancle clrsvcntura. >> 

A este tempo, Hermínio lançàra um olhar compas
sivo a sua mãe, e um pouco mais soccgado ela dolorosa 
commoção que experiroentára, clispunha-se a escutai-a 
silenciosamente. 

A MliLOJ:& 
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F.lla então continuou: 
«Teu pai', c1uc perdeste ao despontar da \'ida, foi 

um dos mais abastados negociantes até hoje conhecidos. 
O seu viver, porém, era bastante desregrado, e cu live 
com isso desgostos, que não seria facil enumerar-te. 

« J\otri'gni' a cletcrrninados vicios, cm que muito a 
occultas gastava sommas valiosas, foi-se depravando em 
sentimentos, o desde Pntão começou a tratar-me como 
cscra,·a ela sna vontade do forro, q11c me impunha o dever 
de snpportar c•rn silencio o peso elas suas acções indc
rorosas. 

« .\~ pes.~nas com quem tratava ignoravam ludo 
isto ; m:i.-; l'U previa que a hora tremenda do fatal des
engano havia 1le soar inevita\·elmente um dia. 

«Pela minha parte, fiz ludo quanto humanamente 
é possh·cl fazer-se, para o trazer ao caminho da honra 
e do decoro, mas não consegui satisfazer sequer uma 
pequeníssima parte dos meus ardentes desejos. 

«Embriagado pelos prazeres munclanos, tinha por 
tal modo prosLiLuida a conscicncia, que todas as pala
vras, qnc tentlC'sscm o um fim justo e honesto, oram 
para cite como a lava incendiaria da indignação a cxal· 
tar-lhe o gcnio cliaholico. 

1cO'este modo, Ycndo frustrados todos os meus esfor
ços e perdidas todas as esperanças, descri abertamente de 
tudo, e clispuz-me a aguardar com resignação os funes· 
los resultados d'aquella vida de ignomínia. 

«Passado tempo, notei, em certo dia, quo teu pae 
andava excessivamente preoccupado, e que a pallidez 
caclavcrica do seu rosto denotava claramente a profunda 
thir que avassallava o seu espiri!o. Ainda assim, meu 
filho, rcceiando acordar a cólera cio seu gcnio irascível, 
não me atrevi a interrogal-o. 

«A' noite, porém, vi-o entrar no seu quarto sem 
me dizer palavra, sentar-se e ficar honivelmonte triste 
e pensativo, com a fronte pendida sobre o peito e os 
olhos fitos no chão. O coração batia-lhe com violencia, 
porque o peito arfaYa·lhe d'um medo estranho; tinha 
lívidas as faces, e os labios tão comprimidos, que nem 
por um momento sequer os descerrava para respirar mais 
livremente. 

«Então, confe!lso-te que me assustei deYéras, porque 
teu pae, meu hom llerminio, não era facil ele commover
sc com pequenos revezes, e eu via em todo o seu aspe
clo a sombra negra d'uma grande desgraça. 

«A principio Livc receio de o despertar cl'aquel
la profunda meditação, em que elle parecia cmpcnbaclo 
em resolver um cios maiores problemas nnanceiros ela 
sua vida commercial. 

«Por nm, depois de algum tempo ele dolorosa he
sitação, dirigi-me para ellc, e, com modo aflavel, inter· 
roguei-o sobre o motivo que tão sériamente o preoccu
pava. 

«Contra a minha especlaliva, teu pae lançou so
bre mim um olhar repassado de bondade e ele amargura, 
e balbuciou a custo estas unicas e fataes palavras: 

- Estou perdido, mulher; ámanhã ficaremos tão 
pobres, que a nossa desdita tocará o extremo ela mise
ria ! O rlcmonio ela alludoação lançou-me n'este inferno 
ela desgraça l ... 

<<Ao ouvir-lhe tão tremenda revelação fiquei corno 
petrificada de horror, e custou-me a acreclilar que não 
fosso apcna~ um sonho o que acabava ele passar-se entre 
mim e teu pae. lnstinclÍ\'amente levei as mãos aos olhos, 
para me certificar de que não dormia; lancei em turno a 
mim um olhar inconsciente; filei a médo o auclor de teus 
dias, e por fim, com palaYras mal seguras, implorei-lhe, 

s 
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banhada em lagrimas, que mo repetisse a sua affirma
liva do ha pouco. 

"A final, meu filho, decorrido apenas um momen
to. vi-me compellida a acreditar na trist.c r~alidade da 
dolorosa situação que se nos antblhava ! B que a hora 
fatal do cruel desengano, o momento supremo que ou 
tantas vozes previra, acabava de soar alílm ! 

«Tu, meu filho, és ainda muito novo, para pode
res avaliar a dur cruciante que c-xpcrimcntci n'aquellc 
transe, o mais infinitamente amargurado da minha 
vida! Nunca os meus olhos derramaram lagrimas do 
tanto affiicção, nem jámais dcscjri a morte como n'a
quclla hora de tão estranho martyrio ! 

"~las que ha,;a eu de fazer, se me era impossi
vel luctar contra o destino, que aC'abava de tra:;ar a 
vereda espinhosa, em que ainda hoje desgraçadamente 
nos encontramos! <... 

«Tratando, consoante pude, de consolar teu pae, 
dirigi-lhe palavras affectuosas o animei-o a resignar-se 
com a sorte que nos estava preparada. lfüe, porém, que 
:no havia escutado sem proferir uma unica palavra, 
mostrnu-se apparentcmentc mais socegado, mas não lhe 
foi possivel conciliar o somno n'aquella noite . 

«No dia seguinte foi declarada a fallcncia de teu 
pae, com um passivo d'algumas centenas do contos; fa
cto este que encheu de verdadeiro panico a praça do 
commercio, porque mais algumas casas naufragaram com 
a nossa, em Yirtude das sommas avultadas de que teu 
pac lhes era cleYedor. Os annaes da viela commercíal 
não registavam ha muito um acontecimento de tal na
tureza e importancia ! 

«Teu pae. convencido como estava de que logo 
que se procedesse á liquidação ela sua casa havia de 
dar-se necessariamente pela falta do grossas quantias 
esbanjadas em vícios degradantes, não Levo coragem 
para resistir a esta segunda provação, que cobriria d'op
probrio o seu nome até alli bemquisto, e puz termo á 
existencia, tomando a infernal resolução de suicidar-se. 

«N'este ponto, meu bom Olho, confesso-te que não 
tenho palavras para descrever-te fielmente o estado de 
afllicção e de desespero a que cheguei, impellida pela 
mais suprema das agonias que pôde sentir um coração 
humano! ... 

«Assim perseguida pela fatalidade, que em tão cur
to espaço me ferira com dois golpes d'uma crueldade e 
profundeza inexplicaveis, julguei que a morte ou a lou
cura seria o epilogo d'esto softrer immenso; e ainda 
hoje me admiro de como esta minha compleição tão fra
gil pôde resistir áquelles tremendos venclavaes da sorte. 

« Por fim, ao vêr-me privada de todos os recursos, 
o envergonhada por haver descido, da opulencia e da 
ahundancia, ao derradeiro grau ela escala da miseria, 
fui habitar para o extremo da cidade, cm um dos bair
ros menos frequentados pelas pessoas, que podiam co
nhecer-me. 

« Dias depois, alguns cavalheiros, tendo-se infor
mado cio meu estado de pobreza e da humilde residen
cia que me servia de abrigo e do refugio, resolveram
se a socçorrer-me com pequenas esmolas, em memo
ria talvez da sincera amisade que teu pae lhes consa
grára nos seus dias do ventura. Como, pol'ém, o senti
mento da r,aridacle não vive sempre nos mesmos cora
ções com aquelle incendido amor do primeiro impulso, 
esse pequeno soccorro, que tanto mo aproveitava á mo
desta e parca subsistencia, foi rareando por tal fórma, 
que já me era impossivel viver sem estender publica
mente a mão á caridade. 

«Em face d'estc novo revez da sortr. que por to
dos os modos parecia caprichar em despcclar.1r-me o co
ração, lembrei-me de que tu, meu filho, cri:rnrinha como 
eras, conseguirias talvez melhor do que cu despertar 
nas almas cios transeuntes o sentimento cio b('m, im1>lo
ranclo d'elles uma esmola para a nossa suhsistencia ; 
mas rcíloctincio ao mesmo tempo, como inspirada por 
Oeus, que vagando a sôs pela cida1le, poderias, pelo 
contacto do viver corrupto da plebe, pervr.rtor os teus 
bons costumes resolvi-me a tomar o expediM1te que 
mais seguro e' adequado me pareet'S~o á rcalisação ele 
men projcctado fim. Foi então qur, depois d'um dia ele 
profunda meditação, abandonei o logar rm que vivia, 
o \'im abrigar-me á sombra cl'este hom povo, ond~ pre
sentemente nos cnconlramos. 

"Pelo que acabo de expor-te, lll'rminio, r~rilmen
to poclerás avaliar as gra\•issimas flllla.~ commettHlas por 
teu pae, falta.~ que não só originaram a completa rnin_a 
do nossa casa, como Lambem lançaram por Lerra o ri 
sonho futuro de muitas outras. 

«Alóm d'isto desprcsanclo o~ mais santos princi
pios da vicia conj1~gal , o auctor ele teus llias deu-me 11m 
viver do marlyrio, o jámais se commovou com as ~i
nhas lagrima~, quando, prostrada a srus pós, lhe im
plorava o Lcrmo dos atrozl'S desgostos que mr dava. 

« Port1nto, para que a sua alma lão n~aculada po
déssc ser acolhida pelo Todo Poderoso no remo ela bem
aventurança era necessarh que algucm n'c~te mundo 
expiasse as ~ulpas por elle comm!'lticlas em detrimento 
da propria honra e da paz rlomc-stica. 

«Esse alguem sou cu, Hermínio;· sim, sou cu, que 
tudo solfro resignada, por me animar a convicção de 
que c-sto meu soltrer é proveitoso á alma do teu pae. 
O termo cio meus dias marcará eguahnonto o termo cio 
minhas penas, porque depois . . . oh 1 dcpoi~. hci~do ir 
juntar-mo no cóo áquelle a quem na terra lura ltgada 
perante Ocug e os homens. , . 

«Tu porém meu filho, cumpres n t'Sla vlCla uma 
missão m~i clilfer~nte cl'aquella que me imp1h o Croador: 
tu sotrrcs para bom do teu futuro; experimentas as 
agruras do infortunio para conquistares a palma do mar
tyrio; e quando assim chegado ao cxtrc~o ela des_Y~n
Lura, julgares para sempre perdidos os ?lt1mos ·1esL1g1os 
da esperança, verás dissipar-se de mans_i~ho a tormenta, 
para deixar raiar alfim o sol da tua ft>hc1clac10. 

«Creio n'isto como creio cm Deus. E sabes por
quê? 

« Porqno aos olhos da Providencia não poa: m. pas
sar clesperccbiclas as nobres acções do teu coraçao rnno
cento. O amor que me consagras, os !Jeneílcios que mo 
dispensa.~, com a bondade propria d'um fi~ho ?xemplar, 
a pureza de lua alma, e a fé viva que to rn~qp1ra a ver
dadeira religião do Crucificado, são dotes tao al?vanta
dos o de tão acloravol merecimento, que o prcrmo para 
elles ó certo, incvita ,·el. . . . . 

«Por isso meu filho não descreias da rnfimla pie· 
' , 1 d . dade do Supremo Sêr, que rP.ge o mum o e nos om1-

na · tu bas-de ser feliz muito feliz ainda, porque m'o 
diz' o corar.ão o 1>orque' os teus grandes merecimentos 
são dignos d'essa ventura. . 

«Oh 1 como eu hei-do abençoar-te, quando la do 
céo contemplar um sorriso nos teus Jabios, ª.º atraves
sares os dias serenos e jubilosos que o destino to re-
serva 1 ... » . 

Ao terminar estas palavras, a pobre senhora estrei
tou seu filho nos braços o imprimiu-lhe nas faces um 
beijo ardente. 



Ucrminio, que havia escutado sua mãe com ar com
movido vertendo ele quando em quando uma ou outra 
la"rima' que espontaneamente lhe rebentava das orbitas " ' . humedecidas, chorou muito quando clla o abraçou ao 
terminar a sua longa narrativa. 

o pranto que então se lhe deslisa\·a pelas faces, 
era como que a cx1>ansão da funda mágoa produzida pe
las palavras de sua m~c .. \ infeliz crian_~ _i~norava t,udo 
11uanto ouvira, e por isso mesmo srns1b1hsar~-sc d u_m 
modo extraorclinario. :'\o cntan10, passada a unpressao 
mais dolorosa, o scn rspirilo scren.m-se, e llerminio 
pôrle corr<'s1>ondcr aos carinhos, que sua mãe lhe dispen
sava n'aqucllc momento. 

(ContiMu~ . J. DA Ct lNllA CARDOSO. 

A' obscq11iosidarlc do nosso amigo Cunha Cardoso 
' devemos as poesias ~cguintrs, que, 1iclo conceito que 
cada uma encena e pelo agradavel r.onjuncto de todas 
ollas, nos empenhámos cm que figurassem nas columnas 
elo nosso periollico: 

A' PO:\TE ~mTAJ.LICA soonE o DOURO 

('10 DIA D \ SUA IX.\IJGUllAÇ.i.o) 

Egregio monumento, arrojo insano 
Da humana intt•lligenda, 

Que C$forço alti\·o e qmt~i sobrchumano 
Te p1ido con ·,•brr, erguer ufano 

A' lut da Prc,·iclcnda? ! 

Eu sinto mo guindado á phantasia 
Dos mundos idcaes, 

i~m fare d'rssc rxtremo d'ousadia 
Que impáviclo revelas na harmonia 

Das rurmas ro lossacs ! 

Pl'odigio do sahcr, mais larga senda 
Abriste ao mundo inteiro! 

E o munclo, scmpro cm armas na contenda 
Que ao facho do progresso a luz desvenda, 

Saúda-se, altaneiro! 

Ao Porto coube cm sorte o possuir-te, 
Padrão d'ctcrna g!Uria! 

)las cllo, que se nfana cm vir sorrir-to, 
lia-de hoje venerar-li\ ha-cle esculpir-te 

Xas paginas da Historia ! 

4 de novembro de 1877. 

\"El\SOS D'DI.\ )!E~IXA AO FELIZ CO:XSORCIO 
OE Sl'A füDl\IXll.\ 

Quando as aguas cio baptismo 
Oéram luz ao meu \'ivcr, 
Ti\'CSlc vós o prazer 
D'abcnçoar os meus dias; 

Nas aras elo christianismo 
Foram p'ra vós meus vagidos 
Como os harpejos nascidos 
Das mais santas harmonias. 

.\ sacra voz do levita 
Erguia a prece ao. Senhor, 
E de \"OSs'alma o fervor 
Subia até Deus t.ambem; 
Depois, sorrindo rontcntc, 
Como sorri a vontura, 
Foste elepôr-mc mais pura 
Xos braços elo minha mãe! 

Hoje, porém, que voss'alma 
Sente um lHazcr mais intenso, 
'l'orminando o curso immcnso 
Oos bollos sonhos d'onll"ora, 
Venho segrar-vos, madrinha, 
Como um penhor do passaclo, 
Este innocenlc traslado 
Dos meus alfectos cl'agora. 

2'.? do Dezembro cio 1877. 

AO JESUITA ! 

XO Tm:ATl\0 ll.\Ql't:T, t:)! A XOITF. 00 UF.Xl:FICJO 

!J\ SOCit:O.\UE DOS TYl'OGl\Al'!IOS, CO:ll O 

l'!\ECIOSO Oll.\)!A <e OS I,A7..\RLSTAS" 

e noite ele prazer a noite d'hoje, 
Sagrada com amor á Lilierdade ! 
De novo se abre o templo da verdade, 
Aonde a nobre causa é venerada! 
Soberba, magestosa o delirante 
De lodos n'uma só a voz se cle\'a, 
E ao ccco ela ovação se csvao a trova 
Que occulla a rara vil de 'l'orquemada ! 

Envol\"e, jesuita, escondo a fronte 
:'las dobras cio teu manto cür ela noite! 
Prncura uma caverna, onde se acoite 
A horda ele villões a quem dominas! 
~ão vrnhas perturbar os santos gosos 
D'aqucllcs que to oclriam, misrrnvcl ! 
~t'm julgues que a um passado detcstavcl 
Egual:is o presente, que abominas! 

Xunca ! ... Juro-o aqui, co'a icloia ílrme 
X'Aquelle a quem oll'ondes sem pucllir! 
Jámais o t('m1>0 volta elo terror, 
Ua forca e ela fogueira, que lc apraz! 
E sempre que eu podér e ln conspires 
:'\o seio d'esta in\"kta e gran ddaclc, 
Em nome bradarei da Liberdade: 
-Arreda, jesuita!. .. para lraz ! 

28 de junho de 1875. 
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os ALnlXOS DA onmrn no CAR~IO 
AO A::-!Nl\'ERSARlO NATAUCIO DO 1'11.lll'.11110 DA 

SUA PnIOfü\ ~ 1'1\0'l'EC'l'Oll.\ 

W hoje dia elo festa 
P'ra vosso lilho, senhora, 
Lançam-lho os ânjos n'cst'hora 
As puras bençãos dos céos; 
E os hymnos d'arnor arclcnl.ll, 
Que em vossa alma revoam, 
Como uma prece reso1m 
Junto cio tbrooo do Deus! 

Senhora, se os mil all'octos, 
Que todos nós vos sagramos, 
São prova de quanto amamos 
A vosso filho tamlJorn, 
Dizei-lhe quo os prolegidos 
D'aquella que o sêr lho dou 
Véem, em nome elo céo, 
Saudai-o em vós, que sois füic. 

l de julho de 1878. 

A O. PEDl\O li 

DIPER.\DOR 0 0 01\AZlL 

Por occasião ela sua vi~ilrt a cst1i i1wict11 cicwdc 

Salve! d'além mar ó magcstadc, 
O' genio sublimado O portcnLosol 
Imagem d'onde brota a caridac1e, 
Modêlo elos monarchas, venturoso! 
A fama, que apregoa cm som riclonto 
Virtudes que vos tornam momoravel, 
Em nobres corações verteu allàvel 
O amor que vos tributa a lusa gente! 

Xas galas que lluctuam magestosas 
P'lo seio cio lar patrio, que adoramos, 
m1 provas achareis nào mentirosas 
Do alfect-0 que nós todos vos legamos. 
1'rasbordam d'alegria os corações, 
E a alma se extasia anl.c o pmzer ! 
Oh 1 tudo assim 6 bcllo 1 •• e é um dever 
Honrar quem tanto honra as gerações! 

Demvioclo séde, poi.':I, ao berço amado, 
Que martyr se tornou p'la lil>erdaclo ! 
Ao lierço, onclo á voz do Rei-soldado 
l:leroes tornaram forte esta cidade ! 
E aquelles que do l'ac tão mcmora<lo 
Possuem um penhor d'alta ami:mdr, 
Ao Filho saberão dizer, sorrindo, 
- 0. Pedro do Brazil, sêde bemvindo! 

Porto, 2 de março ele l 872. 

NA CA)lPA IJ'UM IN:-lOCJ\N'J'INIIO 

-Anjo tl'amor e ternura, 
Porque fugiste dos teus? 

-Para lhes dar a ventura, 
Rogando-a junto de Deus. 

BOl'QLU 

(A U.11.\ L?OlrnOS.\ ~m" ll(Jll.\ ) 

São as rtores .da poesia, 
Quando despontam mimosas, 
)lais bcllas que as frescas rosas 
Que a mão cio tempo <IC'sfüz: 
~·aq11cllas vive a pureza 
llo all'ccto que n'alma exi~lr•, 
X'eslas apenas assiste 
Gentil aspecto fallaz. 

Por isso, p'ra recordar-,·os 
De veutura o ,·osso dia, 
Xo jardim da poesia 
Singelo ramo colhi: 
So é humilde qual não m1•r'ccis, 
Pobre d'aroma e bolloza, 
Haveis de achar-lhe a p11ror.a 
Do quunlo n'alma senti. 

J. DA Cu1>11,\ t:A1rnoso. 

E:\TllCSIAS)IO 

Amemo:>! amemos! 
Sejamos sempre constantr! 
Quanto é bello o amor! 
Quão lindo o nome de amante! 

Porto. A. U. Qumnor.. 

HEVISTA Lll'TERARIA 

A JORNADA D'Af'UIGA 

• 

(CO'.llTl:'<UA:-100 A PAG. 2!1) 

Tanto que amanheceu, e o Akaido achou de menos 
Virgínia, ficou tão furiosamente clcsaliuado, que não lhe 
lcmlmuulo obrigações, nem diguidaclo, começou a cor
rer a torra com todas as justiças o mais gente de sua 
casa cuid!lnclo que não poclia ser a ruga do uma deli· 
cada' moça mais que at6 $CUS Yisinhos; porém, achando 
alguns inclicios do mais longa viagem, se tornou para 
casa, tão triste e clescoutente, que se se podéra por este 
respeito haver piedade cl'elle fura muito bem empregado. 

LO"O acudiram as mulheres, muito consoladas de 
sua des~onsolaç.io, com fingido semblante, dizendo que 
se não a"'astasse, que tudo tinha remedio, e a.c;sim a 
déra Deu~ a \'irginia como ellas o desejavam, não por bem 
d'ella, mas por quietação d'ellas. Ernílm, o Alcaide ex
pediu logo muitos mouros de cavallo para toclos os lo
gures onde podia haver suspeita, com granrles promc~t!
mentos, porque além das saudades que amor lhe ~ol1c1-
tava, bastantes a não deixarem logar a outro sentimen
to lastimava muito, como mouro que era, que seu fi
lh~ viesse ao mundo em parte onde podé-'SC ser chris· 
tão. 

:-ião faltavam n'este tempo aos filhos do Alcaide al
gumas lembranr.as para o indignarem, mas o mouro ba-



via mister mais consolação e remedio que ser persuadido 1 
que menos pretendia. 

Passados emllm alguns dias (que nunca duram mui
to alegres esperanças) foi \'irginia tomada no caminho 
de Melilha, sendo dpsamparada de seus guias, que para 
se li\'rarern ela morte lhes foi assim necessario; e como 
além elo respeilO que o Alcaide mandou que se tivesse 
para com ella, sua gentileza se fazia respeitar ern toda 
a parte, foi track1da com toda a cortczia, e trazirla á pre
sença do Alcaide nos mesmos trajes em que fugira. 

Chegou emílm Virgínia, triste, cançatla, e quasi es
morecida, a casa do Alcaide, que por uma parte estava 
muito contente, e por outra muito sentido de tal deter
minação; e assim, entre múgoa e melancolia, lhe disso : 

O féra ingrata, se o devido respeito a esse innocen
te fructo, que de nossas vontades amorosas devéra SC'r 
um doce nú, te não pócle mover a piedade, 1>0rque te 
não moverá aquello amor tão som limite, riue te fez, 
sondo captiva, livro doma<lora de um senhor escravo? 
Se minha altiva sorte, antevendo qni(:á o que amando 
merer.o, me quiz enriquecer com tua pobreza, que cul
pa tenho eu na dcsventurn que me fez feliz? Se não te 
offendi n'isto, em quo pude offender-te, que com tão vil 
desprezo pretendeste deixar-mo? Não vês, ingrata es
crava, antes crnel senhora, como por teu respeito, de
pois de roo alhear a mim mesmo, tudo puz em alarma, 
procurando·te por toda a parte, iclolo d'alma, alma d'es
ta vida, o pizando (triste do mim}, com desatinada ou
sadia, a justa observancia da lei em que vivo? So tanto 
desejo tinhas do não ser senhora onde nunca pareceste 
captiva, eu te fôra muito fiel guia, que pois quiz amor 
que por li não tivesse liberdade em parte alguma, pou
co importava mudar estado e \ida, a troco de te ver con
tente. lias tu, como dcshumana, usando mal de minha 
singeleza e sacrificio, não só me desprezaste, mas, ex
cedendo os limites de toda a crueldade (Pm meu damno 
adruiravel}, desmentiste o poder da natureza, que nunca 
fez cousa bella para causar tristes offoitos. Se por ven
tura minha fealdade me faz sem culpa ser de ti aborre
cido, o sol, que o céo serona, e dá luz ás estrellas, Lam
bem anda com os raios polo rhão. Mui bem poderão teus 
ingratos olhos, assim como traspassem minhas entranhas, 
~escobrir n'osta alma tanta formosura, que bastará a en
cobrir minha torpoza. 

Isto dizia o mouro, o outras muitas cousas, em ara
bigo, que om portuguoz vem a ser o que havemog di
cto, pouco mais ou menos, as quaes foram narradas por 
um judeu de nome Dinar, que se achou por interprete 
no lastimoso caso. Chorava a triste Virgínia, ouvindo es
tas palavras, com bem clifferente mágoa, porque a não 
tinha mais que de sua curta ventura, o d'estc modo se 
recolheu, tão aborrecida de si mesma, e tão cançada, 
que adoeceu de uma grande enfermidade; e em breve 
tempo, com os sobresal tos o trabalhos passados, se ani· 
quiUou aquelle infeliz fructo d'esse amor que ella tanto 
repudiava. Sentiu o Alcaide grandemente este desastre 
assim pelo trabalhoso accidente, como por temor Yirgi~ 
nia mais endurecida e menos penhorada; e n'estas des
conílanças, lxlm solicHadas de seus filhos e mulheres, 
passou alguns dias o mouro. entre esperança e temor, 
até que Virginia, deliberada outra vez a não solfrer tal 
vida, não cessando os intclligentes officios que lhe pro
curava o seu capitão Iterculcs, tornou a fugir quasi da 
mesma maneira. 

Sentiu este desprezo e ousadia o Alcaide, de modo 
que, já de si aborrecido, mandou seus Olhos que a fos
sem buscar com a costumada gente de cavallo, e que a 
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poze»sem em parto onde so resgatasse, porque não sen
tia seus olhos capazes do tanta agonia; o como os filhos 
estivessem tão promptos na ira como estimulados ele suas 
mães, não quizeram mais quo uma pequena licença para 
sua desejada vingança. Partiram logo, o posto que al
guns dias podo a triste \'irginia occultar·se ele seus ini
migos, mellida cm brenhas, solfrentlo mil miserias, em
flm veio ás suas mãos, o trazida a casa do Alcaide, meia 
morta o consumida, foi posta em prisão, onde o mouro 
não quiz ir ,·el·a. Notanrlo isto os fllhos o mulheres do Al
caide, foram carregando a mão cm suas cul11as, do ma
neira que o mouro comC>çou totalmente a perder as sau
dades d'ella-quo tanto 1>ódo 11111 desamor em um peito 
barbaro. 

Vendo isLo as mulherC>s, o o bom principio que le
vavarn seus cruois propositos, ajuntaram á infeliz moça 
falsamente novas culpas, por onclo o mouro, como C'llas 
fossem sobro p;úxõC'S amorosas, perdeu a pacioncia to
talmente, dizendo que não apparocosso mais cliante d'ol
le, de tal modo que seus li lhos o mulheres ousaram com· 
motter a crnelcladc que logo veremos. 

O' sorte indigna ela hollC'za humana, que foi na vida 
Lucrecia, Helena, e lloro, mais que forro, incendio_ o pre
cepicio ! quem viu esta mora no nosso campo, tao bel
la que arrebatava cs olhos do Lodos, o a vê agora co~
demnada do sua propria bolleza, tão pobre só por .mm
to enriquecida, é cousa corto digna ele grande magoa, 
principalmente tenclo·se libertado as mais das mulheres 
que como olla foram captivas ! 

Mas tornando a nosso proposito, digo que os filhos 
do Alcaide, movidos do mortal odio das mães, que pre
sentes estavam, o do sua bruta o natural fcrocidaclr, ti
raram a triste Virgínia da prisão onde a enc~rraram,. es
tando fóra da cidade o desesperado o aborrecido Alcaule; 
e com estranha furia, sem piedade alguma, lhe ataram as 
mãos tão cruelmente, que ella conheceu muito be~ os flns 
de seus dias; o como estivesse já tão cançada da vida, que 
apenas so su5tenkwa n'ella, vendo a visinha. morte que 
os agudos alfanges promclliam, começou a dizer em al
tas vozes : 

O' ministros crueis do indigno mandamento, 1~rom
ptos cobardes na vingança injusta, com quanta m~1s ra· 
zão esses agudos ferros pocleram exercitar-se no p1ed~so 
soccorro do minha triste vicia, que na vil faç,anha da rn
nocente morte de uma misoravel captiva, desamparada 
e estrangeira! Se minha triste sorte, a qne vós chama
veis alta ventura tmlJou algL1ma hora vossa paz e 
socego, Deus sab~ que nunca cm tal estado S?~ici~i 
vossos desgostos. Que lei tão rigorosa condemnou Jamais 
estranhas culpas, em quem ele vontade livre carecesse? 
Por buscar minha honesta o justa liberdade, e P?r ".ºs 
deixar na quietação da vossa, estou em tanta n_i1sena; 
e quando com pias ontrnnhas devéra ser soccornda, ou 
perdoada ao menos, vejo triurnphar de minha mort~ aquel· 
les de cuja vida eu podóra ser senhora. Mas pois meus 
licitos clesPjos, honraclo presnpposto, aborrecido est~do, 
são os verdadeiros cutelos que dão ílm a esta triste vida, 
e não esses cobarcles alfanjes, não vos quero lembrar 
mais vossos erros, nem mostrar minha innocencia. 

Isto dizia \'irginia diante das assanhadas mulhei:es 
do Alcaide, a quem o mortal odio não dava logar a pie
dade alguma, antes incitavam seus filhos ao cruel acto, 
os quaes arremcttcram a clla de maneira que não pôde 
quasi n'est.e amargoroso transe pronunciar, como quize
ra, o sancto nome do Jesus que iornrava. Descem os 
agudos alfanjes sobro as madeixas de ouro, cobre-se a 
pallida neve do corrente sangue e sahe da formosa 
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l>üca o brando espírito, com o doce amado nome junta
mente! 

Assim acabou Virgínia; e como Lodos cm casa cs
livesscm da parte de seus inimigos, íoi diclo ao Alcaide 
que morrêra de sua morte natn ral, sendo enterrada por 
alguns captivos, com grande mágoa de todos. O que .Her
cules sentiu d'este successo, que por amor da dcsd1tosa 
riama havia muito tempo CJLIC es tava cm Ceuta, do las
timoso caso se pôde colligir. 

Pareceu-me bt'm dizer aqui o fim que teve este Al
caide permittindo-o assim Deus, por ser o maior inimi
go q:1e os rbrislàos th·eram. Sendo manclailO pelo Xeri
fe ao reino de Guago, nova conquista, veio de lá por 
suas culpas preso, e arabou miseravelmente, tanto que 
um caplivo bem honrado me aflirmou que rhegára a dar
lhe esmola. 

Foi este o unico mouro que não deu gasalhado aos 
fidalgos, porque todos os mais os tratavam com grande 
respeito, pelo conhecimento qne do seu valor tinham cm 
nossas fronteiras; e até o mesmo rei dizia que não eram 
seus captivos, senão seus devedores. 

JBnO~YMO DE MENDO~ÇA 

DIA XOITE DE l~\'El\XO 

~o meu ninho de amor; lá íóra a tempestade ! 
,\ ver o teu olhar, e ouvindo ao longe o vento! 
O rio a soluçar, e a nossa mocidade 
~a doce embriaguez que dá o scntimenlo ! 

Que chore a terra, o ccu; tambem a humidade 
llo teu labio, ó flôr, afoga o pensamento 
Do meu louco cuidar em cousas de eaudade 
Que não querem morrer no mar elo esquecimento! 

E como eu estou bem, sonhando nos teus seios, 
Rotrc teus braços nus, uns tremulos cnleios, 
E Ueus a disparar as cobras de Jove ! ... 

- Acorda, minha amante; expando o Leu sorriso, 
A voz de rouxinol e a lu7. do paraizo ... 
-Ai que somno tão bom! \'11 lá se ainda chove ! 

SEl\GIO DE CASTl\O. 

SAUDAOl~S IOYLLICA::> 

Tu eras tão pueril e alegre como as aves 
Que soltam de manhã as saudações ao Sol; 
li os teus olhos leaes, táo negros, tão suaves, 
Tinham um movimento humcclcddo o molle! 

ll 

Quantas vezes soltaste a caprichosa trança 
Occultando-me a fronte fulvos turbilMes, 
Cheirosos como oectar que cxhalla uma creança, 
Brilhantes como a luz de mil conslcllações? 

JU 

A tua mão setinea-um lyrio acarminaclo 
Quantas vezes pousou na minha mão tremente 
Na Lepida emoção d'um beijo demorado, 
~o irritante calor d'uma caricia quente! 

IV 

E não te lembras já das calmas noites bellas 
Que passamos íallando cm coisas imrnortaes, 
Banhados pelo alvor das li vidas csLrel las 
Ouvindo o mar ao longe cm consternados ais? 

Não te lembras da lua illuminanclo a medo, 
gntre nuvens d'cspuma, os nossos bons passeio;;, 
Atravcz do silencio escuro do arvorNlo, 
N'aquellrs juvenis e vagos devaneios? 

Yl 

Como passou depressa-oh pomLaque eu lamcnto
Aquclle tempo bom da augusta moC'idacle ! 
Deixou vestígios só na fria realidade 
Como um astro que cae no Azul cio lirmamento. 

YJI 

Nun~a mais sentirei o pezo rlesrjado 
Dos teus braços febris coroando· me d'amor . .. 
Não mais mo cobrirá o teu cabello amado 
Como cm manto de rei n'um dia d'csplcnclor ... 

1878. GASP.\I\ 01·: LEMOS. 

IDEAL 

Não me roubes os caros devaneios, 
O doce imaginar, 

Embora te eu pareça um pobn louco, 
Oh! deixa-me sonhar! 

Oh! deixa-me sonhar ! A vida é IJclla, 
'l'em doces illusões, 

So as azas do ideal nos arrebatam 
A ethereas regiões. 

Xão me apontes, por Deus, a realidade ! 
E' torvo o aspecto seu ! 

Eu quero, em deYaneio, imaginar-te 
sentada ao lado mru. 

Ru quero imaginar que te ouro as rallas 
Cheias de melodia, 

E que meus olhos fito no t-0u rosto 
Do suave magia. 

A's vezes, alta noite, solitario, 
Mo encanto ao peitoril 

Da janellla, alongando os olhos avidos 
Por esses ceus d'anil. 

E penso então que tu talvez o'ess'hora 
Tambem contemplarás 

As Jonginquas estrellas e, saudosa, 
D'alguem te lembrarás. 

Tal vez. . . mas calem labios o que o peito 
Anceia por dizer . . . 

Almas irmãs, no ideal voando, 
Devem-se compr'heoder. 

Anjo, bem sabes como é bclla a vida 
Passada a imaginar! 

Os poetas são sempre un;; pobres loucos ... 
Mas deixem-nos sonhar! 

ALDEl\TO CARLOS. 



rm canlo? um ranlo arp1i! minha senhot·a! 
Aqui ! ludo é fcsla, co1110 a amgcm 

nos laranjaes rm lllir? 
E cu! Lro\arlor da tarrlc; eu, que n'csl'bora 
dcpuz a pohre lyr.1, ao~ 1>és da imagem 

de um quasi doido amtir ! 

Eu já não Lenho canLos; tenho a préce 
que a Ocus enloa o triste que cncontrára 

o seu amor fatal! 
aqucllc amor que mata, que encloidécc ... 
sentir, que nenhum· \'ate ainda caoLára 

cm YCrbo divinal! 

Se cu já não Lcuho cantos, quando á tarde 
vejo, ao C'alor do sol, pt' la campina 

a immonsa solidão! 
Tenho sú oslo amor, que mata, que arclc ... 
este impulso falai ela minha sioa ... 

Sú este amor volciio ! 

Cantos? Pois tem lá canto a t.t·mpcstacle ! 
cio raio o rrnpitar por sobre o monte, 

<1ue as iras insultou? 
Pois cslc amor! -amor - immcnsiclade ! -
este anrcio sem fel, sem hol'isonte 

quem foi que o já cantou ·1 

;<;cm cu sei que haja canto, que haja melro, 
sonhado verbo, al'<·cntuação ,·chemente 

qnc o podesse cantar! 
Ex.isto um canto só, sem voz, sem plectro, 
ouvi palavras até ... o que a alma sente 

n'um mundo ajoelhar. 

Não tenho canlos, não, minha senhora. 
Se oulr'ora louco fui cantor, coitado! 

de vermes que cncontrl'i, 
hoje, deaotc esta redempttira, 
a lyra do cantor desatinado 

para sempre quebrei! 

Ponte do Lima. Jost: CALDAS. 

A .lll ll.11[\I\ NA llAillfLIA 

(i;xTllACTOS o'u~• mscunso) 

Ao On. Jos 1~ llAPT1ST11 ZAGALLO 

O trabalho de educação não é exclusivo da mãe. 
Mais Larde o pae exerco uma acção natul'al sobre a cre
ança, porém todo complementar: 'ivirica-a com a sua 
energia moral, rubustece-lho a intclligencia com noções 
mais largas, inicia·a na sociedadt'. )las quem prepara o 
t~rreno, o desbrava, abre os fundos sulcos onde se lan
çam as sementes que hão do germinar, florescer, fructi· 
ficar t E' a mãe. Elia está sobrecarregada com Lodo 
o peso da educarão, e por isso é a mais responsavel pe
las 'faltas do Olho. O pac tem a dispeoder um rude tra
balho, quer no escriptorio, fabrica, ou offirioa, porque 
tem a seu cargo a sustentarão eh familia, está quasi 
todo o dia ausente do íllho, de modo que, quando che
ga a casa, á tarde, can~o, exhausto, saudoso por aquel-
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le pequenino ser rosado e loiro que o espera á porta bal
bucianelo, o pouco tempo que o Lem ao pé de si é para 
o encher de brijos, caricias, rl)compensanclo·o assim das 
tristezas da ausencia. Portanto o pae está impo.ssibilita
do da primeira educação. Para isso exije-se uma con
tinua convivcncia com a creança, uma grande impas
sibilidade, uma graYe serenidade, mas k'lmbem não se 
conclua d'aqui que quem acon->elha os 1>receilos de edu
cação se deve rtlvestir <l'um frio tom aulhoritario. Não. 
Requer-se uma amoraYel gravidade afim ele que a cre
aoça vá encarando esta exislencia como uma coisa se
ria, importante. Oesdc os primeiros annos se de\'e ir 
mostrando que as suas r<Jlaçõcs entro os homens con
sistem n'uma completa troca de do,·eres, aos quacs cor
respondem eguacs direitos, crcsccnclo e$leS proporcional
mente áquelle~ . Ora o ensino d'csLas primeiras noções 
moracs cabe á mãe. 1m.1 t<'m, na realidade, um pode
roso Lrabalho de pascicncia, e precisa d'uma intensa pe
netração e d'uma variada ccl11caçiio in tcllectual, porque 
não tem sú a dar á croanra 1>ri ndpios moraes, tem tam
bdm a instl'llil-a nos primrirús conhecimentos das coi
sas. A mulhrr é muito preferivcl ao homem na primei
ra educação intcllel'tuat. Como o ccrehro da creança é 
demasiado impressiona,·cl, o r nsino prima1io consiste 
apenas na fixação da imagem <los objcctos, e nioguem 
melhor de que a mulher para esse ensino. A sua imagi
nação vi\'a fal-a dar ás coisas uma cor intensa e pelo seu 
finíssimo cspirito ele « clctalhtl » pcuctra mais do que o 
homem o concrecto, porque este, dotarlo d'um rigoroso 
poder de gencralisação, não toma um objecto isolada
mente, descobre pontos de contracto que o ligam a ou
tros. Ora para a compr..:hensão d'estas \'Crdaelcs é indis
peosavel a faculdade de abstrarção bastantemente de
senYol\ida, o que só se auingr no estado adulto. Demais 
a mulher insinua-se carinhosamenl.C', tem o dom de 
persuazão, não abala o aguado e molle c·erübro da cre
ança, idcnlilli:a-so com ella, sabe propordonar-lho o en
sino adequado. Estas «nuancrs» de temperamentos, tcn
dcndas, não as apanha tão facilmente o homem . Elle vê 
simplesmente o « substratum " a csscncia. 

Em geral a mulher não tem o ccrebro tão poss an
te como o homem, não tem as suas poderosas faculda
des conocplivas, mas é capaz de comprohencler todas as 
verdades, todos os inventos com que os homens, dia a 
cliit, vão enriq11eccndo o farto thrsouro das sciencias, das 
lettras o das artes. l\ealmente não ha memoria de que 
a mulher tenha sido a descobridora do qualquer ver<la
cle, de qualquer invento. Falia-lhe uma attenção tenaz, 
uma fixidez de ideias ele c1uo ella não ó susccptivcl 
pela sua immobilidade constante que resulla !l'uma ima
ginação viva, irrequieta. Mas o ensino primario consis
te apenas de noções simples que olla sabe dizrr com 
clareza, com persuazão, o que é o essencial, porque sen
do a creança toda sensibilidade, tudo o que a impressio
nar se apodera da sua alma. Todos sabem que o que 
ma.is vivamente uos sen·e cm creaora é o que nunca 
mais se esquece. 

Eílectivamente seria d'nm grande «alcance» social 
se a mãe entro nós traclasse cuidadosamente da educação 
do seu filho. t.:m facto notavel nos serve d'eiemplo-a 
immensa superioridade da !'rança é de\ida ás mães. 
São ellas ali as primeiras eduradoms. 

A atmosphera mc.ral cm que o homem moderno 
respira é toda formada d'ioteresscs, egoísmos, vaidades, 
odios, invejas, e tudo islo lhe estcrelisa a alma, dá Jogar 
ao tedio, ao desdem, mergulha-o, ás vezes, o'i;m io.li
nit-0 mar de tristezas. 
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N'est.e alluir estrondoso d'antigas crenças que o 
sustinham de pé, n'este desapêgo prorunc\o pelas ideias 
que lhe rortalcdam o cspirito n'esta desoladora epocha 
de transiç;io que uma soci1'dacle sccptica atravessa, so
ciedade que no dizer ele Guerra Junqueiro- « perdeu a 
crença religios:1 sem ler adquirido a corroeção scientili
C:\ »- o uoil.:o apoio moral que resta ao homem é a ra
milia, é a mulher. Só ella com a sua pureza immacula
da, porque vive no C.lSlO mundo recatado ela íamilia, 
onde não entram a.~ 1lessecantes paixões, com a sua na
tureza consoladora, suaves conscllws, ternas meiguices, 1 
e, sobre tudo, urn resto juizo que n'estas occasiões a 
illumina corno uma inspiração subita, só ella, o póde 
íortalecer, restituir-lhe a serena paz, o alegre «humo
ros, » banhar-lhe a alma n'um oreano de bondade. Sú 
ella pôde iníluir beneílcamentc para que o homem não 
esmoreça n'csta lucta constante de todos os dias. füla 
é corno uma coparla a1·vorc que se ergue no arido ca
minho da viela e estendo sobrn nós a sua larga sombra 
protcctora. 

Quando a mulher tracta cuidadosamente da sua 
casa, elo seu marido, cu!Livando ao mesmo tempo o seu 
espirito e o sc11 coraÇão para estar armada contra todas 
as tentações, adquire inncg:welmcnto uma incontesla
vcl superioridado sobre o homem, superioridade que 
embora clle reconheça, nun•a eleve ser imposta por ella. 
Toda a mulhrr que J)Or um momento se julga superior 
a seu marido quebra fatalmente a harmonia que resul
ta da força do homem com a cltJ licacleza da mulher. L'm 
dos traços caracteristicos do homem é a força-por isso 
a authoriclade da íamilia residt) n'ella-diz Janet. A mu
lher possuo a deliradeza, a graça, o sentimento da bon
dade. 

E' do cquilibrio da íorça e da delicadeza que se 
estabclcre a períeita harmonia ele família. Ora para que 
este racto se <Ili é preciso quc -«os que se unem para 
sempre devem procurar se os seus corações se corres
pondem. Urevo é a illusão, eterno o arrepcudimento.» 
-exclama Schiller no explendido Canção do Seno. 

O homem trabalha, lncta, vence, explora a terra, 
perscruta o céo, dobra os mares, estuda a evolução dos 
seres, julga os St'greclos ela vida, faz reviver as gera
ções extinclas, dá vida ao marmore, expressão á tela, 
sentimento ao som, cloquencia e paixão á palavra, mas 
apozar d'cstc rigor các prostrado na calumnia que o fere, 
na inveja que o mordo. W então que a mulher que nun
ca desanima, que não tem a força para luctar, mas tem-a 
para soffror, reanima-o, consola-o, accende-lhe a extincla 
fé, impulsiona-o para o campo, onde a Humanidade 
eternamente batalhando irá dia a dia, destruindo injus
tos preconccitQs, velhas crenças, falsos systemas, mas 
implantando generosos sentimentos, elevando solidas 
verdades, armando justos principias sociaes, finalmente, 
afastando-se cada vez mais do estreito reino das Trevas 
e aproximando-se ao longo reino da Luz! ~ão será este 
pois um glorioso papel de mulher? 

Na verdade, a mulher que cumpre a sua missão, 
isto é, que possue na sua alma a força sufficiente para 
elevar o marido, educar o lllho, ennobrecer constante
mente a íamilia, é um dos factores mais vivos da ci"i
Jisação. Portanto o que urge füzer é dar á mulher uma 
educação tal que lhe mostre claramente quaes os seus 
deveres. esposa, Olha e mãe. Educar a mulher é edu
car a propria sociedade, disse füchelet, um justo. A mu
lher é a pedra angular da ramilia, e d'est.a proc.ede a 
sociedade. Ora o bomem cultivando a mulber como o 
.seu pensamento, dedicando-lhe um coração amante e 

fiel, glorificando-a com acçõe!I 11obres, communica-lhe 
uma t.al rorça que dentrl) cm pouco ella o egual-a e 
d'estc modo se estabelece a mais pcríeila harmonia, a 
felicidade d'ambo3 l\ compl<'la. 

Porto, maio de 18i 9 . 
Ft\.\NC!SCO CAlll\E LllAS 

.\ VIDA PrTI RA 

Surge d'um lado cm rima, emparelhada, 
A positiva ideia um Deus negando; 
Crê n'um ínturo cxacto o memorando, 
)las tam errno d'encantos como o nada. 

Vêm d'ontro lado, cm mystica toáda, 
Profundo dogma out1·0 Deus provando; 
Crê no inferno á tOa, de horror ncrando, 
Qual Ot11ltc o concebeu na monte irada. 

Eis o vasto problema cm Indo enorme, 
Aos floridos salões, à lristo csp'lunca 
Patente cm solução tremenda, informe. 

De mil íloros a campa eil-a se junca, 
Disse, athcu ou pio mil conceitos rorma, 
Tal questão resolver, ao certo nunca. 

Bragança 25 de junho de 1879. 

J. VAl.F.NTIM CAllNEll\O. 

DECLA l\AÇAO 

Por absoluta ralla do espaço, o não por outro mo
tivo, deixamos ele publicar n'est.e numero uma declara
ção que se acha em nosso poder. 

Se fosse só a declaração, bem estaríamos nós e os 
declarantes; porque, não occupando ella mais espaço do 
que o empregado n'este cavaco- como em verdade não 
occupa-era com toda a cerklza inserida no presente nu
mero. 

Oá·se o caso, porém, ele nos ser forçoso juntar á 
referida declaração meia cluzia d'ohservações nossas, e 
por este motivo, que nos foz prever não chegaria para 
tudo uma columna do perioclico, resolvemos dar conta 
cl'uma e cl'outra coisa no proximo numero da 1'/ulher. 

Porto . 

Ü PllOPlllETAl\10. 

F.PIGRAMMA 

Qual foi a mais bella ílôr 
Que o homem alliviou ? 
Foi o santo e puro amor 
Que a mulher lhe doou. 

A. A. FlGUErREDO. 


